




ANO L I . Sábado 4 de octubre de 1890."Saii Frímcisco de Asís y san Petronio. INUMERO 2 3 5 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E R T I C I O PARTICÜLAE 
DKL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 3 de octubre. 
L a Gaceta de a y e r p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o dec larando ce sante á D o n 
H o r t e n s i o T a m a y o , jefe de l a S e c -
c i ó n de E s t a d í s t i c a e n l a D i r e c c i ó n 
Q e n e r a l de H a c i e n d a . 
T a m b i é n l a m i s m a Gaceta i n s e r t a 
otro R e a l Decreto n o m b r a n d o á D o n 
P e d r o Osorio, inspector de H a c i e n -
d a e n l a i s l a de C u b a . 
N o t i enen i m p o r t a n c i a l a s noti-
c i a s s a n i t a r i a s que se r e c i b e n . 
C o n t i n ú a l a c a l m a e n l o s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s . 
Nueva York, 3 de octubre. 
E n los t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de 
C o n s t a n t i n o p l a , s e d ice que e l b a -
r r i o de F e r a e s t á i n v a d i d o por e l c ó -
l e r a morbo a s i á t i c o . 
Berna, 3 de octubre. 
E l C o n s e j o F e d e r a l h.a aprobado 
l a s m e d i d a s a d o p t a d a s por e l B u n -
d e s r a t h p a r a sofocar l a r e v o l u c i ó n 
e n e l c a n t ó n d e l T e s s i n o . 
Nueva- York, 3 de octubre. 
S e g ú n d ice u n t e l e g r a m a de M a -
dr id , u n c r e c i d o n ú m e r o de p e r i ó d i -
cos c o n d e n a l a o p e r a c i ó n que e l 
gobierno i n t e n t a l l e v a r á cabo p a r a 
l a c o n v e r s i ó n de l a d e u d a de C u b a , 
e x p r e s a n d o que e s t a no h a debido 
h a c e r s e h a í s t a q u e no p u d i e r a n s e r 
c o n v e r t i d a s t o d a s l a s d e u d a s de di-
c h a i s l a . 
Boma, 3 de octubre. 
L a M i f o r m a d ice que no e s c ierto 
q u e u n o d e lo s r e d a c t o r e s de l F í g a -
ro h a y a c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a 
c o n e l S r . C r i s p í y que es te h u b i e s e 
censure ido l a a c t i t u d de F r a n c i a h a -
c i a I t a l i a y m a n i f e s t a d o q u e e l con-
t inuo a*amento de lo s a r m a m e n t o s 
m i l i t a r e s e n E u r o p a , d a r á p e r r e s u l -
tado s 'Ci tota l r u i n a y e l t r iunfo de 
l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
Lisboa, 3 de octubre. 
L a c r i s i s p o l í t i c a h a l l egado á s u 
per iodo á l g i d o . E l S r . F e r r a o , que 
f u é e n c a rgado de l a f o r m a c i ó n de l 
n u e v o Oavbinete, t r o p i e z a c o n gran-
d e s dif icu l tados p a r a l l e v a r l a á c a -
bo» 
Nueva York, 3 de octubre. 
H a l l egar lo , procedente de l a H a -
b a n a , e l v a p o r i n g l é s Torgorm. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de octubre. 
E n J e r e z s e h a n p r e s e n t a d o c a s o s 
de e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a . 
E l p r ó z i : oao domingo s e e f e c t u a r á 
l a apor tur . x de u n C o n g r e s o C a t ó l i c o 
e n Z a r a g o z a , á donde a c u d e n m u -
c h o s p r e l a dos. 
ttfM0&fLU8 COMEBCIALm 
Nue v a - Y o r k , octu.hre 2 , d l a s 
ó i fie l a tarde. 
Onzas espaffo ías, á 915* 70. 
Centenes, á 94.82. 
)>or J i m . 
C« mbios sobre Londres, «0 úiv (banqaei w i , 
C « 4 . S U . 
Idom sobre i 'ar ís , 60 div. (bauqueros), á & 
«Hinco» 2 1 i cts» 
Idieut sobre JSambar^o, 60 diT« (bananeros), 
ú » 6 , 
Bonos registradas de lo» Estados-Unidos, 4 
p w r 100, á 123 ex-eny^u 
Centi íínga» n , 10, poL 98, do 5 16ilG & 0. 
Ceuta (fagas, contó y flete, & B i , 
Hi ga lar si baeu retino, de 6 | d 6i« 
áKüoar de miel, de 6 ft 5f. 
£1 morcado qníc\Lo, pero los precios so sos-
tienen. 
Majiteca (WIIcox), en tercerolas, á 6.47 
trsTiwa patent Miiimesota, $5.75r 
Londres* octnhre 2. 
Antear de remoladla, fi 12(5^. 
ázdcar centrífuga, pol. 96, á 15|3, 
Idem regular refino, á 13t3. 
Consolidados, d 94 13il6 ex- interés . 
Cuatro por 100 es pañol, d 76S ex-interés* 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , octubre 2, 
Kenta, 3 por 100, A 88 francos 77^ cts. ex-
dirideudo. 
N u e v a - Y o r k , octubre 2 , 
Las existencias de azdcar en este puerto y 
los de Baltimore, Filadelfla y Boston al ter-
minar e l mes de septiembre, eran de 21,000 
toneladas contra 16,000 en Igual fecha del 
afio anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de loa te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e v d* 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre, 3 de 1890. 
Loa aviaos que hoy comunican de los cen-
tros coneumidoreB, corroboran nuestras an-
teríorea apreciacionea aobre la firmeza que 
paulatinamente se va acentuando. 
L a demanda, aiu embargo, se limita en 
el mercado americano á azúcares bajos, re-
flejándose aquella en nuestra plaza, donde 
hemos tenido hoy toda la actividad que per-
mite la corta existencia disponible de azú-
cares de miel: se han efectuado las siguien-
operaciones: 
CENTRÍFUGAS DE M I E L . 
Ingenio Providencia: 
1,500 sacos n0 8, pol. 88i, á 5 i rs. ar. 
Ingenio Ramona: 
771 sacos, n0 5, pol. 82, á 4,80 rs. ar. 
Ingenio L a Victoria: 
189 sacos, n? 8, pol. 88i, á 5 rs. ar. 
Ingenio E s p a ñ a : 
967 sacos, n? 8, pol. 88^, á 5 rs. ar. 
Ingenio Bedemión: 
250 sacos, n^ 7, pol. 87i, á 5 rs. ar. 
Ingenio Lutgardita: 
2,274 sacos, n? 0, pol. 83, á 5rfl. ar. 
Ingenio San Antonio: 
2,223 sacos, n? 8, pol. 88, á 5 rs. ar. 
COTIZACIONES 
C O L E Q I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
[ 3 á, 4 p g P . , oro ea-
! pa&ol, según plaza, 
L fecha y cantidad. 
¡ESPAÑA 
I N « L . A T K I t R A , 
STBANCIA. 
20 á 20J p .g P., oro 
español, á 60 drr. 
6 á Ci p . g P., oro 
español, a S djy. 
í 
K S T A D O S - Ü N I D O S \ ^ í p ^ f f s V * 
{ 
DESCDENTO MERCAN-5 8 á 10 p g á 3 y 6 me-
TITJ. , . . . . . . . . . . . . . . < ses. oro español. 
AEÜOAHES PUBOADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Bülieanx, bajo á regalar... ' 
Idem, ídem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á te «llar, 
número 8 á 9. (T. H . } , . . . . . . s i 0perROion4a# 
Idem, buene á superior, n ú - ' 
mero 10 á 11, idem 
Qaebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . , . . , . 
.Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
ídem superior, n? 17 á 18, id. 
íd ím, ftortt», n9J9*W, id , . J 
OENTR[FUGAS DE GUARAPO. 
Polarl íación94 á 98.—Sacos: Nominal.—Bocoyes 
Nominal. 
AZÚCAR DE HIEL. 
Polarización 87 ú 89.—De 5 á 5i rs, oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR H ASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D . Pedro Qr i -
foly Capulí, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 3 de octubre de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, José Jfa de Monlalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C ü S O E S P A Ñ O L . 
Abrió ft 23í) por 100 y 
cierra de 237 ft 237i 
por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misióndetres mi l lones . . . . . . > 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de C a i b a r i é n . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaüa 
Obl igaciones Hipotecarias do 
Cionfuegos y Vi l lac la ra . . . . . 
90 á 108 V 
40 Ú58 V 






























50 á 40 
43 á 27 
98 á 95 
11 á 20 


















COniANOANCTA ÍJENERAL, DE M A R I N A D E L 
AI'OMTADEHO DE LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar a público con-
curso la composición de tres boyas, á tenor del presu-
puesto importe de $1,408-87 oro, y demás condiciones 
del pliego que se halla expuesto en esta Secretaría, 
todos los días hábiles, de once á dos de la tarde, se 
hace presente por este medio que dicho acto está 
lijado para la una de la tarde del día 11 del entrante 
mes do octubre, en que estará constituida la expresada 
Corporación, para atender las proposiciones que se 
presenten. 
Habana, 13 de septiembre de 1890.—Esteban A l -
vieda. C u. 1467 3-2 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA (JKNERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Exorno. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
nistas navales que previene el Reglamento de los mis-
mos, on la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el día 1? del mes entrante, se anuncia á fin de que los 
individuos de esta clase que deséen ser examinados, 
presenten á S. E. sus instancias debidamente docu-
mentadas. 
Habana, 29 de septiembre de 1890.—Luis G, Car-
honcll. 3-1 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE l . \ SABANA 
V GOBIERNO M I L I T A R DE l>A PLAZA. 
El soldado rebajado del Regimiento de Infantería 
<ln Marfp í>io<í"i», Monuel Enríquez Rodríguez, natu-
ral do Santo Toro, provincia do Oviedo, tí hijo de Ca-
simiro y de Rosa, que se hallaba trabajando en esta 
Plaza, Concordia número 150, el cual no ha verificado 
su presentación con el fin de revistar, desde el mes de 
Junio último; y habiendo infringido el artículo 15 del 
Reglamento de rebajados, ruego á V. S. se sirva ha-
cerlo público por medio del periódico de BU dirección, 
que si en el término de ocho días no comparece en 
este Gobierno Militar, será sujeto á la formación de 
causa por el delito do deserción. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 19 de octubre de 1890.—Joté Sánchez 
Qómtt, 3-3 
COMANDANCIA GENERAL DK L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Ei soldado rebajado del Regimiento Infantería de 
Alfonso X I I I , Jaime Badía Boronat, que se hallaba 
trabajando en esta capital, en la panadería "France-
sa," calle del Aguila, y cuyo domicilio en la actuali-
dad se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 30 do septiembre de 1890.—P]l Comandan-
te Secretario, Mariano Mart í . 3-2 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HABANA. 
Acordado por ol Exorno. Ayuntamiento se saque á 
pública subasta la venta de un caballo color moro 
claro crin y cola más obscuras, de doce años de edad, 
castrado, de ocho cuartas y dos dedos de alzada y ta-
sado en la cantidad de cincuenta pesos y debiendo te-
ner efecto dicha subasta á las ocho de la mañana del 
día diez y seis Hol entrante mes en el depósito del Ra-
mo de Obras Municipales, ante la Comisión nombrada 
al efecto, se hace público por este medio; on la inteli-
gencia de que los licitadores presentarán ante dicha 
Comisión lus proposiciones para la adquisición de d i -
cho caballo en pliego abierto expresando cada cual la 
cantidad que está dispuesto á abonar. 
Habana, 29 de septiembre do 1890.—L. Pequeño. 
C1490 3 - í 
TRIBUNALES. 
EDICTO.—D. FRANCISCO PIEDRAS Y BALBONTÍN, 
alférez de navio de la Armada, de la dotación del 
cañoueto Concha, y Fiscal nombrado para ins-
truir sumaria al marinero de segunda clase, San-
tiago Romero Vázquez, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultados que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto y térmi-
no de diez <iías, cito, llamo y emplazo al expresado 
marinero Santiago Romero, para que se presente on 
el cañonero' Concha, Mayoría General del Apostadero 
ó Comandancia de Marina rtiás próxima á su residen-
cia; siendo prevención que de no verificarlo así, se le 
seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más l la-
marle ni emplazarle. 
A bordo del cañonero Concha, á 28 do septiembre 
de 1890.—El Fiscal, Francisco Piedras.—Por su 
mandato, Antonio Torrente 3-2 
Comandancia Mi l i t a r de Manna de San Juan d 
los Remedios.—Edicto—D. FRANCISCO ARAGÓN 
Y DIBZ DE LA TORRE, alférez de fragata gradua-
do, segundo Comandante de Marina de San Juan 
de los Remedios, y Fiscal por delegación. 
Hago saber: que habiendo fallecido ahogado el t r i -
pulante de la lancha Cuba, Antonio Dolores Romero, 
b\jo de Manuel, natural de Arrecife (Canarias), se 
convoca por este medio y por el ténnino de cuarenta 
y cinco días, á sus herederos para que se presenten en 
esta Comandancia con oportuna prueba, á fin do re-
coger los efectos dejados por aquel. 
Caibarién, 20 de septiembre de 1890.—IVanciseo 
Aragón . 10-1 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Alfonoo X I I I : Santander y escalas. 
4 Ramón dn Herrera: Piinrto- K.ic..> » tAUalaa. 
. 4 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
4 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 4 Saint Germain: St. Nazairo y escalas. 
6 Baldomero Iglesias: Nueva-York. 
6 Sarato^rr Nneva York. 
— 5 Mcmk'i Mdñez: Colón y escalas. 
6 Hutchinnon: NuevEOrleans y eacula-i 
8 Veracruz; Progresoy escalas. 
8 City of Washinton: VerBcrui y escala» 
„ 9 Beta: Halifax. 
9 Yumurl í?Tnva-York. 
. . 10 Gaditano: Liverpool y escalas. 
10 Nantea: Amberes j escalas. 
. . 12 Buenaventura: Liverpool y eoopJas. 
. . 13 City of Alexandría: Veracru» r eaoalaí-
14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
14 Francisca: Lívemool y atóala*. 
15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 Ciudad Cendal: Nueva York. 
15 Vizcaya: Veracruz y escala». 
. . 16 Ardangorm: Glasgow. 
18 Euskaro: Liverpool y escalas, 
21 Enrique: Liverpool y escalau, 
. , 21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
2S Crown: Londres y Amberes. 
24 M. L . Villaverde: Pnerto-Rlno y otoalat 
S A L D R A N . 
Obre. 4 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Niágara: Nueva-York. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Conde Wifredo: Barce!t>aa y •H\M. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
6 HutchinsoD N. Orlea.T.<« y •• .e.-.i-ut 
7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
9 Yumuri: Voraerds > aaaalA*, 
9 City oí Washing* tm: W«w Yorir. 
. . 10 Méndez Núfiez: Nueva York. 
^ 10 Veracruz: Cádiz y escala». 
1^ Mannela; PiiArBo Rico y c/tealaf. 
L 10 Peta: Halifax. 
11 Saratoga: New York. 
11 Nantes: Veracruz y encala*. 
20 Manuellta y María: Puerto Rico y escala». 
, . 22 R. de Herrera: Canarias. 
„ 31 M . L . ViUayerde: PnwterBioo y Mcalftf, 
P U E R T O D E L A H A B A M . 
ENTRADAS. 
Dfe 2: 
De Caibarién, en 1 día, vapor inglés Ross Shire, capi-
tán Stewart, tons. 1,361, trip. 24, con azúcar de 
tránsito, á Luis V. Placé. 
Día 3: 
De Sagua, en 10 horas, vap. amer. Niágara, capitán 
Burley, tons. 1,667, tnp. 56, cen azúcar de t rán-
sito, a Hidalgo y Comp. 
——Hamburgo y escalas, en 30 «días, vapor alemán 
Teutonia, cap. Schück, tons. .1,280.. trip. 34, con 
carga general, á Falk, Rohlsen y Comp. 
SALIDAS. 
Día 2: 
Para Nueva-York, vía Caibarién, vapor inglés A r -
danrigh, cap. Davey, 
Día 3: 
I 3 P Hasta última hora no hubo. 







Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto «obre ol 19 de octubre 
próximo el nuevo vapor-correa alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n S c h u c k . 
de proayunoi -Tmlte 
cuantos p; 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 3: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s tro ab ier to . 
Para Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifred o, 
cap. Abrisqueta, por Codos, Loychato y Comp. 
Cabo Haitiano, St- Thomas, Coruña y Havre, va- -
por fsancés Chateau Iquem, cap. Carbernon, por 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vía Caibarién, vapor inglés Ardaji-
righ, cap. Davey, por Hidalgo y Comp.: con 7,672 
sacos azúcar. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 2,000 sacos azú-
car; 271 tercios tabaco; 145,400 tabaess; 88,700 
cajetillas cigarros; $4,820 en metálico y efectos. 
carga á flete, pasajeros 
¡alercs do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1* cinara $25 
En p r o i i . . . . . . . . . c . . . . u . . ^ 13 
» * » 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá ol día 10 de octubre el nuevo vapor-corroo ale-
mán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n S c h u c k . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan on la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
—Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap. Burley, 
Sor Hidalgo y Comp. •elaware, (B. W.) vapor inglés Rosa Shire, ca-
pitán Hewart, por Luis V. Placé. 














E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 












Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar La escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K . ROHSLEN Y CP. 
r? n 7R1 IBR-QOMv 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 3 de octubre. 
Carolina: 
309 sacos arroz semilla corriente 7? rs. ar. 
x Madri leño: 
20 cajas latas sustancias $61 dna, Its. 
Almacén: 
300 cajas jabón Boschy Valent $7J caja. 
10 id. tocineta $15 qtl. 
160 tercerolas manteca León $12i qtl. 
40 id. id. chicharrón Sol $12J qtl. 
10 cajas latas manteca chicharrón 
Sol $15i qtl. 
10 cajas 4 latas manteca chicharrón 
Sol $15íqt l . 
10 cajas i latas manteca chicharrón 
Sol $16iqt l . 
10 CEyas latas aceite refino P, y Tíó.. 
10 id. de 12 botellas aceite refino, 
P. y Tió 
10 cajas de 21i2 botellas aceite refino 




Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
K L PROXIMO VAPOR 
CASTLEHILL 
Saldrá de Londres el 1? de octubre y de Amberes 
el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBEKEB, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghí . 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PAKÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
Kn la HAHANA. á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 80. 
n 1522 20-2 
VAPORES-CORREOS 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 




Salidas mensuales íí fechas íljas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 




B L V A P O H - G O H K E O 
ALFONSO m i 
. c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruí el 7 de octubre á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
d» pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga i bordo el día 6, 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioi. 
M. Calvo y Cp,, Oficios numero 28. 
I n , 27 812-1B 
V A P O R - C O R S E O 
V E R A C R U Z 
c a p i t á n G-arcía. 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
do octubre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasaieros para dichos puertos, 
¿"abaco para Cádiz y Puerto-Rico solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata-
rijs antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
De más pormenores impondrán sus oonsignatoílos. 
M, CALVO Y COMP,, Oficios n, 28. 
I n. 26 312-E1 
Xiínea d@ M©w-Tork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viales mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L VAPOR 
MENDEZ NüSÍEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Kew-York 
el día 10 de octubre, á las cuatro de U tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sos diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio do la Plata. 
• La carga se recibe hasta la víspera de la solida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ROTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta linca como para todas las demái, 
tojo la cual pueden asegurarse iodos los efectos que 
so embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de octubre de 1890,—M, CALVO Y 
CP* Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
E M P R E S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T B ASPOETE3 M I L I T A R E S 




Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
do porte. 
EA D i LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890,—M, Calvo y Com-
íaBía, Oficios 28 119 312-E1 
I D A . 
£AL1I>A 
De la Haoana el día úl-
timo de cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
Gibara. . . . . . & 
„. Santiago de Cuba. 5 
,v Ponce. 8 
M a y a g U e s ! . . . . . . 9 
R E T O R N O 
I i L S G A D A 
A Nuevitas ei 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponoe , 
. . May agües ,. 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
V a p o r 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de octu-
bre á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r o , 
Gl-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - n a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sres, Vicente RodríguezvCp. 
Puerto-Padre.—Sr, D , Gabriel Padfen. 
Gibara,—Sr, D , Manuel da Silva, 
Mayarí,—D, Juan Grau. 
Baracoa,—Sres. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J, Bueno y Comp. 
Cuba,—Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por ISTS ARMADORES, San Pedro 
número 26, plasa Ltu» 
I n, 25 812-1 B 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n D . J o s é M a r i a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de octubre á las 5 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
CS-ibara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P o r t o - a u - P r i c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue! y Cp, 
Gibara,—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp, 
Cuba.—Sres, Estenger, Messa y Gallego, 
Port^au-Prince,—Sres. J, E, Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr, J, Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres, E, y P. Salazar y Cp, 
Mayagilez,—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplscb y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaco. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
J L ' V Í S O . 
Los vapores de esta empresa que liaren el servicio 
do cabotaje hasta Santiago de Cv.lm, saldrán de aquí 
los dias 6, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
oomo hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, verificando sus entra-
das en la Habana los dias 9, 19 y 29. 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
a«tuel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba loa 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el 19 de septiembre próximo. 
125 28-ag 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos da la Habana y Almacenes <le l í e n l a . 
SU 8ITUAOIÓK BN LA TARDE DEL MABTE3 30 DB SEPTIEMBRE DB 1890 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco-. 
Id . en el Banco Español. 
Cartera: 
Pristamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 






Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas. 
Utües: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Gastos de todas clases: 
Gastos generales, contribuciones é intereses. 














































Fondo de reserva. 








Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Idem Banco 
Cambio. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de los ferrocarriles. 
Idem de los almacenes A . . . . 

































Habana, 80 de septiembre de 1890,-
dente, B . Argüclles. 
$19.737.474 17 $ 835.770 
E l Contador General, L u í s Lorenzo.—Vio. Bno, E l Presi-
C 1527 3-4 
S A L I D A . 
E l vapor ^ÜETTES o Puerto Rico o l . . 15 Jtxyagüez 16 
i „ U i n c 6 
i \ . Príncipe 




PARA CANARIAS, DIRECTO. 
LA BARCA ESPAÑOLA " T R 1 1 I F 0 " 
Capitán D , Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm, 84, 
su consignatario, Antonio Serpa. 
Cn 1448 25-23 
fapres íb iravesía. 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Finilles, Saenz y Comp. 
DE CADIZ 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—So participa a los consignatarios parciub 1 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, os el i ^ 
brado por la CompaGía para presenciar la apor arn " 
eíuóuh»» y reconocer lu estiva iiacia la' lóiu* ;,,oyWLi¿á, r ^ * ' . • /" ' jr '• • : 
Para iratar de las condiciones y demás porraenures, I ̂ * "e oa<Í8 nieB' ^ac 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
Oficio» 30. Habana, 
CI 1523 20 2 
L L E G A D A , 
VAPOR 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n A b r i s q u e t a . 
Este magnífico buque saldrá el lunes 6 
del actual, directo para 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
A d m i t e pasajeros eu sus espaciosas cá-
marao, á precios sumamente módicos. 
Se despacha Oficios número 19. 
C 1517 a3-2 d3-2 
Oenerai Traflatlíioíivwi de 
7APORE8-COÍIIIEOS FEANĈ H5«JB 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto soLvo ei dia 5 de octu-
bre el berniouo y rápido vapor 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De advierto á loo señores importadores que i as iriit-
oanoias de Franela importAdas por estos vapores, pa 
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia, 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran-
dop ventajas en viajar por esta linea, 
Rridat. Mont'ros y C?, Amargura 5, 














Saldrá, paiTJ. dichos puertos directamente 
sobre el día 3 de octubre el hermoso y rá-
pido vapor-correo fraucóa 
CHATEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga para las Antillas, Coruña, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, St. Thomas, la Coruña y Francia, á pre-
cios módicos. 
L a carga se recibirá el día 2 do octubre 
en el muelle do Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p/m. tabacos 3̂ . 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CP*, 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N B W - T O K K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM 
P A & I A . 
Bkldr&n como fligus: 
3DE N B W - T O B K 
A L A S 9 D E L A T A R D S . 
SAKATOGA Otbre. 1? 
r u M u a i - 4 
CITY OF A L E X A N D B I A . . . , 8 
OKIZABA 11 
N I A G A l i A 15 
CITY OP WASHINGTON 18 
«AriATOffA 22 
Y U C A T A N 25 
CITY QP A L E X A N D R I A 29 
L A H A 3 A 2 T A 
A LuiS OCDAVRCI »K Í^A T A R B E LOS JVKVBS 
V i ' SABADOS. 
ORIZABA Otbre, 2 
NIACARA 4 
tTITY OF WASHINOTON „ 9 
«lAKAtOOA 11 
YUCATAN 16 




Esics b^riaogoB Tkp<tna tia nien conocidos por la 
lapides r negui Uad «le «ua vi^jea, tienen excelentes co-
modidadoj para pasajero!; en ÍHB oettedosaa cámaroe. 
También ¿o llevaii fi bordo exoofratas ooolnoro" c -
pafiolez y . • u ... 
La cargn tt recibe eo o! anelle de Caballeri ! uta 
la rfspera del día da la salida, y (e admite carp> peía 
Inglaterra. Hambnrgo, Brémen, Amuterdan, Koratt-
dam, Hilare y Ambereo, para Bnenou Airea y V n * 
•Ideo á 80 ct«., par% Santos á 85 cts. y Rio Jant o 75 
CU, piá oábico con conocimientos directos. 
La correspondeucia se admitirá únicamente en u 
AdminüiÍT&cf¡c Ganaral de Correoi. 
S e d a n bo l e ta .» de v i a j e por los v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y I S T t í W - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a Ha» 
b a ñ a á RTvieva Y o r k , oebenta p e » o s 
oro e s p a ñ o l . 
LIWKA E W m K NUBÍTA Y O U K Y <JÍKNFUE««S, 
CON BSOAZA BN BfASiAr V SAUTAGO DE 
CBUA I D A Y VUKTA'A, 
t y L o s hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE 
Mayagtiez el W 
Ponce..... 16 
17 P, Príncipe 19 
19 . . Santiago de Cuba, 20 
20 Gibara. . . . 21 
21 . .Nuev i tas . , . , 22 
22 . . H a b a n a . - , 2 4 
N O T A S . 
-v+vvs r" PCCTTI w M tai ÍKS* 
car^a y pasajeros que para loa puer-
to» del mar Caribe amba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo (ine sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que ssle 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona, 
En la época de cuarentena 6 sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, ñero pasajeros solo 
para loa últimos puertos.—M, Calvo v C í 
Í 2 7 »JDy 
L I M A DE I A HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l vapor-correo 
Baldomcro Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de octubre á las 5 de la tarde con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros para Colón, Puer-
to Cabello y La Guaira, 
Recibe además carga para Cartagena, Sabanilla y 
Santa Marta y para todos los puertos del Pacífico, .. 
La carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
He Habana 
.. Santiago de Cuba 





. . Cartagena..... 
mm Sabanilla....,,, 
M Santa Marta. . . 
mm Puerto Cabello. 
m. La Guaira., . . 
«, Sgo. de Cuba, 













A Sgo. de Cuba 







Santa Marta. . . 
Pncrto Cabella 
La Guaira. 
Sgo, ds C«b« 
EtMMUUk . 





















Salen en la forma siguiente: 
D e We-w-"2"orix. 
CIENFUEGOS Otbre, 
SANTIAGO 
D e C ien fnegos . 
S A N T I A G O . . . , Otbre. 
CIENFUEGOS 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Stbre, 
CIENFUEGOS 
l3P*Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, .dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarioí, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP, 
CI009 812-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena et 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario onJa oficina del Doctor Burgess, 
«itnada en la calle del Obispo númHro21 altos. 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e e 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS BE HERRERA. 
V a p o r 
c a p i t á n D. G - e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E LUZ, para mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores, 
SAN PEDRO 26. PLAZA DE LUZ. 
196 S7-12 8 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A IsTow-Tork er* 7 0 horas . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OHVETTE. 
Uno do estos vapores aaldrá de este puerto lodos 
lo* miércoles y «ábados, á la ana <le la tarde, con 
escala en Cayo-Haeso j Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio aigune, pasaedo por Jacshonville, Savannah, 
Char'.eElon. üichiuond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lania CUicago y toilas las principales ciudades de 
los Estudos- Unidos, y para Europa en combinación 
con las tuiijorcH líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
suneri lauo. Los conductores hablan el castellano. 
EJ widupenaable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un oertificado du aclimatación expedido por el 
Dt. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J, D. Hasha^en, 261 Broedway, Nueva-York.— 
O. E. Fustó, Agente General Viajero. 
r. K, FitugarnU ShnierM«•')**—Pnr Tampa 
IBOS DE LETMS. 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
.TI 
P I O N Y COMP. 
i'5í©r«aderes 10, aitos* 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Bstadoj-ínidoe; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla* 
Baleares v Canaria» 
R. B . P E G U D O . 
C A L L E D B T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L PUBLICO EN GENERAL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Aeen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, oquipsyea y bultos cualesquiera; así como para e.! 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y aua combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Beglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó -
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos qua comprueben 
loa transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar loa equipajes sin el requisito de la presentaciót 
de boletines, efectuando el deapacho á todas horas del dia. 
Para más completoa pormenorea, tendrá, conatantemente, eata Agencia, á diapoaición del Comercio y del 
público, laa tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que ae dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntea de eata Jala, así oomo las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA,—Habana y Agosto 1? de 1890,—i2, B . Pequdo. Cn 1181 78-5A 
L A U N I V E R S A L . 
ORAN F A B R I C A D E C I G A R R O S Y P I C A D U R A S . 
C O N C O R D I A 1 4 5 . 
Cigarros blancos, pectorales y de trigo, de calidad superior, elaborados con esmero. 
Acompaña á cada cajilla un billete de $10 del Banco Español, cuyo valor no se hará 
efectivo al portador. 
E l cigarro marca U N I V E R S A L reúne condiciones especiales para ser preferido por 
los fumadores de buen gusto. Se encuentra de venta en todos los establecimientos del 
giro. 11679 4a-29 4d-30 
L. EUIZ & cr 
8, O ' R E I L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES* 
HACEN PAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, ivisboa, Oporto, Gibraltar, Breraen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LiDe, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Míitanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfnegos, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mauzanlllo", l-^nar linl ttio. Gibara. Puerto-Príncipe, 
W » < . v H á , e.... H „ 1010 15B_1 TI 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P Z A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
\ vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
hiladolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como uobrn todos los pueblos de Eapaíla y sus provin-
• « i o n iwt - i .TI 
metros, que reducidos á yardas dividiendo por 9 como 
se hace usualmente, componen 26,802i88 yardas, em-
pero respondiendo tan solo al añaje de metros. 
Habana, 1? de octubre de 1890.—Sierra y Gómez, 
11831 4-2 
E l lunes 6 del actual á la una, se rematarán por 
cueuta de la Compañía de Seguros Mutoos que corres-
ponda, una caja marca (1) conteniendo 71 piezas con 
1708[30 metros casimir color, 1 id. con 33 ia, merino, 
1 id. con 40 id, envase, y 2 id, con 60 id. custn. E l re-
mate se efectuará por yardas, y en el estado en que so 
hallen. 
Habana, 3 de octubre de 1890,—fierra y Gómez 
11925 2-4 
—El mismo día tendrá lugar el de un lote de mue-
bles compuesto de 1 escaparate de señora, 3 aparado-
res, 2 lavabos, 1 mesa corredera, 1 id. consola, 1 id, 
de noche, 1 cómoda, 1 sofá, 1 jarrero, 2 camas, etc.— 
Sierra y Q&iM». 11926 2-4 
S o c í e t t s F m m m 
M E R C A N T I L E S . 
Banco Hispano-Colonial 
BE BARCELONA. 
D E L E G A C I O N E N L A ISLA D E CUBA, 
Venciendo en l? de octubre próximo el cupón nú-
mero 17 de los Billetes Hipotecarios de esta Isla, 
emisión de 1886, se procederá al pago de él desde el 
expresado día. 
El pago; tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el 179 sorteo y antenores, se 
efectuará presentando los interesados sus valores a-
compañados de doblo factura talonaria, que se facili-
tará grális en esta Delegación, 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 de Ií; mañana 
desde el día l ? al 19 de otcubro, y trascurrido este 
plazo, á las mismas horas de los lunes y martes de 
cada semana, excepción hecha siempre de los sábados 
y días de salida de vípor-correo para la Península. 
Habana, septiembre 30 de 1890.—Los Delegados, 
M . Calvo y C?; Oficios 28, C 1474 10 30 
IOS, A Q X J I i L H 1 0 0 , 
E S Q U I N A A A M A K G t X T R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n latrast A corta y l a r g a v i » t a 
sobre Nueva--York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, Saa Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, BíA'ona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lilla, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Ploreuoia, Pa-
lomo, Turín. Mealna, asi como sobre todas las ca-
pitales y pueídos de 
ESPAÑA É TSLAB CANARIAS. 
n n. - '70 IVl I Ar 
f a r n W c w O r l e a n s d irectamonto e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
K X J T C H m S O H 
capitán BAKER. 
fSk{«u¿ de este puerto sobre el lunes 6 de octubre. 
3e sdmitez. paeajeror- j earj;u P*1* dltóo poers.) j 
^ira Sar ^ranclso('d* California y so venden boletar 
.̂ivoctoí! pj.ru Hong Tlont! (Chlua,. 
Para más informar dirigirse á n?» lUtcvigníUft^--
IRÍHÍ t Ot 
m m i m m 
C a i b a r i é n 
/ A P O B 
Capitán ÜKRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada seman», & las «dii de 
la tarde, dol muelle de Lus, y llegará á Cárdena» 
y Sxgua Ion jueves y & Caibarién lo» yíenieí 
E E T O H N O . 
Saldrí de ^laíftíírtárt directamente por» 
.<ffl loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e » on ore», 
A CARDENAS, 
VÍVÜI-OS y ferretería 
Mercancías. , 
A SAGUA. 
ViftH vt y f e r r e t e r í a . . . . . . . . : , 
Meroanoías . , . . . 
A C A I B A S I E N . 
Vtvcre» y ííírretttrí" ^on lancha; 
Mercancías idem idem , 
JfO'^A.—Estando un combinación OOÜ «1 íDrrooawi 
de" Chinchilla, ae d«0PfCbM C^uocimisnW directos 
para los Quemados de Giiineq. 






J . A . B A N C E 8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA, 
G I B A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P Ü E R T O - B I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISIiAS MATiEAHES É 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazus de 
líllANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
2 1 , OBISPO, 21 













2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK EL CABLE 
F A C I L I T A N OAKTAS DK CREDITO 
y girara, l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON CHICAGO, SAN 
KRANCISÍÍO, NUÍCVA-ORliEANS, VERACRUZ, 
M É J I C O ; SAN JUAN DE l 'UERTO-RICO, PON-
CE, MAYA < 5 U E , IÍONDRES. PARIS) BUR-
DEOS L Y O N , BAVONE, HAMBURÍJO, URE-
MEO, B E R L I N , VTENA, AMSTERDAN. B R U -
SELAS, ROMA, NAPOTJES, M I L A N , GENOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS IÍAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIE-
RA OTRA CLASF DW VA.I.ORKX» PUBLICOri. 
I n 117» 1 Ap 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Orómoss. 
Situada en la calle de Jusiiz, entre las de Barat i l lo 
y San Pedro, al lado del café de L a M a r i n a 
E l lunes 6 del actual & las 12, se rematarán en esta 
venduta (y por vardas) 4í!4 piezas zarazas de alsrodón 
SStoBipado uoTSdad, 78 ffp. aaoho, con 24^60 
FEIIROCAltll l l M GIBARA Y HOLGlffl 
EMPRESTITO. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
sa, y de conformidad con las condiciones establecidas 
en escritura pública, se pagará el día 1" del próximo 
octubre, por los Sres, Sobrinos de Herrera, del Co-
mercio de la Habana, el interés correspondiente al 
primer semestre, que vence en diclio día, v para cuyo 
efecto deberán presentar los señores tenedores el co-
rrespondiente recibo y título provisional. 
Gibara, 20 do septiembre de 1890.—El Presidente, 
Javier Longoria. C M(i0 10 25 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jilear o. 
Habiendo solicitado D. Manuel Ramos Izquierdo, 
como albacea y beredero del Sr. D, Josó M'.' Tirry, 
duplicado por extravío del cei tillcaiio n. 8,474 por PCÍS 
acciones núms. 1,260 á 1,205, expodido en 16 tiejunio 
do 1880; lia dispuesto el Sr. Presidente que so publi-
que en quince números del DIAIUO DK I,A MAKINA, 
en el concepto tle que transcurridos tres días del últi-, 
mo anuncio sin que se hubiese presentado oposición, 
se expida él duplicado solicitado, quedando anulado 
juel documento. 
Habana, 20 de septiembre de 1890.—El Secretario. 
Guillermo Fernández de Castro. 11486 lfi-2r)S 
Regimiento Caballería Tacón n0 31. 
Autorizado este cnesrpo para la adquisición de 400 
gorros de paño con sujeción al pliego de condiciones 
y modelo aprobado por la 8. I. del arma expuestos 
ambos en la oficina del Detall del mismo, se hace p ú -
blico para que los señores que deseen tomar parte en 
la subasta que al efecto tendrá lugar el 8 del próximo 
octubre, puedan concurrir en la Calzada de Bnrriel 
número 11, donde se baila instalada dicha dependen-
cia. 
Matanzas, 30 de septiembre de 1890.—El T. Coro-
nel Comandante Jefe del Detall, José García . 
11867 4-3 
GUERRILLA. AFECTA 
al BatallOn de Cazadores Bailén n. 23. 
Autorizado por la Superioridad para la compra en 
pública subasta de trece caballos para esta Guerrilla, 
se hace presente por este anuncio á los que deseen to-
mar parte en la licitación, que dicho acto tendrá lugar 
en este poblado á las doce de la mañana del día 4 de 
octubre próximo, en la casa alojamiento del Jefe que 
suscribe, presidente de la Comisión, y en donde desde 
esta fecha se hallará de manifiesto el pliego de condi-
ciones; significándose que el precio de cada coballo no 
ha de exceder de ciento dos pesos oro, teniendo la al-
zada mínima de cinco y media cuartas y estar com-
prendidos entre los cuatro y siete años de edad: el i m -
porto de este anuncio así como el medio por ciento 
para la Hacienda será por cuenta de los licitadores á 
quienes se adjudique la subasta. 
Güines, 30 de setiembre de 1890.—El Comandante 
Jefe de la Comisión, Domingo Buiz Arévalo, 
C 1487 la-1 3d-2 
Regimiento Caballería Pizarro n. 30. 
Autorizado este Regimiento por el E. S. General 
Sub Inspector del arma para proceder á la construc-
ción de 424 cabezadas de pesebre, con arreglo al mo-
delo y pliego de condiciones que se encuentra de ma-
nifiesto en los oficinas del Detall del mismo sito en el 
Cuartel de Dragones; se cita por este anuncio á los 
señores que deseen tomar parte en la licitación se pre-
senten en dicho local el día 7 del entrante mes de oc-
tubre á las 9 de la mañana en donde se encontrará 
reunida al efecto la junta económica del Cuerpo. 
Habana, 2G de octubre de 1890.—El Jefe del De-
tall, J u H á n Idl lo . Cn 1464 8-27 
A V I S O 
El vapor español "Murciano," entrado en este 
puerto el 14 del actual procedente de Liverpool y es-
calas ha importado: A. H . núms. 147 y 148, 2 cajas e-
fectos de quincalla embarcadas en el Havre en el va-
por "Bistish Queen," por D. J. M, Currie, consigna-
das á la orden, y 
Rotulada:! caja jamones embarcada en Vigo por 
D. Eiidoro Pardo á la consignación de D, Emilio F i -
dalgo. Y como nadie se ha presentado á recoger d i -
chos bultos se ruega á los interesados se sirvan hacer-
lo cuanto antes pues se les cargarán gastos y perjui-
cios inevitables. Para informes, Oficios núm. 20.—C. 
Rlanch y Comp. 11554 8 26 
mu mmi 
m 
G U A R D I A C I V I L . 
C o m a n d a n c i a 
de l a j u r i s d i c c i ó n de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
El día seis del actual, á las diez de su mañana, se 
venderán en pública subasta, por desecho, tres caba-
llos pertenecientes al Escuadrón do la Comandancia. 
Se avisa por este medio para que los que deséen 
adquirirlos concurran á la casa-cutirtel que ocupa la 
fuerza en esta capital, Belascoaín número 50. 
Ilanana, 2 de octubre de 1890.—El Comandante 
encargado del despacho. Aquil ino Luna*. 
C n . 1524 8-4 
| A i ASA D E COMERCIO SITUADA E N L A 
I jCakada de la Reina núm. 47, de Alan y Compa-
ñía, hace saber en general que todo lo concerniente 
á asuntos • e interés, se entenderán directamente con 
los que la represe tan que son los que responde &o da 
su buen crédito, de lo contrario todas las negociado 
nes serán nu'as y do ningún valor. 
Habana, 3 do octubre de 1890.—José A l arez. 
1188^ 6-4 
llegimiento Caballería de Taeón 
Nümero 31. 
Autorizado este Cuerpo para la adquisición de 424 
sudaderos parales caballos del mismo, con sujeción al 
pliego de condiciones y modelo aprobado por la Sub • 
Inspección del arma, expuestos en la oficina del De 
tall d'íl mismo, se hace público por este medio para los 
señores qu-í desern tomar parte en la subasta que al 
rffcto tendrá lugar el día 9 del actual en la calzada de 
Buniol n. 11, donde so halla instalada dicha depen-
dencia. 
Matanzas, 2 do octubre do 1890.—El Teniente Co-
ronel Comandante Jefe del Detall, José García. 
11919 2a 4 ?d- l 
Gremio Operarios Barberos. 
Se les cita para la junta general que se efectuará el 
día 6 del corriente mes en el Círculo de Trabajadoaes 
Dragones 39. Habana y octubre 3 de 1890.—El Secre-
tario. 11900 2a-4 2d-4 
B A R B E R O S . 
SeñoreH oficiales: Se les solicita para el día 6 del co 
rrientf en Dragones núm. S'-1. paralas ocho de la no 
che Habana y octubre 3 de 1890 
11901 2a 3 2d-4 
A 
Esiáudose importando en este mercado harina es-
pañola, con marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
letras . i lo largo del saco imit ando la marca que noso-
tros recilMinos que nos hace suponer se \ retend« con 
esto confundir a. los compradores, á ver ai de esta ma-
nera pueden alu^nzar el crédito, que, si fueran buet..u8, 
obtendrían sin recurrirá imitaciones Para que ne se-
pa, nos interesa hacer constar, que todas las harinas 
que mandan á Cuba los Sres. Marcelo Barrios y So-
brinos vienen solamente con su acreditada marca 
"1!.1 V\OY de Castilla," que constantemente recibimos 
y tenemos existencias, y que todas las marcas que 
vienen imitando la "1? l^lor de Castilla," son de otros 
fabricantes. Los pedidos de esta marca pueden hacer-
se á todos los almacenes de víveres. 
UNFCOS I M P O R T A D O R E S 
Piñíin y Ezquerro, 
Cn 13ct8 SAN IGNACIO N. 100. 26-13S 
V I N O T O N I C O DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los |remed!os conocidos, contra 
las_ calenturas ó Fiébres Periódicas. Ño contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRUS. ARTHUR PSTKR Y CA., TUXPAM, México, 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por especí-
ficos coatra las calenturas; pero ninguno tan. bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTKRSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, cspecial-
nente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. B, Q. B. S. M. A. M . BOYD. 
ARTHUR PETER & GO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
LOBE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 
7K 17 Au Se s scribe en Neptnno 8. 
Nueva seria de la 
Regimiento Cabaliería Pizarro n 30 
Autorizado este Jlcgimier.to por el Excmo Sr. Ge-
neral Suliinspc.ct r del arma, para ¡a adquisición de 
22 clarines la '-Hera," se cita por este medio á los so-
ñores que deseen hacer proposición FS se presenten e* 
esta oficina sita en el cuartel do Dragones el dbi i r 
del entrante mes á las nueve de la mañava, doiide 
encontrará reunida al efecto la ju i^u ^couóuúuit del 
cuerpo. 
Habana 26 d« septiembre de 1890,--El Jefe del 
Detall, Jiiíián Ulfo 01*83 3-27 
B M i s c a M w ú istrafla 
reforivada. noiablemeote y repartida por tomos 
e>icnadernados con lujo y solidez. 
U I I M M C M ARTISTICA 
Periódic. etnai.al de liteiatura, artes y ciencias. 
% S1L0N D i I A MODA, 
periódico quincena', indiípensable para las familiaa 
contpoieiido tigurine? iluminados de las Modas ' 
xWopor CUA/TRO reales semanales! 
O» IR» Üt l-OV 
H A B A N A . 
S A B A D O i D E O C T U B R E D E 1 8 9 0 . 
Las primas de exportación; 
Constituye el asunto de que hoy vamos 
á tratar, la continuación lógica del articulo 
que dedicamos & excitar á nuestros hacen-
dados á que respondan á la importante ini-
ciativa de la circular de 26 de septiembre, 
en la cual se llama á todos los que se en-
cuentran Interesados en la producción azu-
carera, para que acudan personalmente, ó 
por medio de representación, á la Asamblea 
que ha de celebrarse el día 15 del corriente 
mea, acto importante en que se discutirá el 
proyecto de exposición que debe elevarse 
al Gobierno Supremo, pidiéndole protec-
ción y amparo, ante las difíciles circunstan-
cias que nos crean sucesos recientes que 
todos conocen y las consecuencias de pasa-
dos errores. 
Dicha circular emplea las siguientes pa-
labras para describir nuestra situación: " L a 
prolongada crisis que vienen atravesando 
las principales industrias cubanas, y la lu-
cha que sus productos sostienen contra los 
similares extranjeros, se exacerban en los 
actuales momentos y toman caracteres ver-
daderamente alarmantes. L a s consecuen-
cias de la llamada Ley de Kelaciones co-
merciales, el aumento de nuestros derechos 
de importación, que estaban ya demasiado 
recargados, el criterio de reciprocidad que 
predomina en las reformas que en sus aran-
celes proyecta establecer la vecina Repú-
blica Americana, los resultados de la nueva 
conversión de la deuda, la creación de un 
nuevo impuesto industrial sobro los azúca-
res, y, en resumen, las bases generales que 
han servido para formular los presupuestos 
vigentes, son otras tantas causas que, ais-
lada y coBjuntamente, tienden á enervar 
las fuerzas productoras del país. 
Esos hechos innegables han inspirado una 
concentración de todos los esfuerzos, con 
el fin de consignar tamaños males como 
aquellos que nos amenazan. Nosotros he-
mos predicado y seguirémos aconsejan-
do ese esfuerzo común, era común acción, 
de que ha de depender el que nos salve-
mos. Dentro de ese principio fundamental, 
dijimos cuáles eran los deberes de la colec-
tividad especialmente interesada en la 
cuestión que se debate, colectividad que ha 
de ostentar hoy más que nunca, aquella 
unidad de aspiraciones que es por sí sola 
una gran fuerza, aquel vigor y aquella au-
toridad en su representación, que son pre-
cursores necesarios del respeto que inspirar 
pueden los que no se muestran débiles, los 
que están resueltos á vencer las dificultades 
con que tropiezan, sin dejarse abatir, sin 
doblegarse ni sucumbir ante la adversi-
dad. 
M estudio de las ventajas y beneficios de 
la «oc iac ión, consagramos nuestro anterior 
artículo, y en él expusimos cuanto nos pa-
reció conveniente para demostrar los pro-
gresos á ella debidos, eü el desarrollo de la 
industria azucarera, en Alemania. Y termi-
nábamos adelantándonos al argumento de 
que al inmenso desenvolvimiento de pro-
ducción, al gran perfeccionamiento fabril, 
hubieran podido contribuir poderosamente 
las primas de exportación, con las cuales se 
favoreció y sigue favoreciendo Á los agri-
cultores y fabricantes germánicos. 
Cierto es que esas primas fueron alta-
mente beneficiosas al cultivo de la remola-
cha y á la industria de la extracción del a 
zúoar que ella contiene; pero no lo es me 
nos que agricultores ó industriales alema 
nes trabajaron con sin igual constancia, con 
extraordinaria energía, para llegar á obte-
ner un producto rico en azúcar, y para a-
rrancar de él más de un noventa por ciento 
de esa riqueza sacarina, que contiene. 
¿De qué habrían servido al fabricante ó 
industrial, de qué al agricultor de Alema 
nía las primas que le favorecen, si no hu 
hiera tratado de mejorar su producción 
abaratándola lo más posible! Un Gobierno 
ilustrado como el de aquella nación no ha 
bría mantenido esas concesiones, si hubiera 
llegado á convencerse de que no era posible 
establecer convenientemente aquel cultivo 
é implantar aquella industria en su terri 
torio. 
Para formar una idea, siquiera aproxima 
da, de lo que la industria agrícola y fabril 
de Alemania ha realizado, bueno será que 
consignemos algo de lo mucho interesantí 
simo que se dijo en la última asamblea ge 
neral de los fabricantes de azúcar, celebra 
da en Hamburgo, en los dias 21 y 22 del 
pasado mes de mayo, con el fin de exami 
nar las cuestiones, así económicas como 
técnicas, que se presentaban á su delibera 
ción,y especialmente, para oponerse á toda 
modificación de la ley de 9 de julio de 1887, 
acerca de los azúcares, asamblea cuyo mo 
délo debemos imitar, en la relación y pro 
porción que aquí podemos hacerlo. 
E l Presidente, Sr. Stengel, contestaba á 
las frases de cortesía pronunciadas por al 
gunos de los miembros de la Asamblea, re 
cordando que en su juventud, hacia cerca 
de cuarenta años, el desarrollo de la indus-
tria del azúcar de remolacha en Alemania 
era considerado con cierto temor por el co-
mercio hamburgués, que en dicha época 
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Calló aún Valeriano, y Calixto respon-
dió: 
—Perdónalo, mamá; Valeriano es un ni-
ño aún: no sabe y no puede impedir sus lá-
grimas. 
Notó que la voz de su hijo temblaba; pe-
ro antes de tener tiempo para responderle, 
Calixto asió el brazo de su hermano y le 
obligó á levantarse. 
-—Vente—le dijo;—no hagas sufrir á ma-
má. 
Tenía razón el niño de abreviar aquel 
coloquio, que, prolongándose, hubiera sido 
cada momento más penoso. 
—Buenas noches, madre—dijeron, y la 
"besaron; besóles ella también, quizá con 
más ternura que de costumbre; pero le pa-
reció notar que aquella noche no la besa-
ban sus hijos con la mi ama efusión que otras 
noches. Después se alejaron apresurada-
mente, Calixto tirando de Valeriano, que 
continuaba sollozando. 
I V . 
Cuando llegaron á su cuarto, después de 
cerrar las puertas cuidadosamente, arrojóse 
Calixto en loa brazos de su hermano. 
— l Y a r i que tú también llorasl—excla-
90 Valer iaao. 
mantenía relaciones directas con los países 
de Ultramar que le enviaban azúcar de ca-
ña. Cuánto han cambiado los tiempos! 
exclamaba el orador. E n lugar de aquella 
importación de azúcar extranjero, hemos 
visto fluatituirla una enorme exportación 
de azúcar áe Alemania, cuya mayor utili-
dad alcanza naturalmente Hamburgo." E l 
Sr. Stengel desea y espera que "esa pros-
peridad de la industria alemana, del co-
mercio alemán, que se manifiesta por me-
dio de la exportación de azúcar, hoy tan 
considerable, no se debilite, á virtud de 
medidas fiscales ó aduaneras imprudentes". 
Y agrega que Alemania no puede conser-
var su preponderancia en el mercado azu-
carero, sino bajo la condición de que se 
mantengan las pequeñas ventajas fiscales 
vOtorgadas á su industria. " E n presencia de 
las ventajas enormes concedidas á las in-
dustrias extranjeras, el que nos arrebatara 
las pequeñas primas de exportación que 
conquistamos, mediante un excelente y per-
feccionado cultivo, y por medio de una fa-
bricación también perfeccionada, condena-
ría á la ruina la industria azucarera alema-
na y destruiría el comercio de exportación 
del azúcar de este país. 
De donde se desprende la convicción que 
allí existe, y de la que nosotros participa-
mos, de que las primas de exportación son 
para la industria azucarera alemana un úl-
timo complemento de su prosperidad, pero 
que ella lo gana, merced á sus esfuerzos in-
cesantes, á su actividad nunca paralizada 
por la apatía ni el cansancio, á una labor 
continua que conquista legítimamente esa 
forma de protección á la industria nacional* 
Sobre este extremo, viene á nuestra me-
moria una elegante y exacta frase pronun-
ciada hace años, en esa misma tierra ale-
mana, cuyo engrandecimiento, en el orden 
de la industria azucarera, admiramos. Di-
jese que nada era más justo que el orear una 
prima legal en favor de la producción ale-
mana, que sirviese de compensación á aque-
lla prima de que disfrutan, por ley da natu-
raleza, los países intertropicales, que dis-
frutamos, por consiguiente, nosotros: "la 
prima del sol y del calor y del terreno." 
¡Envidiable beneficio que no aprovecha-
mos convenientemente! ¡Prima natural que 
no utilizamos, cual debiéramos! 
Querríamos ahora completar nuestra de-
mostración de los incalculables esfuerzos de 
la agricultura y la industria azucareras de 
Alemania, para hacerse acreedoras á la pro-
tección de sus leyes, en el orden técnico y 
científico y en el práctico; pero no cabría en 
el espacio á que ha de reducirse el presente 
artículo. 
L a lógica exposición de nuestras ideas 
demanda mayor ampliación de concepto, 
que no omitirómos, dentro de este propósito 
fundamental: el excitar á nuestro Círculo 
de Hacendados y á todos cuantos al cultivo 
de la caña y á la elaboración del azúcar se 
dedican, á imitar los grandes ejemplos de 
asociaciones análogas que realizan verda-
deras maravillas. ¿Por qué no hemos de se-
guir esos ejemplos? ¿Por qué, contando con 
mejores elementos naturales, hemos de ir á 
la zaga? Materia será esta que constituirá 
el objeto de un próximo artículo. 
num un — 
Vapor-correo. 
Ayer, viernes, al amanecer, llegó sin no-
vedad á Santander el vapor Reina María 
Cristina, que zarpó de este puerto el día 20 
de b^ntíembre último. 
Salida de b^ues de guerra. 
En la tarde del 2 se h iñeron á la mar 
el crucero Magallanes, que maná8' te-
aiente de navio de primera clase, D. Este-
ban Arriaga y Amézaga, y el cañonero 
Cauto, del que es comandante el teniente 
de navio D. Manuel Otal. Ambos van á 
cumplir una comisión del servicio. 
Al salir el Magallanes chocó con el vive-
ro Lola, ochándolo á pique. Ignoramos có -
mo ocurrió este siniestro. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero estuvo ayer mañana, en su fa-
lúa, en el lugar de la ocurrencia y dispuso 
fuese puesto á flote el Lola, para llevar á 
cabo en el mismo las reparaciones necesa-
rias. 
E l vivero Lola es de la propiedad de don 
Severo González, y está tripulado por cinco 
individuos, siendo su patrón D. Jaime Ca-
bezas. 
Según nuestras noticias, el Lola recibió 
la embestida por la mura de estribor. 
Los tripulantes y la caja de documentos 
fueron puestos en salvo por varios marine-
ros de las otras embarcaciones, que le pres-
taron los primeros auxilios. 
Adulteración de vinos y usurpación 
de marcas. 
E n 28 de febrero del corriente año aplau 
díamos el Decreto del Gobierno General de 
24: del propio mes, publicado en la Gaceta 
de la Habana del 26, en el cual se dictaron 
medidas para perseguir y evitar la falsifl 
cación de bebidas espirituosas. Durante el 
tiempo transcurrido, nada se ha hecho en 
el sentido de atajar de raíz tan gravísimo 
mal, sin que la acción individual, ni las 
gestiones de nuestra Cámara de Comercio, 
ni el clamoreo incesante de la prensa, ha-
yan surtido el efecto que requiere la impor 
tancia del asunto. 
E s de lamentarnos la ineficacia de tan-
tos esfuerzos combinados y que, obstáculos 
que no atinamos á comprender ni á expli 
caraos satisfactoriamente, hayan impedido 
que el Decreto de referencia se cumpla en 
—Pero no delante de ella. 
—¡Mr. Saniel! 
—¿Qué me importa que sea Saniel ó sea 
otro? 
- S i no fuera ése, no sería fácil que hu-
biera otro. 
—¿Crees tú que sea él quien la ha decidi-
do á casarse? 
—Sin duda. 
—Si nuestra madre cree que él nos va á 
ser muy útil, él por su parte no dejará de 
pensar que le servimos de estorbo; eso lo 
veo yo claro. 
—Yo también. 
—¿Entonces? 
—Busca la fortuna de nuestra madre. 
—Pues es menester decírselo á ésta, y en-
tonces ella despreciará á un hombre que no 
busca más que el dinero. 
—¿Nos creerá? Y a ves tú: nuestra ma-
dre se figura que no hemos crecido, y que 
somos dos chiquillos incapaces de concebir 
una idea y de saber lo que hacemos. 
—Sí, eso es verdad. 
—Por tí, no va descaminada; á tu edad 
todavía se es un niño; pero á la mía ya es 
otra caso: yo podría emanciparme. 
Valeriano, que jamás admitía en nada la 
superioridad de su hermano mayor, por es-
ta vez no protestó contra sus pretensio-
nes. 
—¡Tan dichosos como éramos los tres!— 
exclamó. 
- Y ahora estará él siempre con noso-
tros. 
¿Crees tú que no es rico Mr. Saniel? Yo 
creo que con tantos enfermos como tiene ha 
de ganar mucho dinero. 
—Qué importa que sea rico ó no lo sea. 
—Importa; porque si es rico no tiene ne-
cesidad de casarse con quien también lo 
sea« 
todas sus partes. E n su artículo 1? se dis-
puso que en el plano de tres meses, á contar 
desde la fecha ¿le su promulgación, queda-
rán cerradas todas las fábricas de vinos 
artificiales que no estuviesen autorinadas 
por autoridad competente. Y no hay auto-
ridad alguna que haya sancionado la exis-
tencia legal de ninguna fábrica de vino ar-
tificial, pues nos consta que no hay una 
sola que esté dentro de la ley, á tenor de lo 
preceptuado en la Real Orden de 23 de fe-
brero de 1860, cuyo artículo 3? ordena: que 
los establecimientos dedicados á la elabo-
ración del vino artificial deberán fijar en 
sus rótulos exteriores su objeto, y que los 
envases lleyarán precisamente el nombre de 
^ fábrica y pueblo en que se hallen situa-
dos, obligándoles, además, á fijar en dichos 
rótulos y envases la sustancia natural de 
que proceda el vino y á expresar en los 
mismos la calidad artificial de la elabora-
ción. 
No sabemos que haya una sola fábrica 
que cumpla con este requisito de la ley; y 
nos mueve á expresarnos así el saber que 
no se conoce en los mercados de la Isla 
marca alguna que lleve estampado el nom-
bre del fabricante, ni las sustancias de que 
se compone el líquido que contienen los en-
vases, que se expenden con gran profusión 
desde la Habana y Matanzas, punto en los 
cuales van tomando fuerte incremento las 
adulteraciones, enérgicamente reprimido 
ya en varios países que han decretado su 
prohibición. L a prensa local ha repetido 
hasta la saciedad y en diversos tonos, esta 
queja transcribiendo el Decreto del Gobier-
no General de 24 de febrero, en cuya parte 
expositiva se lee lo siguiente: 
"No es bastante á contener á los falsifi-
cadores el uso indebido de marcas que la 
ley castiga y que ellos aprovechan para la 
circulación de sus productos, cubriendo 
con honrada contraseña, que no Ies perte-
nece, el fraude que á tantos intereses per-
judica; no basta á su criminal deseo la ga-
nancia adquirida en perjuicio del Tesoro, 
que no recauda lo que debiera por la im-
portación de vinos, que rápidamente dis-
minuye; sin consideración de ninguna clase, 
sin temor á castigo alguno, arrójanse teme-
rariamente á la falsificación, empleando, 
si es preciso, materias nocivas á la salud 
pública que, más de una vez, ha sufrido 
graves alteraciones, debidas al uso de vinos 
falsificados. 
"Desgraciadamente, de algún tiempo á 
esta parte, esta clase de falsificaciones se 
ha desarrollado en estas provincias de una 
manera alarmante; y, mientras de un lado 
los clamores del comercio han llegado á fl -
jar la atención de las autoridades, dentro 
se ha observado, podiendo comprobarse fá-
cilmente, que disminuyen los derechos de 
importación, á pesar del aumento de con-
sumo de productos que, no siendo propios 
del país, tienen que conseguirse por medio 
de la elaboración artificial. 
"De aquí el daño á los intereses del par-
ticular y del Estado y el perjuicio á la sa-
lud pública, que hay que defender enérgi-
camente con la severa aplicación de las 
disposiciones que rigen sobre la materia." 
Indudablemente continúa el uso indebido 
de marcas que la ley castiga, sin que se haya 
encontrado el medio de atajarlo, pues es 
notorio que loa falsificadores siguen adqui-
riendo envases que llevan impreso en la 
testera el título ó apellido de acreditados 
marquistas, y que, llenos de' vino adulto 
rado, se venden después, como de marca 
legítima. E l periódico L a Vanguardia, de 
Brcelona, en su número correspondiente al 
3 del pasado septiembre, elogia los empe -
ños de la prensa cubana en un articulo ti 
tulado: " L a adulteración de vinos", y, tras 
pertinentes y oportunas observaciones sobre 
la materia, consígnalo siguiente: 
"Las quejas de la prensa, las reclama 
dones de los particulares y sociedades de-
dicadas á la defensa de los intereses mate 
rialea, bailaron eco, cnmo no podían menos, 
en las esferas ministeriales; y el ministro de 
Ultramar, por medio de la Dirección gene-
ral de Administración y Fomento de aquel 
alto departamento administrativo, ha to 
mado cartas en el asunto. 
"A este fin, se ha mandado al Goberna 
dor General de la Isla de Cuba, que adopte 
las disposiciones oportunas para que se 
cumplan todas las vigentes sobre adultera-
ciones y falsificaciones de vinos, y al propio 
tiempo se recomienda á los cosecheros de 
la Península y exportadores, que se ampa-
ren en la ley do marcas que rige en la Isla, 
acudiendo á inscribir sus marcas en el co-
rrespondiente registro, para perseguir 
quienes con mala fe las imitan y evitar con 
este medio quebrantos que en parte son de 
bidos á su propio abandono y negligencia.7' 
Celebrarémos que los anuncios de L a 
Vanguardia se realicen, y no dudamos ni 
por un momento, que nuestro dignísimo y 
celoso Gobernador General Sr. Polavieja, 
obrará enérgicamente, cual lo reclaman los 
respetables intereses que de tan sensible 
manera perjudican los industriales que lie 
van á cabo sus manipulaciones en detri 
mentó de sagrados derechos creados al am 
paro de la ley. Y terminamos repitiendo lo 
que á ese respecto escribimos en 28 de fe 
brero último: "De vital interés el asunto 
de que se trata, el comercio so halla intere-
sado en todo cuanto se haga para defender 
sus intereses contra la acción de los falsifi-
cadores que comprometen la salud pública, 
atacan los sagrados derechos de la propie-
dad de marcas y privan al Erario de las 
entradas que representan la considerable 
cantidad de pipas de vino que se dejan de 
importar." 
£1 Tiempo» 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñe», 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Cienfuegos, 2 de octubre ? 
3 tarde. S 
P. Viñes.—Habana. 
2 tarde, B. 29,92. Viento E - S. E . , nubla-
do, nubes bajas del N. E . , e. del S. S. O., 
horizontes lloviendo, truenos al N. M. E . y 
al S. E . — P . Gangoiti. 
Puerto-Principe, 2 de octubre, \ 
3-30 tarde. $ 
P. Viñes.—Habana. 
3 tarde, B . 762,10. Viento E . N . E . , brisa, 
cielo medio cubierto de fc. y sk.—Bomaní. 
P inar del Bio, 2 de cctubre, ( 
5-10 tarde. $ 
P. Viñes.—Habana. 
3 tarde, B. 757,26. Viento flojo del N., Jen. 
del E.—Bicarte. 
—Me llama la atención, pobre Valeriano, 
que tan niño seas para ciertas cosas, tú 
que para otras tienes más malicia que un 
mono. 
—Me parece que lo que acabo de decir no 
es precisamente una tontería. 
— A l contrario, infeliz: lo que acabas de 
decir es una tontería de las más solem-
nes. 
—¿Por qué? 
—Porque cuando uno efe rico, quiere ser 
más rico aún; los que tienen más dinero, son 
los que más dinero necesitan. No tienes más 
que verel ejemplo de nuestro padre. ¿Crees tú 
que si hubiera sido pobre habría continua-
do en el Cáucaso, donde tan mal iba su sa-
lud? No, se hubiera venido á Francia; pe-
ro era rico, quiso continuar aumentando su 
fortuna en donde la había hecho, y murió 
allí. Me lo explicó muchas veces. Te acor-
darás que en los últimos tiempos de* su en-
fermedad me llamaba á menudo á su cuar-
to 
— E s verdad. 
— A mí y no á tí; 'no porque me quisiera 
más, sino porque yo era el mayor y á tí te 
juzgaba muy niño aún, creía que yo podía 
comprender mejor lo que me quería decir. 
¡Cuántas veces hablándome de su fortuna, 
que tan orgulloso estaba de haber ganado, 
me dijo: " A ti es á quien yo la confío." ¡Y 
cuántas también, al mismo tiempo quo me 
explicaba sus ideas sobre la riqueza, que lo 
da todo en el mundo, me encargaba que no 
dejase devorar la que de él teníamos que he-
redar! Esa era su preocupación única, por-
que, á pesar de la confianza que en nuestra 
madre tenía, decía que ella era demasiado 
débil y nosotros demasiados jóvenes para 
defenderla. ¡Cuántas veces me repitió: "Sí 
yo pudiera vivir cinco años todavía!" De-
masiado comprendía que no podía contar 
Cienfuegos, 3 de octubre} 
8 mañana. $ 
P. Viñea.—Habana. 
7 mañana, B. 30,01. Viento E . N. E . , nu-
blado, k. altos del E . N. E . , c. del S. O., 
halos, lloviendo al N. N. O.—P. Gangoiti. 
Puerto-Príncipe, 3 de octubre ? 
S mañana. S 
P. Viñes.—Habana. 
7 i mañana, B . 7630.0. Viento E . brisa, 
despejado.—Bowawí. 
Santiago de Cuba, 3 de octubre } 
10 mañana. S 
P. Viñea.—-Habana. 
Ayer 3 tarde, B. 29,89. Viento S .S .E . bri-
fla, cielo en parte cubierto. 
Hoy 7 i mañana, B 29,98. Viento O. N.O., 
c'elo en parte cubierto. 
St. Thomas 7 i mañana, B. 30,01. Viento 
E . , llovizna, truenos. 
Barbada 7% mañana, B. 30,14. Calma, 
despej Sido.—Bamsden. 
Pinar del Bio, 3 de octubre,) 
10'30 mvñana. $ 
P. Viñes—Habana. 
9 mañana, B 758,78. Brisa, k. delN. N . E . , 
c. del S.S.O.—Bicarte. 
Dirección General de Hacienda. 
CENTRO DB ADUANAS. 
1890. 
Recaudación durante el mes 
de septiembre,en la Aduana de 
la Habana 1.054,620 46 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias- 354,326 93 
Total 1.408,947 39 
1 8 8 9 . 
Recaudación durante el mes 
de septiembre, en la Aduana 
de la Habana 637,130 13 
Idem durante el mismo mes, 
en las Aduanas de provincias. 256,182 01 
Total 893,312 14 
Comparación: 
Recaudación del mes de sep-
tiembre de 1891) 1.408,947 39 
Id. id. id.'de 1889 893,312 14 
Aumento á favor de septiem-
bre de 1890 515,635 25 
Habana, 2 de octubre de 1890.—El Admi-
nistrador é Inspector Central, Francisco 
López de Haro.—V? B ? — E l Director Gene-
ral de Hacienda, Cabezas. 
Fallecimiento. 
Nuestro distinguido amigo particular y 
compañero en la imprenta el Sr. D. Enrique 
Hernández Miyares, redactor de E l P a í s y 
director de L a Habana Elegante, ha pasado 
por el inmenso dolor de perder á su anciano 
y respetable padre, el Sr. D. Ventura Her-
nández y Matos, miembro de una antigua 
familia de Santiago de Cuba y muy estima-
do en los círculos sociales por sus excelen-
tes prendas. 
Damos el pésame más sentido al amigo y 
compañero y á toda su afligida familia por 
la pérdida que la aflige, y pedimos á Dios 
paz eterna para su alma. 
Ejercicios de oposición. 
A las siete de la mañana de ayer, vier-
nes, dió principio el ejercicio oral, habién-
dose sorteado las opositoras, las cuales que-
daron en el orden siguiente: Sra. D* Cari-
dad Sánchez Mederos, D" María Balanzat 
y Castro, Da Filomena Trava y Valdés y 
D* Mercedes Lazaga y Castellanos, las que 
seguidamente leyeron en prosa, verso y le-
tra manuscrita, disertando la señora Sán-
chez sobre el método que conviene adoptar 
para la enseñanza de la gramática, grupos 
en que deben distribuirse los niños y exten 
sión que debe darse á esta asignatura en 
cada grupo: la Srta. Balanzat, sobre el mé-
todo que conviene seguir en la enseñanza 
de la lectura, cómo se enseñará la escritura 
y cómo la aritmética: la Srta. Trava, sobre 
auxiliares que necesita en svj escuela la pro-
fesora, según el sistema perqué se rija. Con-
sideraciones acerca del sistema mixto; y la 
Sita. Lazaga, sobre la imrdrade la ense-
ñanza en la escuela, cua ^uieisa que sea el 
sistema porque se rija. 
Hoy continuarán en la Real Casa de Be-
neficencia los ejercicios prácticos y de la-
bores. 
Hospital de Higiene. 
Nuestro celoso Gobernador Civil de la 
provincia, Sr. Arderius, ha girado una vi 
sita á este importante establecimiento, que-
dando en extremo satisfecho del orden que 
en todos los departamentos de esa casa 
existe, debido á la inteligencia, actividad y 
loable empeño de su ilustrado Director fa-
cultativo el Dr. D. Claudio Delgado. L a 
única deficiencia encontrada en el referido 
Hospital, ajena por completo á las faculta-
des de su Director, se refiere á los alimen-
tos, insuficientes para las necesidades de la 
casa. Sobre el particular ha tomado el Sr. 
Arderías las convenientes medidas, á fin de 
que cese semejante falta. 
Captara. 
E l Comandante General Militar de Ma-
tanzas, en telegrama del jueves, dice al 
Jefe del Gabinete Particular de la Capi-
tanía General, que ha sido capturado el pe-
nado prófugo Francisco Trio, condenado á 
doce años de presidio por el crimen de ho-
micidio. Dicho sujeto se hallaba en la cárcel 
de Cárdenas, de donde se fugó en unión de 
los criminales Santa Ana y Abascal. 
Isla de Pinos. 
Nos dice un suscriptor que en Nueva Ge-
rona, Isla de Pinos, han sido muy copiosas 
las lluvias, durante la semana pasada, y es-
pecialmente el sábado y domingo, en térmi-
nos que, para ir de este punto á Santa Fe, 
no daban paso los ríos Melpais y Almácigo, 
á consecuencia de no tener puentes y que 
sería bueno que entre el Ayuntamiento y los 
vecinos tratasen de que se construyesen es-
tos en beneficio de ambos pueblos. 
También nos dice haber fallecido el Dr. 
D. Fernando Temprano y Gazapo, hermano 
del Médico Mayor de S. M., Director de a-
quel Hospital Militar y Enfermería, cuya 
muerte ha sido sentida por todos los veci-
nos, por ser el difnnto persona que se hacía 
estimar, y la prueba de ello que tuvo un 
entierro lucidísimo. 
A l mismo tiempo nos dicen que ha sido 
sentido por toda la población el relevo del 
con aquellos años. "Los que tienen una 
fertuna—me decía—son presa de los intri 
gantes, que sobre ellos se arrojan para ex 
p¡otarles." Ahora ya ves cuánta razón te 
nía, porque ese Mr. Saniel es uno de tales 
intrigantes. 
—¿Y cómo no lo comprende nuestra ma 
dre? 
—Parece que la ha embrujado. De cual-
quier modo, lo que hay de cierto es que ha 
preparado las cosas para ganar su confianza 
y su agradecimiento. ¿No te parece que 
así precisamente obraría cualquier intri-
ganteí 
—¡Ah! Sí. 
Pronunció Valeriano este s í con profun 
do convencimiento; para él, Saaiel era un 
Intrigante; no tenía la menor duda, sola 
mente que no veía de un modo claro sus in 
trigas. 
—¿Y qué cosas ha preparado? - r e g u n t ó 
tímidamente, después de una breve pausa. 
—¡Vaya una pregunta! 
—¿Pero qué cosas son? 
—Pues hombre, su plan curativo: aserrar, 
el ventilador abierto de noche; ¿con qué fin 
todo esto, sino con el de hacernos enfermos? 
¿Y para qué hacernos enfermar, sino para 
curarnos y ganar por ese medio el agradeci-
miento de nuestra madre? Y a has visto có-
mo lo ha conseguido. 
—Yo he estado enfermo. 
— Y él te ha curado. 
Reflexionó Valeriano un momento, al ca-
bo del cual exclamó de repente: 
—Espera un poco. 
¿Qué te ha dado? 
—Ven conmigo. 
E l diálogo anterior había tenido lugar en 
el cuarto de Calixto, y entre éste y el de 
Valeriano había una sala de grandes di-
mensiones; en cuya ventana se hallaba co-
cura párroco D . Nicolás González, que en 
los cuatro meses que llevaba en el deeem-
peño de su Curato se hizo querer de todos 
sus feligreses por su buen acierto y trato, 
sin distinción de personas; razón por la cual 
se ha enviado al Obispado una instancia 
suscrita por casi todos los vecinos, para ver 
si puede ser destinado otra vez y tener el 
placer de verlo nuevamente en aquella Isla. 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquilea Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos h» remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento de pasteros en este 
puerto, durante el mes do la fecha, con inclusión de 
los militares j los de tránsito: 
ENTRADAS. 
De la Península^ Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso.. 
De Méjico 
De Nuera York, Colón, Ja-



















Para la Península, Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa). 
Para Cayo Hueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, Ja-






















Diferencia á favor da la población. 













Habana, 30 de septiembre de 1890.—Bl Piloto Ins-
pector de buques, Aquilea Solano. 
Ayuntamiento de ia Habana. 
Sesión del día 2. 
Se acordó aprobar en todas sus partes el 
proyecto del recurso extraordinario ante el 
Sr. Ministro de Ultramar, á fin de que éste 
declare que la Corporación Municipal no 
tiene que satisfacer dietas por los enagena-
dos procedentes de su término que ingresen 
en la Casa general de Dementes, por ser 
este establecimiento de carácter general y 
á cargo del Estado, á quien incumbe velar 
por su Bostenimiento. 
Se acordó conceder 6 meses de licencia al 
concejal D. José M* Galán. 
Bajo la base de que no se sienta prejuicio 
alguno, se acordó que la Secretaría forme 
expediente acerca del caso de existir cuatro 
concejales ausentes de la Corporación, 
cuando ya tienen vencidas sus licencias, pa-
ra averiguar lo que procede por no haber 
vuelto aquellos concejales á ocupar BUS 
puestos. 
Con motivo de ia concesión de la licencia 
al Sr. Galán, se pasó á proveer la 4» Teñen 
cía de Alcaldía que aquel desempeña, sur 
giendo la cuestión siguiente: 
¿Estando el concejal Sr. Estanillo ocupan-
do interinamente la Alcaldía 5* y siendo éste 
primero que el Sr. Joglar, por su mayoría 
de edad, en el orden de colocación de los 
concejales que figuran en la lista nominal 
formada con arreglo á la disposición vigen-
te, cabe que el último sustituya al Sr. Ga 
lán? Decidióse que no; y en este concepto 
fué acordado, por 4 votos contra dos, que 
el Sr. Estanillo pase á la-Tenencia de Al-
caldía cuarta y el Sr. Joglar ocupe la quin-
ta, en cumplimiento del precepto legal re-
ferido. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Aduana de la Habana. 
EBOAUDAOIÓN. 
PeaoB. Ctfl. 
El 3 de octubre de 1890. , . . 25,779 54 
OOMPAKAOIÓN. 
Dal 1? al 3 de octubre de 
1889 67,119 02 
Del 1? al 3 de octubre de 
1890 102,333 52 
De más en 1890 35,214: 50 
locado el ventilador prescripto por Saniel 
A. aquella habitación fué á donde Valeriano 
condujo á su hermano, y cuando llegaren 
tomó una eilla, que apoyó en la ventana, 
encima poso otra más ligera. 
—Sujeta las sillas—dijo; y encaramándo-
se encima, cerró el ventilador. Luego, ir 
guiándose con aire de desafío, exclamó: 
—Aquí tienes lo que hago con las pres-
cripciones de' famoso médico, y lo que voy 
á hacer todas las noches. 
—Ahora no tiene necesidad de enfermar-
nos para hacer milagros, porque ha conse-
guido lo que quería. Y a puedes negarte á 
aserrar madera y puedes cerrar los ventila 
dores, seguro de que no se ha de incomo-
dar; ¡qué le ftnporta ya nuestra salud! 
—Sin embargo 
Valeriano no acabó la frase. 
—¿Qué quieres decir!—preguntó Calixto. 
—Una cosa que quizá sea una tontería. 
—-Dila; es igual. 
—Si yo hubiera muerto cuando estuve en-
fermo, ¿quién me heredaba? 
—Yo creo que nuestra madre y yo. 
—¿¡.Entóneos aquella sería más rica? 
—Indudablemente; pero si tú hubieras 
muerto no se casaría con Mr. Saniel, porque 
éste no hubiera hecho el milagro de sal-
varte. 
—Bueno; pero si cuando se haya verifica-
do el matrimonio me muero yo, nuestra ma-
dre heredará igualmente y no habrá temor 
de que no se case oon monsieur Saniel, por-
que y» ee habrá casado, 
— i Y qué? 
—Que no puede serle indiferente mi salud 
á Mr. Saniel, puesto que ei me muero el 
matrimonio me ha de heredar. 
—No hay ninguna razón para que te mue-
ras antes que yo. 
—Sí, porque he estado enfermo. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
L a alzada interpuesta por el Ayunta-
miento de esta ciudad, en cobro de censo 
por la pluma de agua, de la casa número 
100, de la calzada de Jesús del Monte, ha 
sido desestimada por el Gobierno Gene-
ral. 
—Con noticias el jefe del destacamento 
de la Guardia Civil de Jaraco, de que por 
las inmediaciones de aquella población me-
rodeaban tres individuos de malos antece-
dentes, se puso en su persecución, logran-
do la detención de uno de ellos, en una ca-
sa de las afueras déla ciudad. Dicho sujeto 
no portaba documentos de ninguna clase 
que identificasen su persona, por cuya cau-
sa fué conducido al pueblo y puesto á dis-
posición de la autoridad competente. 
—Se ha dispuesto la supresión del puesto 
de la Guardia Civil de Janeo, en Baracoa, 
y la creación del de Boniato, en Santiago 
de Cuba. 
— E l Ayuntamiento de Caibarién ha sido 
autorizado para construir nn faro provisio-
nal en Cayo Francés. 
—Ha sido nombrado Consejero 6? de la 
Junta Directiva d é l a Asociación de jóve-
nes L a Anunciata, establecida canónica-
mente en la iglesia de Belén, el congregan-
te D. José M* Castells. 
— E n la Secretaría de la Jefatura de Po-
licía, calle de Cuba número 24, se encuen-
tra, á disposición de su dueño, la cédula 
de vecindad expedida á favor de D . Anto-
nio Fonseca, la cual previa las demás gene-
rales, le será entregada. 
—Por el Gobierno General ha sido auto-
rizado el Ayuntamiento del Cano para es-
tablecer los arbitrios Licencias para abrir 
establecimiento, y recargo sobre Licencias 
deportar armas, en concepto de cobrar co-
mo tipo de exacción el 50 por 100 del valor 
de los sellos que se empleen en dichos do-
cumentos. 
—Ha sido denegada la solicitud, hecha 
por el Gobierno Civil de Pinar del Rio, so-
bre la creación de una celaduría de policía 
en Mantua. 
—Por el Gobierno General se ha ordena-
do al Civil de la Provincia, se instruya el 
oportuno expediente, en averiguación de 
los méritos contraidos por la Sra. Da Do-
lores Eoldán de Domínguez, para su ingre-
so en la Real Orden de Beneficencia. 
—Ha sido aprobada por el Gobierno Ge 
neral la licencia que solicitó la maestra de 
la escuela de Mantua, con las observaciones 
indicadas por el Rectorado de esta Univer-
sidad. 
• — L a Sra. D^ Carolina Coffino, ha sido 
nombrada maestra de la Escuela de entra-
da de niñas de Bahía-Honda. También lo 
ha sido D. Fernando Miranda, para la de 
varones de San Diego de los Baños. 
—Se ha dispuesto por la Superioridad se 
le forme expediente á la maestra de la es-
cuela de niñas de Cartagena, por abandono 
de su cargo. 
—Por el Gobierno General se ha ordena 
do que se devuelva á D. Víctor Bilbao la 
(lanza que tenía prestada como contratista 
del suministro de aceite de oliva, para los 
faros de esta Isla, durante el año económico 
de 1889 á 1890-
— L a instancia del Ayuntamiente de Pla-
cetas, en que solicitaba la introducción, li 
bre de derechos, de una bomba para el êi-
vicio de extinción de incendio, se ha pasado 
á la Dirección General de Hacienda, para 
su resolución. 
—Durante el quinquenio económico do 
85 90, se han introducido por el puerto de 
Matanzas 7 593 5G4 kilógramoa do harina 
de trigo. De ellos proceden: 3.275,767 ki 
los, de Nueva-York; 4 289,894, de Santan 
der; 9,500 de Cádiz y 18,400 de Liver 
pool. 
L a importación so efectuó: en bandera 
española, 4 317,797 kilos; en bandera ame 
ricana, 2.954,075 y en bandera inglesa, 
321,092. 
' or años ha sido: 85 86.—De Nueva 
York, 239,874 kilos; do vantandor. 522,280 
y de Liverpool 18,400. Total 780,554 kiló 
gramos. 
«7 87.—De Nueva York, 265,450; de San-
cander, 678,b87 y de Cádiz, 9,900. Total: 
953 837. 
87-88.—De Nueva York, 886 859 y de 
Santander, 652,054. Total 1.538,913. 
88 89.—De Nueva-York, 875 815 y de 
Saotander, 1.007,550. Total: 1 883.365. 
89-90—De Nueva-York, 1.007,769 v de 
Sautaudor 1429,126. Total: 2.436,895 ki-
logramos. 
— Durante el tercer trimestre del año ac-
tual, se han celebrado en la Audiencia de lo 
criminal, de la provincia de Matanzas, 54 
juicios orales, declarando en los mismos 
180 testigos. 
—Dícese que la Empresa del Ferrocarril 
de Sabanilla trata de rebajar los precios 
que rigen para Ja conducción del maíz. 
—D. Francisco Kiera j R o s é a ha pedido 
permiso para el registro de 625 hectáreas de 
mineral de manganeso, enclavadas en el 
término municipal de Manzanillo, barrio 
del Portillo y en terrenos que se dicen per-
tenecer á la sucesión Argote. Les ha dado 
por título Pepe. 
D. José Medina y Romero ha solicitado 
el registro de 30 hectáreas de mineral de 
manganeso, enclavadas en el término mu-
nicipal de Santiago de Cuba, barrio de 
Canto abajo y en terrenos de la finca Mo-
gote, habiéndole dado el título de Elv ira . 
D . J y a n Real y Mas ha presentado ins-
tancia para el registro de 144 pertenencias 
mineral de manganeso, situadas en el tér-
mino municipal de Manzanillo, barrio de 
Vicana, cuartón de Portillo, sitio llamado 
Escondida, dándoles el título de Sabina. 
E l mismo señor ha pedido permiso para 
el registro de 102 hectáreas de dicho mino 
ral, situadas en el término municipal y 
cuartón expresado en el anterior, terrenos 
de la finca L a Mota, sitio Ojo de Agua. Les 
ha puesto por nombre Ernestina. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
París , 10 de septiembre. 
Todos estos dramas y aún comedias de la 
plaza pública rivalizan hasta cierto punto 
oon los teatros de París, abiertos ya todos, 
y muy concurridos, merced á las frescas no • 
ches del otoño, y al arribo de extranjeros, 
que llegan de todas partes. Las grandes no-
vedades de la estación, como la Cleopatra 
de Sardón, el drama de Alejandro Dumas, 
el Camino de Thebas, el Benvenuto Cellini, 
partición destinada á la Opera Cómica, no 
vendrán hasta octubre, con un número in 
menso de otras obras líricas y dramáticas 
que se nos prometen. Así Ambrosio Tho-
mas termina su ópera Tasso. Massenet 
ha empezado ya en la Grande Opera los 
ensayos del Mago; Gounod trabaja en la 
partición que debe ser su canto del Cisne; 
Reyer acaba las notas de Oufali; Godard 
pone en música el Buy Blas de Víctor Hugo, 
pues la ópera italiana de Marchetti, bellísi-
ma, nunca ha podido ser representada en 
Francia, por veto del gran poeta; y Litolff 
evoca en sus memorias las escenas dramá-
ticas del Bey Lear, de Shakespeare. L a 
prensa teatral nos da ya el croquis del Ben-
venuto Cellini, de Diaz, que tiene por eace 
na Florencia, primero, en tiempo de los 
Médieis, y Roma después en el siglo X V I , 
basado sobre los amores del gran artista 
toscano con Delfa, hija del Embajador del 
Rey Francisco I en Roma. L a Opera Comí 
que, que siempre continua en la plaza del 
Chatelet, no habiéndose llegado aún á com-
binar nada sobre la reediücación del coli 
seo incendiado, se promete tomar su revan-
cha con Benvenuto Cellini, del fracaso de 
Ascanio. L a excelente actriz Tesseindier, 
—Pero ya estás bueno. 
— E n fin: podemos morir los dos si nos 
ponemos enfermos como papá. 
—Él ha dicho que no lo estamos. 
—Lo ha dicho, pero muy bien puede ser 
que sepa que lo estamos, y porque lo sepa 
se case con nuestra madre. 
Poco rato más duró la conversación, y 
por último, Calixto dijo que debía acostarse. 
—Cuanto más hablemos—le dijo á su 
hermano—más nos hemos de afligir, vámo-
nos á la cama. 
—Pues dame un abrazo. 
Fuéronse cada uno á su lecho, pero no 
pudieron conciliar el sueño; como las puer-
tas de ambos cuartos daban á la sala del 
ventilador, y las dos estaban abiertas, pudo 
Calixto oír durante algún tiempo á su her-
mano, que estaba inquieto y agitado. 
—Duérmete—le dijo por último. 
—No puedo — respondió Valeriano. — 
¿Quieres que vaya á acostarme contigo? 
—Vente. 
Antes de acostarse había querido Mad. 
Ransón, atormentada por las lágrimas de 
Valeriano y la brusca salida de ambos ni-
ños, ver en qué estado se hallaban éstos. 
Con una palmatoria en la mano, y procu-
rando hacer el menor ruido posible, entró 
en el cuarto de Valeriano. Sorprendida de 
no hallarle en el lecho, pasó al de Calixto, 
y allí vió á los dos hermanos, juntos, cara á 
cara, cogidos de las manos y revueltas y 
mezclados sobre la almohada los largos ca-
bellos do ambos. 
V . 
E l matrimonio de un hombre que ocupa 
una posición como la que ocupaba Saniel no 
podía pasar inadvertido; así fué que los pe-
riódicos de noticias le dedicaron algunas 
lineas el mismo día en que se fijó la publi-
cación en la alcaldía del primer distrito, 
representando las más bellas piezas de su 
repertorio en la Port Saint Martín, deji 
tiempo para completar el escenario de Cleo 
patra. E l teatro del Renacimiento ha abier 
to sus puertas con el Liceo de las jóvenes 
una de esas piezas en que la belleza de las 
actrices suple para el público elegante de 
la capital la falta de un argumento dramá 
tico. Después irá en el mismo género la ope 
reta vaudeville titulada £ a m á s joven mujer 
de Par ís . E l Pompier de Justicia, otro vau 
devine alegro, ha inaugurado Les Folies 
Dramatiques. 
Y a he dicho que el Odeón ha encontrado 
en sus archivos un drama póstumo de Jorge 
Sand, titulado Nanón , y que representará 
la linda actriz Rejane. E l Secreto de Gil 
berto, el Salvador, Alcestes, un drama lí 
rico, Doña Flor en el género de Hernani, ae 
se presentan en el programa del segundo 
teatro dramático francés, como debiendo 
figurar en el invierno de 1890 á 1891. E l 
coliseo de Varietés en el Boulevard, tan fre 
cuentado por los extranjeros, se ha abierto 
con la Bella Elena j L a Gran Duquesa, que 
á pesar de los años, guardan toda la fres-
cura de la música de Offembaoh, y en la 
cual la linda Granier sigue las brillantes 
huellas de la célebre Schneider. Entre tanto 
prepara L a Bevista de P a r í s cori los aconte 
cimientos del ano, y que pondrá en escena 
antes de fines de 1890. E l viaje de Suxette, es 
pectáculo en gran parte de magia y con de 
coraciones las más espléndidas, ha inaugu 
rado las representaciones de la Gaite, aplau-
diendo el público las transformaciones ver 
daderamente admirables y el grandioso es 
cenarlo y una nueva estrella de los teatros 
parisienses Mademoiselle Sami, que se hace 
aplaudir vivamente en la Tee ant Chevres 
ó sea L a hada de los rebaños. E l x\.mbigú 
continúa sus dramas de grande espectáculo, 
conmovedores, abriendo con el titulado 
Ante el enemigo, que da lugar á muchas ba-
tallas y á rasgos heróicoa de los militares 
franceses, constantemente aplaudidos por 
el público. 
L a literatura dramática francesa tiene 
que deplorar la muerte del novelista y poeta 
dramático Chatrlam, el autor, con Erkman, 
del delicioso drama alsaciano E l Amigo 
Frizt , que tan bello triunfo valió á Coque-
Un en el teatro francés. Ambos poetas, que 
parecían hermanos por su cariño, habían 
compuesto juntos, aparte esta linda obra 
dramática, diversas novelas, tomadas todas 
de argumentos en la Alsacia y la Lorena, y 
que coincidiendo con las desventuras de la 
Francia, después de su terrible guerra, ha 
bían obtenido un éxito fabuloso de entu-
siasmo patrio. ¿Quién había podido prede-
cir entonces que Chatrlam y Erkman, no 
sólo se habrían separado como enemigos, 
sino que habría habido un proceso entre 
ellos, que ahora resolvióse con la muerte de 
Chatrlam, mientras Erkman, olvidándose 
de las coronas que á su frente ciñó el públi-
co de París, ha trasladado su residencia, 
justamente á esa parte de la Alsacia en po-
der hoy de la Alemania? 
Puedo dar con relación al telégrafo noti-
cias menos alarmantes de las que corrieron 
hace una semana sobre la enfermedad del 
joven Rey de Portugal. Aunque desgra-
ciadamente lo que padece es el tifus, la fie-
bre ha perdido mucho de su intensidad, y 
parece alejado todo peligro. L a desgracia 
seria de consecuencias incalculables, dada 
la minoría de un Rey más niño aún que Al-
fonso X I I I de España, y la circunstancia de 
que la Reina Amalia de Orleans, aunque 
Princesa excelente, no parece ser simpática 
en la nación Lusitana. Únese á esto que 
el tratado entre Portugal ó Inglaterra so-
bre África, aún no aprobado por las Cor-
tes, está excitando violentas tempestades 
en la prensa y en las ciudades de Lisboa y 
O porto. E s indudable que la revolución 
europea, sintiendo la dificultad de comen-
zar el movimiento republicano por España, 
quiera iniciarlo en Portugal. Nada tan 
significativo sobre esto como el banquete 
celebrado en París ayer, entre publicistas 
republicanos de todas las naciones europeas, 
unidos á representantes de los pueblos de 
América. Junto á discursos en favor de la 
alianza de las potencias latinas, y de los pue-
blos republicanos para afirmar la libertad del 
mundo y enlazándose á los brindis de Ruiz 
Zorrilla por el triunfo de ia República en 
España y del italiano Costa en favor de la 
democracia revolucionaria de Italia, Espa-
ña, Francia y Hungría, el periodista portu-
gués Magallhaes, después de una filípica 
horrible contra la codicia de la Inglaterra, 
protestó contra las humillaciones que se-
KÚn él había hecho sufrir la Monarquía á 
Portugal. 
Se da grande importancia en Europa á los 
brindis del Emperador Guillermo y del A r -
chiduque Esteban de Austria durante las 
b e l l í B i i n a a xnaníoDras do l a o B c u a c i i a g e m u a -
nlca en las costas de los antiguos Ducados 
dinamarqueses, y que presenciaron la es-
cuadra austríaca con otros buques de In-
glaterra é Italia. 
Guillermo I I recordó la comunidad de 
armas en mar y en tierra entre alemanes y 
austríacos sobre aquellos campos de bata-
lla, que sellaron su amistad en 1864. Es -
ta evocación no ha debido ser grata á la 
Czarina, Princesa de Dinamarca, vencida 
entonces; y en Viena como en París se con-
sidera como una manifestación que desvir-
túa la entrevista del Czar y del Emperador 
germánico. 
Las noticias de Salónica, elevando hasta 
3,000 el número de las casas destruidas por 
el incendio, en 50 las personas muertas y en 
37 millones de francos las pérdidas, con una 
desolación general en la antigua Tefalóni-
ca de los Romanos y en la Therma de los 
griegos, alejan la suposición de haber sido 
los musulmanes, por odio á los griegos los 
que criminalmente produjeron la combus-
tión verdaderamente espantosa. E l fuego 
se prendió en una fábrica de licores y de 
petróleo tenida por un israelita y fué el 
viento fuertísimo, á veces en el mar Egeo, el 
que lo extendió por toda la ciudad, privada 
además de agua suficiente para el ejercicio 
de las bombas. L a desgracia ha causado 
inmensa sensación al Sultán. No es cierto 
deba visitar á éste el Czar; quien irá á 
Constantinopla en el otoño es el joven Prín-
cipe heredero de Rusia. 
A última hora los telegramas dicen ha-
bían empezado á bajar las aguas del Danu-
bio, del Moldavia y del Rhin. Viena se ha 
libertado de una inundación general que ya 
había llegado al Prater; y Praga ve conser-
vado su famoso puente monumental, aunque 
en parto se hayan destrozado las estatuas 
famosas de San Juan Nepomuceno y San 
Ignacio de Loyola. 
L a Reina Isabel, dejando los baños de 
Alemania, ha ido á reunirse con sus hijas 
las infantas Paz y Eulalia en Baviera. 
U/i Antiguo Diplomático. 
E C O S . 
Fernanda Ruequella, la tiple más consi-
derada y enaltecida de este público, ei más 
firme sostén de la empresa de Albisu, la 
buena estrella que ha venido presidiendo 
sus destinos teatrales, anuncia su beneficio 
para la noche de hoy, sábado, y en el breve 
y sentido exordio con que se dirige al públi-
co sienta dos afirmaciones que los que la 
queremos y ia vemos siempre con gusto pi 
s^r la escena, vasto campo de sus incesan 
tes triunfos, no podemos ver sin extrañeza 
y sentimiento. 
Dice que este es el último beneficio que 
ofrece en la Habana, y que no está lejano el 
1 
Cuando por la noche se retiró Florentino 
á su casa, llevaba consigo el periódico en 
que había leido la noticia. 
Desde el primer momento Filis, que co-
nocía á fondo á su hermano, comprendió 
que había hecho algún descubrimiento 
algún adelanto en su empresa; pero como 
no podía ocuparse de aquel asunto en pre 
sencia de su madre, tuvo que esperar á que 
Mad. Cormier se retirara. 
Como desde el regreso de Florentino las 
pesquisas que sin cesar había hecho no ha-
bían dado resultado alguno y la fecha de la 
prescripción se aproximaba, abrigó por un 
momento la sospecha de que hubiera des-
cubierto alguna indicación decisiva. 
—¿Qué hay denuevo?—le preguntó cuan-
do volvió de acompañar á su madre. 
—Lee esta noticia—respondió él señalan 
do con el dedo, la que anunciaba el matri 
monio de Saniel. 
Mientras Fil is leía observábala su her 
mano atentamente, pero no vió en ella 
muestra de turbación ni de emoción al 
guna. 
Y a ves—le dijo. 
—Sí, veo que esto explicaba la demanda 
de divorcio. 
—¿Crees que sea hombre capaz de con-
traer matrimonio por amor? 
—No sé. 
—Veo que no quieres responder. 
—Te aseguro que no me inclino á creer 
una cosa ni otra, porque puede haber dado 
este paso por amor, por interés, por conve-
niencia ó por otro móvil cualquiera, que no-
sotros no podemos apreciar en este ins-
tante. 
- P o r mi parte, creo que un hombre co-
mo él no se casa como lo haría otro cual-
quiera, y no dudo que ha de serme útil co-
nocer las raí^^ qtw baya tenido para pwi-
día en que se despida de nn país en qiu 
tanta benevolencia y cariño ha encontrado. 
Diez años hace que vino á Cuba Fernan-
da Rusqnella, como dama joven de la coni' 
pafiía dramática de D. Pedro Delgado, y 
desde esa fecha datan sus triunfos en la es-
cena habanera y la simpatía, que nunca 1< 
ha faltado, de este público. Hallábase en-
tonces en los albores de la juventud; hálla-
se hoy en el apogeo de ésta. La actrii 
dramática invadió el terreno de la zarzue-
la, para el que tenia las más felices dispo" 
siciones, y hoy puede figurar con títulos le-
gítimamente ganados, entre las más inteli-
gentes y aplaudidas tiplea. Siete años de 
constante y provechosa labor en ese nuevo 
campo de sus aptitudes; siete años de estu* 
dios y de aplicación, han cambiado sn ma-
nera de ser artística y mejorado sus facul-
tades, al extremo de que Fernanda Rus-
qnella puede presentarse con el prestigio 
del talento y la inteligencia ante cualquier 
público, por exigente que sea. 
Una cualidad preciada adorna á la pri-
mera tiple de Albisu y constituye el mayor 
de sus encantos, con ser tantos los que le ñí 
otorgado la naturaleza: la modestia. Joya 
de inapreciable valor, la estima en tanto, 
que por ella juzga benevolencia y prenda 
de afecto lo que es homenaje tributado por 
la justicia: el aplauso unánime con que la 
acoge el público. 
Y á fe que lo merece doblemente, porque 
si Fernanda Rusquella es, como artista in-
teligente, digna de los aplausos y las ova-
ciones que le tributa el público cada vez 
que aparece en la escena, como virtuosa 
señorita, como excelente amiga, como am-
paro y consuelo de los menesterosos, tiene 
conquistados títulos tan grandes al respeto 
y consideraciones generales, que no podrán 
nunca la envidia y las malas artes hacerla 
descender del pedestal que le ha erigido la 
admiración y el respeto público. Satisfechâ  
con ello, los dardos que la malquerencia^ 
pueden dirigirle se embotan en el escudo de 
aus méritos indiscutibles, d e s ú s gracias y 
de su virtud. 
Fernanda Rusquella nació en la perla dt 
Andalucía, en la poética ciudad de Sevilla' 
Los vientos de la suerte la arrullaron en 
;una. Hija de un acaudalado comor-
ciante, en sus primeros años se vió ro-
deada de comodidades y bienandanzas; pe-
un revés de la fortuna la privó á un 
tiempo mismo de la riqueza y del amor de 
padre. Dios le ha concedido la dich» 
incomparable de prolongar la vida dees 
amantísima madre, para que sea su amigs, 
su consejera, su sostén en el tránsito de la 
vida. Y de tal modo ae hallan confundi-
das en una esas dos existencias, que la ma-
dre vive en el amor de la hija y la hija no 
vivía sin el cariño de la madre. 
Saludémosla con el respeto que merecen 
las virtudes, con el entusiasmo que tiene 
conquistado por su talento; y si ha de aban-
donar, como anuncia, este país en que tan-
tos amigos tiene y que no puede ser par̂  
ella indiferente, no lo digamos:—Adiofl!^ 
sino:—Hasta la vuelta. 
EUSTAQUIO CARRILLO. . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DK A L B I S U . - H o y , sábado, es 
el día señalado para la función de gracia de 
la hermosa Fernanda Rusquella, primera 
tiple de la compañía del teatro de Albisu. 
Véase lo que la misma dice al público: 
"Lo único que como artista puede enva-
necerme y me envanece indudablemente, ei 
el haber obtenido durante siete años con-
secutivos el aplauso y las simpatías del in-
teligente y cariñoso público habanero. M 
Hoy, que á él me dirijo por última veii 
acaso y que anuncio mi postrera función 
gracia en esta hermosa y bien amada tiem 
cubana, me creo obligada á reiterar la gra-
titud inmensa y el grato recuerdo que eníl 
fondo de mi corazón guardaré mientras vi-
va de un pueblo al que tanto debo y con to-
da mi alma estimo.—Fernanda BusqulW 
Dicha función es corrida y se compone de 
Io—Z'z Bestauración. estreno. 
2?—Chateau Margaux. 
3°.—Doña Inés del Alma Mia. Estreno. 
4o—La Gran Vía. 
SEMANARIOS FESTIVOS .—La Sra. Vlodi 
de Pozo é Hijos, dueños de la Galería Uto 
raria. Obispo 55, han tenido la bondad di 
remitirnos una colección de los semanario! 
humorísticos de Madrid, Barcelona, Valen' 
cia y otras ciudades peninsulares que reci 
be dicha casa por los vapores nacionales; 
de la línea de Tampa que llegan á estt 
puerto los miércoles y sábados. Tambiéi 
nos han enviado la novela de Jorge Saní 
titulada Mauprat. MU gracias por todo. 
Y á propósito de la Galería Litdraria, a-
caban de llevarse á cabo en la misma refor 
mas importantes, y ahora se halla expuesto 
en sus armarios y vidrieras un magnífico 
surtido de obras de medicina y de derecho, 
libros de texto y otros muchos que abarcai 
todos los ramos del saber humano. Da gua-
to visitar dicha casa y admirar tanto y tan-
to bueno como encierra. 
VACUNA .—Se administra hoy, sábado, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia di 
Nuestra Señora del Pilar. 
TEATRO DE L A ALHAMBRA .—He aquí el 
programa de hoy, sábado: 
A las ocho.—Toros de Puntas. Baile. 
A las nueve.—A Sangre y Fuego. Baile. 
A las diez.—Bola 30. Baile. 
E L CORREO DE PARÍS .—De la librería de 
D. Julián Martínez, Obispo 36, hemos reci-
bido el número correspondiente al 13 de 
septiembre último, de la revista de actuali-
dades ilustradas que ve la luz en la capital 
de Francia y se titula como esta gacetilla 
Viene tan interesante y ameno como lo! 
anteriores. 
GRANDES FIESTAS.—Las habrá los dial 
4, 5, 11 y 12 del corriente en Santa María 
del Rosario, en honor de su excelsa patro-
na. Además de la solemne función religiosa 
se efectuarán bailes y otras di versiones líci-
tas para las cuales se advierte extraordina-
ria animación entre los vecinos de a îT 
localidad. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos 
mite lo siguiente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión ptblici 
ordinaria el sábado 4 del corriente, á 
oeho de la noche, en el local de su Secreü 
ría, calle de la Lamparilla, n? 74, altos.? 
Orden del dia.—1? 'Bacteria Patogón 
de la boca, por el Dr. Federico Poey. 
2? Sesión de gobierno. 
Habana, 3 de octubre de 1890 E l Se 
fario, Eladio D. Bodríguez." 
L A S P I U M A S DE ACERO.—Una de las in-
dustrias más florecientes que existen en In-
glaterra, es la de plumas de acero paraefr 
cribir. L a ciudad de Blrmingham es la méa 
importante en este ramo de la fabricación 
inglesa. L a producción de dicho artículo 
es, por término medio, de ciento sesenta mil 
gruesas semanales. 
Esta producción requiere de 16 á 18 tq-
traer ese matrimonio. Las buscaré, 
hoy creo que, ansioso de conseguir nn re-
sultado inmediato, he ido por mal camino, 
Indagando únicamente lo que concierne al 
asesinato de Caffié y de madame Dammau-
ville, los resultados de mis pesquisas se han 
reducido casi á cero; me he obstinado ea 
proseguir por ese caminoj el tiempo vuela¡ 
la doncella no vuelve de Madera, y la pres-
ción se aproxima á pasos agigantados. He 
hecho mal, porque he debido dedicarme l 
hacer amplias indagaciones respecto de Sa-
niel, pues que los otros han muerto y él vj. 
ve aún. ¿Quién sabe si hay en su vida nue-
vos crímenes, que sirvan de red para ^ 
— T u odio te hace ir muy lejos. 
— Y á ti te detiene el recuerdo. ¿SeríaSa-
niel el primer médico que envenenara á un 
marido para casarse luego con sn viada! 
L a publicación de esto matrimonio dice que 
esta Mad. Ransón vive en el castillo deVe-
netto, en Corcy. Corcy está en losalrededo- | 
res de Senlis, y mañana temprano pienso ir * 
allá, porque á nadie interesa tanto como á 
mí saber hasta que punto es ciega la jua-
ticia. 
—Pues ten cuidado, no sea que, inten-
tando hacer sus veces, le abras los ojos pa-
ra que te vea. 
— Como estoy penetrado de la necesidad 
que tengo de vivir en peligro constante, el 
miedo no me detendrá, como no me detuvo 
antes, cuando proyectó mi evasión. Ade-
más, convéncete de que á los que obran im-
pulsados por una idea fija nada les arredra, 
ni cejan jamás en su propósito. 
—¿Ni ante lo imposible? 
—Ni ante lo absurdo, si es que tú jua- * 
gas absurdo creer que en §1 mundo todo 
se paga. 




Heladas de acero, de las cnales 8 constitu 
yen el artículo y el resto desperdicios. 
L a fabricación de plumas de acero da 
ocupación á unas 3,500 mujeres y niñas, y 
á 500 obreros, maquinistas, cilindradores, 
forjadores de herramientas, etc. 
Excepto en los Estados Unidos, desde 
1865 no se ha montado ninguna fábrica de 
este artículo. Existen cuatro fábricas, pe-
ro sólo una es muy importante. 
E n Francia hay cuatro fábricas y una so-
l a en Alemania. 
Existía además una fábrica en Rusia: des-
truida hace años por un incendio, no se ha 
pensado en reedificarla. 
Esta industria que ha ido en continua de-
cadencia en Francia, Alemania, Rusia y 
Estados-Unidos, continúa sin embargo flo-
reciente en Inglaterra. 
FIESTAS RELIGIOSAS .—En la iglesia de 
loa Misioneros Franciscanos de Guanaba-
coa, se celebrarán hoy y mañana, domingo, 
solemnes fiestas en honor de San Francisco 
de Asís y de la Santísima Virgen del Rosa-
rio. He aquí el orden de las mismas: 
E l día 4 de octubre, á las 9 de la maña-
na, gran fiesta con asistencia de las Comu-
nidades Religiosas y Sermón por el Pbro. 
. D. Pedro Caballero. 
Por la tarde, tránsito de San Francisco y 
gran Salve á la Virgen. 
E l domingo 5 de octubre, solemne fiesta 
de Ntra. Sra. del Rosario, con asistencia del 
M. I . Ayuntamiento y Cuerpo de Bombe-
ros. 
E l Panegírico está á cargo del R. P. Elias, 
Misionero Franciscano. 
Por la tarde, Procesión del Rosario con 
asistencia y banda de música del benemé-
rito Cuerpo de Bomberos. 
AFORISMOS HIGIÉNICOS .—Nada más vul-
gar, que la venganza y la cólera. Para pre-
servarnos de tan graves males, basta solver 
de una sola vez esta poción recomendada 
en un Proberbio Alemán: De generosa in-
dulgencia una dracma,—de magnanimidad 
medio grano, de valor tres dracmas. 
E s condición indispensable para vivir con 
salud, el dominar nuestros afectos y pasio-
nes. 
Una vida sobria y activa, es el preserva-
tivo para evitar los efectos perturbadores 
del ánimo ó sea de las pasiones. 
No hay dos cosas más conjuntas que la 
vida y la muerte, y no porque son amigas, 
sino porque la vida, como dice Atrael, siem-
pre huye y la muerte siempre persigue. 
BENEFICIO DE LAGARTIJA .—Crece por 
momentos la animación entre los aficiona-
dos al espectáculo taurino, para concurrir 
al beneficio del simpático diestro Juan Ruiz, 
Lagartija. 
No se olvide que es necesario canjear las 
entradas primitivas por otras nuevas, en el 
despacho establecido en el café de Albisu. 
L A REVOLUCIÓN FRANCESA.—Hemos re-
cibido los cuadernos 32 y 33 de L a Bevolu 
ción Francesa, historia del Consulado y del 
Imperio, escrita por el insigne Mr. Thiers, 
cuyo solo nombre constituyo una recomen-
dación do tan excelente obra, que aparece 
iluacrada con multitud de grabados fiuíai 
moa y entre ollus los retratos de loa princi-
pales personajes que figuraron en aquella. 
E s su agente en la Habana el Sr. D . Luis 
Artiaga, Noptuno 8. 
AMOR, FÓSFOROS Y TABACOS.—Según di-
ce un periódico europeo, en Holanda se ha-
ce el amor de una manera muy rara, pero 
seria, 
Cuéntase que cuando un joven pretende 
una joven y dssea conocerla, procede en la 
forma siguiente: 
Llégase hasta la puerta de la casa habi-
tada por su ideal; toca la campanilla y pide 
un fósforo para encender un cigarro. 
A los pocos días renueva el pedido de los 
fósforos. 
Entonces los padres de la niña, sabiendo 
de lo que se trata, toman sus informes. 
Si éstos resultan desfavorables para el 
pretendiente, cuando vuelve por tercera 
vez á pedir fósforos, se los rehusan y le cié 
rran la puerta en las narices. 
Si al contrario, los informes son satisfac-
torios, entonces se invita al joven á que en-
tre en la casa para explicar á los padres el 
fin de su venida. 
Cuando ha fumado su puro, la joven le 
regala otro encendiéndolo primero, lo cual 
se considera como una verdadera promesa 
de casamiento que obliga á ambas partes. 
HERMOSOS CARTELES .—En la imprenta 
L a Tipografía, propiedad de nuestro amigo 
D. Manuel Romero, O'Reüly 10, se han he-
cho unos preciosos carteles especiales, para 
la funr ión de gracia de la simpática Fer 
nanda Rusquella. Es un trabajo que hon-
ra á dicho establecimiento. 
ZAPATEROS ILUSTRES.—He aquí una no-
menclatura que llenará de leerítimo nrgnlio 
á loa diaolpuloa de San Crispín: 
Linneo, el creador de la ciencia botánica, 
fué aprendiz de zapatero en Suecia. 
José Bendré I I , que hace pocos años mu-
rió en Loudres, fué zapatero; estudió luego, 
y acabó por ser un sabio distinguido. 
David Pereus, célebre profesor de Teolo-
gía en Alemania, fué aprendiz de zapatero. 
Hans Sanck, uno de los poetas modernos 
más célebres, era hijo do un zapatero y e-
Jerció también igual oficio. 
Benedicto Balduino, uno de los hombres 
más sabios del siglo X V I , fué zapatero co-
mo su padre; hizo un tratado sobre el cal-
zado de los antiguos, y en sus investigacio-
nes se remonta hasta Adán y Eva, proban-
do que desde entonces se usó calzado. 
Holcroff, fué zapatero, autor de varias o-
bras v critico distinguido. 
Gifford, zapatero, escritor elegante del 
presente siglo. 
Cfao/z-eí'/, zapatero, autor de muchas o-
bras muy apreciadas. 
Winkclman, zapatero y célebre anticua-
rio alemán. 
John Branet zapatero, llegó á ser secre-
tario de la Sociedad de Anticuarios de Lon-
dres. 
SOBRES A L I E u TE.—Esta honrosísima ca-
lificación ha obtenido la Srta. D* Concep-
ción Padilla y Rodríguez, al sufrir el exa-
men prescrito para optar al grado de bachi-
ller. L a felicitamos cordialmente por tan 
legítimo triunfo. 
P O L I C Í A . — E n la noche del 2, fué remi-
tido al Juzgado de Guardia un individuo 
blanco, que fué detenido á la voz de ¡atajal 
en el barrio del Angel, porque después de 
haber hecho un gasto en una fonda de la 
calle de la Bomba, se negó á pagar y em-
prendió la fuga en un descuido que tuvo el 
dependiente. 
—Un vendedor de billetes de la Real Lo-
tería, se quejó al celador del barrio de Ta-
cón, de que estando á la puerta de una bo-
dega de la calle de Dragones, esquina á 
Aguila, le hurtaron las tijeras y una carte-
ra con cinco pesos en billetes del Banco 
Español, ignorando quién ó quiénes sean 
los autores de este hurto. 
—D. Ezequiel Fernández, vecino de la 
calle de Campanario n" 111, se quejó al ce-
lador del barrio de Guadalupe, de que le 
habían hurtado sesenta y nueve centenes 
que tenía en un escaparate, sospechando 
que los autores del robo fueran los criados 
de la casa, por cuyo motivo el celador ac 
toante los detuvo é incomunicó hasta que 
se constituyese el Juzgado de Guardia, á 
quien hizo entrega del atestado levantado 
y de los detenidos. 
—A las siete de la noche del dia 2, fué 
detenido un joven blanco que durante di 
cho dia le había arrebatado cinco pesos á 
ana señora en los momentos de transitar 
por frente al n? 50 do la calle de Escobar. 
—Ha sido detenido á la voz de ¡atajal en 
la calle de la Cárcel, un pardo qué le había 
probado una cajita con 14 pesos y varias 
prendas á una vecina del barrio de la Pun-
ta. 
—En Casa Blanca fueron detenidos un 
individuo blanco, dos pardos y un moreno 
por haber hurtado dos cerdos á dos vecinos 
q,e dicho barrio. 
E L TONICO O R I E N T A L P A R A E L 
cabello es una fuente de brillo y hermosu-
ra tanto para las damas como para los ca-
balleros. E l pelo adquiere con su uso suavi-
dad, limpieza, abundancia y flexibilidad, y 
Ja barba y los bipotea brillantez, sedosidad 
y graciosas ondulaciones. 4 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 
ó R E S F R I A D O que no ceda inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
Íuios y demás vías respiratorias el sin rival 'ectoral de Anacahuita y Polígala, 
que preparan en la acreditada F A R M A C I A 
y D R O G U E R I A JV J U L I A J T . 
Desde que se conoce este acreditado Pec-
toral, las enfermedades del pecho, gargan-
ta y do los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas á V J T P E S O V C I J V C U E J V -
T J I C E J T T d l V O S B I J L L E T E S el 
frasco 
A D V E R T E N C I A . 
Exigir al comprar que todo 
frasco lleve el SELLO D E 
G A R A N T I A 6 MARCA 
de F A B R I C A del margen 
en cada etiqueta. 
Los TABA.COS aspiradores de brea que 
se venden en la misma F A R M A C I A á $0-50 
billetes, evitan el que se fume con exceso y 
coadyuvan de una manera eficaz á la pron-
ta curación. 
Depósito en la botica y droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. Cn 1477 P 3a-30 lOd-SO 
V I V Í ARAGON. 
SOLEMNES F I E S T A S R E L I G I O S A S , 
que lo s a r a g o n e s e s r e s i d e n t e s e n 
ea ta I s l a , t r i b u t a r á n á s u E x c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n de l F i l a r 
de Z a r a g o z a . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, que deseen contribuir para la 
celebración de dichas fiestas, pueden depo-
sitarlo en el Bosque de Bolonia, Obispo 74 
—Ntra. Sra. de Regla, Muralla 69.—Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, y en la Dulcería 
del Teatro de Tacón. 
Habana, septiembre 20 de 1890.—El Se-
cretario, Santos Gil. 
Cn 1435 P 20-208 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 4 DB OCTUBRE. 
El Circular eatá en San Felipe. 
San Francitco de Asís, fundador, y san Petronlu, 
obispo y coi fesor. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
MISAS SOLKMNKS.—En la Catedral la de Tercia A 
las 8, en San Felipe la del Sacramento á las ocho y 
en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTK DE MARÍA.—Día 4.—Corresponde visitar 
& Nuestra Señora del Kosario en Santo Domingo. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y 
media de la tardn, después de las preces de costumbre, 
y pasará el Cncular á el Sagrario. 
á N. Serííflca M. Sta Teresa de Jesiís 
EN LA 
IGLESIA DE M F E L I P E NERI, 
Dará principio el lunes R, á las oobo de la mañana, 
con misa y gozos cantados. 
El domingo próximo, ñ de mes, celebrará la Con-
gregación de la Guardia de Honor del S. C de Jesús 
sus ejercicios mensuales: la Comunión será á las siete: 
estará todo el día de manifiesto el Divinísimo, al cual 
velarán por turno los congregantes, y por la noche se 
harán los ejercicios de costumbre. 
E l sermón del S. Rosario será en la Misa Mayor. 
En la misma iglesia se reza el Santo Rosario ante el 
Santísimo expuesto, con las preces al Glorioso Pa-
triarca San José, según lo dispuesto por Ntro. Stmo. 
P el Papa León X I H . 
Estos ejercicios se harán por todo el mes, después 
de la Misa de las ocho. 
1187ft 3-3 
IGLESIA DE PUENTES GRANDES 
S o l e m n e s cu l tos e n honor de l santo 
patrono S a n J e r ó n i m o . 
El sábado 4 del corriente, á las seis de la tarde ha-
brá gran salve cantada con orquesta. 
El domingo 5, á las nueve do la mañana, será la 
fiesta principal del santo Patrono, con exposición de 
S. D . Majestad, estando el panegírico á cargo del elo 
cuente y reputado orador Rvdo. P. Muutadas, Rector 
de las Escuulas Pías. 
El mismo dia por la tarde será la procesióo y habrá 
fuegos artificiales, 11824 4-2 
Solemnes cultos quo en hon«r de Nuestra 
Señora rtel Pilar, & expensas de su Cama-
re m, loudrán lugar en la iglesia de su 
nombre. 
El dia 2 á las cinco de la tarde, se úará la bandera 
en la misma forma que en los años anteriores. 
E l dia 3, á las seis y media do la tatde principiará 
el novenario con rosario, sermón y salve todas las no-
ches. El dia 11, al obscurecer la solemne salve y el 
siguiente dia la suntuosa fiesta á las ocho y media, es-
tando el sermón á cargo del Rdo. P. Escolapio Pió 
Galtés.—Se suplica la asistencia á dichos acto i —Ha-
bana, octubre I" . ' de 1890.—El Párroco. 
117.92 3-2 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 5 de octubre se celebra en esta Iglesia 
la solemne fiesta de inauguración de curso. Expuesta 
S. D . M . , á las ocho entonará el Rdo. P. Rector del 
Coleg í el himno Veni-Creator, y á continuación será 
la misa cantada á orquesta, predicando el P. Salinero 
de la Compañía de Jesús. 
Se «uplica la asistencia de las familias de los niños 
internos y externos.—A. M. D. G. 
11778 4-1 
SOLEMNES CULTOS 
Que en lionor del Serííflco Patriarca 
San Francisco de Asís, se celebra-
rán en el presente año, en la Igle-
sia de su V. 0. T. á expensas de la 
Congregación de su nombre. 
El jueves 25 del corriente comenzará la Novena en 
la forma siguiente: A las 8 de la mañana, la Misa So-
lemne: y después el rozo de la Novena. 
El día 3 de Octubre: á las 61 de la tarde, después 
del Santo Rosario: Salve Solemne á toda orquesta. 
El Sábado 4 de Octubre: fiesta principal del Santo 
Patriarca: á las 7}, la Comunión general: á las 8i , la 
Misa Solemne á toda orquesta que cantará el Ilustrí-
simo Sr. Gobernador del Obispado, Pbro. Dr. D. 
Juan B. Casas, ocupando la Cátedra del Espíritu San-
to, el Rdo. P. Vega, de la Congregación de la Misión. 
E l Domingo 5: á las 8 de la mañana, la fiesta de San 
Pascual Bailón: cantará la Misa el Illimo. Sr. Provi-
sor y Vicario General del Obispado: Pbro. L . D. Ra-
món Picabea: y predicará el Rdo. P. Vigo, de la ex-
presada Congregación de la Misión, y Catedrático del 
Seminario de esta Ciudad. 
E l Lunes 6: á la misma hora, la fiesta del B. Salva-
dor do Horta: cuya Misa, cantará el Sr Pbro. D . E-
varisto Martínez, Vice Secretario del Obispado; es-
tando el panegírico á cargo del respetable Sr. Pbro. D . 
Benito Conde: Mayordomo dellltmo. Sr. Obispo Dio-
cesano. 
Ilnhana., septiembre 23 de 1890.—El Presidente, 
Alfredo V. Caballero. 11514 10-25 
E . P. D, 
D. José Francisco Comas y 
Logaza 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto au entierro para las 4 de 
la tarde del dia de hoy, 4, su padre, 
hermano, sobrinos y personas de su 
amistad ruegan á sus amigos se sir-
van encomendar su alma á Dios y 
concurrir á la casa mortuoria, calza-
da Sau Lázaro n? 17, para de allí a-
compañar el padáver al cementerio de 
Colón, donde se despide el duelo. 
Habana, octubre 4 de 1890. 
José Comas y Domenech.—Josi&a-
lí.—Angel Gali—^eb^siian Casulle-
ras—Dr. Segundo ModrigueeLendián. 
t - i T No se reparten esquelas. 
1-4 
LA ACACIA 
CORES Y HERMANO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, SAN RiFdEl, 
H A B A N A . 
Cn 1511 
í̂ eccidn de Dependientes Fonderos de 
la Habana. 
S E C R E r ^ H i A . 
Por acuerdo del Comité cito á todos los dependien-
tes de fonda agremiados y no agremiados para que 
«oaourran á la junta general ordinaria que tendrá 
efecto el martes 7 del que curso, á las doce del día, en 
los salones del Círculo de Trabajadores, Dragones 39 
Ritos.—El Seer«^rio, Manuel Vilaboe* 
AI especialista en enfermedades de los oidos 
Doctor D . F r a n c i s c o G i r a l t . 
E n s u s n a t a l e s . 
SONETO. 
Se levanta la aurora de tu dia 
Radiante de placer y de hermosura, 
Sabio Galeno, que á la vida mia 
Librastes de dolor y de tristura. 
Yo estaba BORDO y en pavor profundo 
E l tedio mi existencia consumía, 
A l verme abandonado en este mundo, 
Y que la sociedad se me reía; 
Pero llegaste tú con ciencia mucha, 
Y me enrastes la tenaz sordera, 
Y con tu mano práctica y ligera, 
En estos casos cual ninguna ducha, 
Me yolvistes el oido y la alegría 
Y por eso te canto yo en tu dia. 
Mauricio Casa. 
Octubre 4 de 1890. 11886 1-4 
R E M I T I D O . 
A l d i s t inguido M é d i c o - C i r u j a n o 
D r . D . F r a n c i s c o G i r a l t . 
E n s u s dias . 
Nada más justo que expresar en este dia el testimo 
nio de mi profunda gratitud al desinteresado é ilustra 
do facultativo, que después de luchar durante largos 
dias con la muerte alcanzó á costa de ciencia y cuida-
dos inapreciables volverme á la vida y á la salud y el 
que yo me encuentre hoy entre mis amados hyos. Re-
ciba esta débil muestra de mi agradecimiento y que 
la Divina Providencia le colme rte felicidades y rique-
zas —Su agradecida, L u i t a 6. de López. 
S[C. octubre 4 de 1890. 11887 1-4 
PRIMER ANIVERSARIO. 
E l lunes próximo, 6 del corriente, á 
las nuevo de la mañana, se celebra-
rán en la iglesia de Hoyo Colorado 
honras fúnebres por el eterno descan-
so del alma de 
D. Ricardo Bertrán y García. 
Sn madre, viuda é hijo, invitan á las 
personas de su amistad y ruegan les 
acompañen en dicho acto, favor á 
que quedarán eternamente agradeci-
dos. 
11667 2-4 
A L D O C T O R 
D. Francisco Fernández y Guerrero. 
E N SUS DIAS. 
Con este plausible motivo, felicitamos al 
consecuente amigo y distinguido facultati-
vo, deseándole larga vida y todo género de 
prosperidades, para bien de su apreciable 
familia en particular y de su clientela en 
general, en ouyo número tenemos la satis 
facción de contarnoB.—Manuel Buie y f a -
milia. 
Sro. San Pedro 2. Habana, octubre 4 de 
i m 1J883 1 4 1 -
ENRIQUE HEESOH, 
REPRESENTANTE 
de Theile & Quack: Elberfeld, Alemania. 
Th. W . Petersen & Co., Birmingham. 
•'d. Kanitz dt Co , Viena. 
Sucesores de J. de NeafvUtof Barcelona. 
Amargura número 1, altos.—Apartado núm. 316. 
Dirección Telegráfica: Heesch. 
Habana, 1? de octubre de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió: 
Con la presente, me permito poner en conocimiento 
de V, que en esta fecha me he establecido en esta pía 
za bajo mi solo nombre como 
Representante de casas extranjeras, 
T rogándole se sirva tomar nota de mi firma, me ofrez-
co á sus órdenes, atto. S. S. Q. B. S. M . , Enrique 
Eeeich. 12000 1-4 
COCfll SOLUBLE 
DE MAILLAED 
E L M E J O R QUE S E CONOCE. 
De venta en todos los establecimientos de víveres y 
dulcerías So pone á prueba con cualquier otro del ex 
traujero sin anuncios aparatosos. 
90, OBISPO, 90 
Se han reoibido un excelente surtido de BOMBO 
NES de los ALPES y CARAMELOS de V A I N I L L A 
LA HABANERA. 
11147 2&-17 St 
P H O F B S 1 0 Kf B S. 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 48. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras, partos y afecciones de las vías 
urinarias. 11922 26-40 
Dr. Bernardo Pire, 
DE LA FACULTA© DE M A D R I D . 
Especialista er, partos. Coatultas de 12 á 3 
cate 7. 109.VÍ alt 
Agua-
l ó - ! 1S 
Florentina Morfiy de Rodríguez. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
A g u a c a t e 1 0 4 , entre Tenie t i t e R e y 
y A m a r g u r a . 
118Í6 8-3 
JOSÉ M A R Í A DE JAUREGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. O hrapía 48. C 151f> 27-30 
DR. FULGENCIO PRIETO. — CIRUJANO-dentista.—Especialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 b i -
lletes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á, 5, pobres de 2 á 4.—Acosta 7. 
11879 4-3 
Rafael €hagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirugía Deuta! 
del Colegio oe Penjylvanla ó incorporado i la ü n l -
veraidad de la Habana, Consultas de 8 5 * Prado 79 A. 
Cn 1482 27-1 O 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
11700 10-30 
ISABEL LUISA VALDÉ8, 
Vda. de Aguirre.—Comadrona-Facultativa. 
Ha trasladado su domicilio á la Calzada del Monte 
núm. 45.—Hotel Saratoga. 11697 15-30 
DB. ESPIDA. 
PRIMEB MÉDICO RKTII1ADO DB LA ABMJLDJL. 
HEIRTA 3. 
Especialidad. Kufermedades venéreo-sifilíticas « 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4 
Cn . 1504 1-Ot 
U S E S E 
S I S l i s i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A E A ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A Ü T O B . 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts id.; cbioas, á 30 cte. id. De venta 
«n uerfnmfiHaji v botina» 11701 6-30 
C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 
O B I S P O Y A G U A C A T E . 
Acabamos de recibir un precioso surtido de COROIJAS FUNEBRES de biscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta C A S A y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. ^ w 'M^Zl A A 
H Z S H H O 7 C O M P A R T I A . 
C 1518 25-30 
T 




para Casas de Salud, 
para Hospitales, 
D E V E N T A 
EN L A 
SAN JOS!, 
calle de Aguiar n. 106, 
HABANA. 
Termómetros francesee, alemanes, ame-
ricanos; rápidos, segaros y baratos. Hay 
para todos los gustos y de varios precios; 
desde uno y medio hasta tres pesos y medio 
ORO. Termómetros prismáticos comproba-
dos, de un minuto; de fondo negro; de es-
tuches dorados. 
En la Botica de San José, calle de Aguiar 
n. 106, Habana, se halla el Laboratorio de 
los medicamentos del país del Dr. Gonzá-
lez, á precios económicos. 
Depósito de Bragueros, Geringafl de to-
das clases. Suspensorios, Atomizadores, 
Artículos de Perfumería higiénica, etc. 
Cn 542 9Mz 
V I N O D E P E F T O M 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 de su peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jobnson, 
Obispo 53, 
|v «MI tudas las boticas 
(" 1506 i -Ot 
i iMM 
i C A D E M I A D E IDIOMAS PARA. SEÑORAS 
'* $3; caballeros $5-30; de día señora'» tolas; eatie-
fianza práctica y fácil. Clases á domicilio Tengo dis-
cípulos qu« sostienen una conversacióji W^1"*'nual-
quiertema. Lamparilla 21 (altos), 11912 4-4 
¡ O J O ! 
Clases de Solfeo j piano 3 veces á l a semana y á do-
micilio, por un centén mensual. Dejar aviso: Ref rige-
rador Newport, Empedrado 30, portales de San Juan 
de Dios, á todas horas. llflOe 4-4 
A los j ó v e n e s es tudiosos . 
Se han abierto unos cursos de francés, inglés y ale-
mán. Para pormenores informarao de 6 4 9 de la no-
che, Amargura n. 81, esquina á Agvüar. 
. 8a-l 7d-2 
DR. R. CH0MÁT Cura la sífilis y enfermodad«s ventreojL d » l l 41 . Sol r;5, H ^ R n » 11026 ConinlU' 2R-14S 
DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de sefioras, niños, 
del pecho y del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 ̂  de 6 ¡i 7 i —Especiales para sefioras, jue-
ves y domingos, de 2 4 4.—Prado 105. 
C 1512 i ot 
A N D R É S r - R J J J I ^ Q Y A R M A S 
y J O S É F . S B R R A . 
ABOGADOS, 
Sftn tertci() n9 U ^ onoe á cuatro. 
26-21 S 
^peciuiisiíL en enfermedafüpfi 
(}t.í pecho y de nifios, 
ha trasladado su estudio á Neptuuo aómwro 187. 
Couaultas, de 1 á 3, 
C « 1 ^ 7 T o t 
F; % JUSTINIANI CHACON, 
DlfiNTISTA T MÍDICO CIRUJANO. 
De regneso de su viaje á los Estados-Unidos se o-
frece como siempre á sus amigos y clientes cn la calle 
de la Salud ^2 esquina á Leahad. 11288 26-19 
OR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consalta, de once 
4 una. EspeciaHdad: Matriz, vías urinarias, lariutc») y 
«¡«Moa» C n . 1503 l O t 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las polares; Obrapía 54, 
entre Gompostela y Acuaoate. 113S6 13-^1 
DR. F E U O O . 
Especialista M Jas enfermedades del aparato respi-
ratorio. Horas de consulta, de 9 á 12 de la mañana. 
Grátis á loe pobres de 3 á 5 de la tarde. Lealtad 27. 
'. 11576 26-278 
A LOS SORDOS.—DR. FRANCISCO G I R A L T Medico-1 iruj i no.—Especialista que desde hace 
años se dedica ai t\ Uaüueuto de las enfermedades 
de Jos OIDOS general y más especialmente de la 
sorfara, por métodos puramente científicos, sin «1 
empleo de tímpanos articificiales. remedio?, íecretos, 
etc. ConzuHas de 12 á 2, Obrapía 93-
11527 15-268* 
V I P M I C O B E d d S T l T l M T E 
B e Pirofosfato de H i e r r o , Q u i n a y 
Grl icer ina. 
Preparado por el Ldo. Leopnldo López. 
Este vino es superior á todos los demás en los em-
harazos. pf'rdiáun mnyuíneas , cáncer, clorosi», l i -
li» pulmvtmr, anemias, convalecencias, raquitismo, 
cii-saepsi'is, palpitaciones, hipocondría, palidez de. la 
piel, tUbiliaama funcionales, escrófulas, acedías, 
secreciones intestinales, mujeres eti el puerperio j 
sobre todo ñ aquel'as personas que padecen de debili-
dad general. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la 
Isla. 
A l por mayor en la farmacia del Ldo. Leopoldo L ó -
pez, Consulado 95, esquina á Animas. 
118*2 16-2 ot 
wmn suris 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," y del "Cen-
tro de Enseñansa" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las señoras y señoritas de esta capital, para 
uar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden estuches comple-
tos para elaborar Acres —Recibe órdenes Luz 24. y en 
su casa Paula 35. 11665 4-38 
' ' A l l i a n F r a n g a i a e . " 
El curso gratuita para aefioritas (19 y 2V año) em-
pezará el ge .̂ dofliingo de octubre, y el de caballeros, 
cuando haya un número suñeiente de discipnlos ma-
triculados—El Delegado, Alfred BaissU, Galiano 13fi 
11812 4-3 
Una señora de P>» í̂a 
se ofroí-e para dar clases á domi^3'',, ^ ^ o ^ . . 
Teja.iillo 62. " 11729 " i 
Piano ^ Idiomas. Clases á domicilio. 
JOSE E M I L I O IIERRENBEROElt 
PROFESOR CON T I T U L O ACADEMICO, se 
ofrece á dar lecciones en casa» particulares. 
PRECIOS A L MES. 
Lecciones particulares $ 17 
Clases , 5_30 
Z U L U (ITA 22. 
26-23 S 
Dejar las señas 
11424 
A mi MILLA 
Colearlo de ta y 3a Enseñanza 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G r ü I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Lilo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupi'os y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto* 
On 1351 53-4Set 
T H O S EC. C H E I S T I E 
Profesor de inglés. 
Se ofrece ai público para la enseñanza de este Idio-
ma. Habana 1̂ 6. 11371 15-23 st. 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E idiomas y da instracción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada, tiene su diplo-
ma en castellano; impondrán O- Reilly 102. 
11563 8-26 
AN I E U T 0 H 
Coleg-io <le 11 y 2a enseñanza y estadios tío 
comercio incorporado al Instituto 
Provincial. 
S a n N i c o l á s ns . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señores padres y encargados de los 
alumnos de este colegio, qu la matrícula está abier-
ta desde el dia IV de septiembre basta el 30. Los ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per-
sonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director. 10764 27-7st 
H . X . D O R C H E S T E R , 
Profesora d« loa idiomas castellano, francés, inglés 
y alemán; piano, diibujo y demás ramos de una esme-
rada edneacien. Enseñanza objetiva y subjetiva. Amar-
gura n. 21, esquina Aguiar. 10705 26-6S 
U S i i 
L I B R O S D E T E X T O S . 
Para la Universidad, Institutos, Cnlegioa, Semina-
rios, etc., se compran, venden y cambian. También se 
compran restos de ediciones y bibliotecas. Librería La 
Universidad, de J. Turbiano. O'Reillv p 61, entre 
Aguaaate v "Viileeras. 1188ÍJ 4-4 
ESPECIALIDADES 
E N 
C A S I M I R E S I N G L E S E S , 
C A S I M I R E S FRANCESES 
Y TODO LO CONCERNIENTE 
A L RAMO 
D E S A S T R E R I A . 
000 , t 
IVIERNO DE 1890. 
T E N I E N T E - R E Y 
ESQUINA A SAN IGNACIO-
A P A R T A D O 279. 
T E L E G R A F O » D O Y 1 E P E R E Z » 
Con la mayor satisfacción invitamos á todos 
los sastres de la PERLA DE LAS ANTILLAS 
que desean presentar géneros de buen gusto pa-
ra ver el surtido de C A S I M I R E S m O - L E S E S 
LAST FASHION 
del actual para la 
y F R A N C E S E S de u a u i i n . U U U Í I que po-
nemos á la venta el dia 6 
estación de invierno de 1 8 9 0 . 
Doyle Pérez y Compañía. 
C U'ifl 4-2 
L I B R O P R I M E R O 
DB LECTURA Y TKADtTCCIÓN INGLESA. 
Hállase de venta en todas las librerías á $2 BTB. 
11920 4-4 
1 A CIENCIA Y SUS HOMBRES, V I D A S D E .Jlos hombres ilustres*! desde ]a antigüedad hasta 
el siglo X I X , por L . F gaier, 3 tomos mayor, gruesos, 
«on magnificas láminas; costó en publicación $176 y 
se da en $15 oro. Snlud número 28, librería. 
1)8B2 4-3 
PIEZAS D E MUSICA PARA PIANO T C A N -to y piano solo á dos por BO cta. billetes, á esco-
ger; id. de flauta, violín y cornetín, etc., etc., métodos 
de pianoá.$3 B.; Almacén de Música " E l Olimpo," 
uba 47. 11797 4-2 
L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Instituto y Colegios, se venden y 
compran en la calle de la Salud n, 33, librería. 
11727 5-30 
B O N I T A S N O V E L A S . 
Se dan á leer á domicilio con sólo pagar $3 billetes 
al mes y dejar $4 idem en fondo, en la calle de la Sa-
lud n. 23, libreríá. También se compran libros de to-
das clases. 11618 10-27 
wm T wm 
GRAN TALLER DE MODAS 
D E J . M O S Q U E R A . 
CINTURA REGENTE, adaptado á 
ilas últimas modas, impone al cuerpo 
elegante forma, siendo además higiéni-
co. Precio $12 75 oro 
También hay gran surtido de cami -
sones finos que son celebrados entre 
las personas de gusto, y propios para 
. regalo» d novios. 
Su precio, proporcional. 
S O L 6 4 . 
11909 8-4 
3 6 , A M A R G U R A 3 6 . 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 billete» por 
persona; platos variad' s, y extraordinarios los domin-
gos y días festivos; mucho aseo y mejor sazón: vista 
hace fe. 11751 4-1 
GURA DE LAS 
Q U E B R A D O 
Sr. D J. Gros, calle de LUÍ nV 71. 
Muy seflor nuestro: hallámionot padeciendo de que-
Oratluras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos é 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
DSLD loo enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo PUnas, n-reiforio del Castillo, Vicente Moraleri, 
por raí y dos hiio« Antonio Aren y Pedro Fernánde». 
11561 15-27 8 
ITXJEVJA. 
SUCES0EES DE M0LÉ. 
Participan á SUB numerosos favorecedores y al público en general, que han recibido 
los sombreros de moda para la actual temporada de invierno. 
11857 4-3 
Acabamos de recibir ana factura de ropa 
hecha, que tanto por su buen corte como por 
la novedad de los géneros y precios reducidos, 
merece la pena de ser conocida de este públi-
co, al que invitamos para que aproveche la 
oportunidad de adquirir 
ROPA BUENA, E L E G A N T E Y BARATA. 
D E M O S T R A C I O N . 
Sacos de holanda cruda, á $3* tilletes 
Sacos de alpaca, negros y de color á $4 id. 
Sacos de dril de hilo, colores y dihnjos diversos á $5 id. 
Sacos de holanda mallor^nina á $5 id. 
Sacos de puehla y alpaca color á $8 id. 
Sacos de alvion y jerga, azul y negros á $9 id. 
Sacos de franela, Fantasía á $9 id. 
PLUSES completos de casimir de lana á $15 y 20 id. 
Pertenecen estos artículos á la SECCION 
ECONOMICA que se ha instalado en 
E L 
L a cura y retención absoluta de las que-
braduras (sin charlatanería) la efeetua el 
Bragruero Automático Reguiador Universal 
P A T E N T E G I R A L T . L a enra en los caaos 
posibles. L a retención absoluta siempre ga-
rantizamos su éxito para siempre. Inútiles 
son los reclamos. Los señores pacientes qne 
los usan proclaman lo beneficioso que les 
ha sido el cambio. Bragueros Umbilicales 
P A T E N T E G I R A L T , Reguladores Girato-
rios y Medios G I R A L T . Sus precios módi-
cos, desde un doblón. Gabinete reservado 
para consultas gratis. Se va á domicilio. 
Todo fabricado en la casa. Garantías 30 afijos 
de práctica en todos los paiees tropicales. 
O'REILLY 36, entre Cuba y Aguiar. 
11750 5 1 
¡ ¡ I N T E R 
REMEDIOS INFALIBLES. 
E l matador de chinches y sus crias, á $1 B. pomo. 
Corn Killer, cura radical de callos, á 50 cts. B. 
DEPOSITO PRINCIPAL: PELETERIA E L P A S E O , OBISPO ESQUINA A AGUIAR. 
Se está llevando á cabo la realización de una gran factura de calzado de todas clases á pre-
cios de quemazón. 
Hemos hecho una nueva rebaja de precios en todas las mercancías. 
Nadie haga compras sin antes ver las clases y precios que ofrece 
E J L P A S E O , Peletería, Obispo esquina á Aguiar. 
OVATOR, 
en yista del pavoroso porvenir que dicen nos 
espera, con eso del B I L L Me Kinley, cabotaje 
racional y posible, variación de aranceles adua-
neros y otra infinidad de cosas que concurren 
á la crisis que se anuncia. 
mm 1 PANTALON CASIMIR INGLES Y FRANCES 
Se solicita 
una maneiadora en la calle de Baratillo n. 2, almacén. 
11913 4-4 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -na edad: ana para los quehaceres de una casa j 
entretener un r ifio, y la otra para lo primero r coser; 
que tengan quien responda por su conducta. Chacón, 
frente al número 1. l l f t lO 4-4 
C O N S U L A D O 17. 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a . 
11903 4-4 
P R A D O 53. 
Se solicita una buena manejadora de color; ha do 
tener personas que la recomienden. 
11891 4-4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de criandera á leche entera. Café de L ige -
ros darán razán. 11890 4-4 
Se solicita 
una general larandera de señora y caballero, rizadora 
«on tijera. Jestís del Monte n 418, á dos ó tres casas 
del paradero de los carritos. Se le abonará el viaje. 
11889 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -nera blanca de mediana edad, aseada y formal, 
para cocinar, ayudar algunos quehaceres de l a casa j 
mandados: tiene buenos informes de su honradez. I m -
pondrán San Nicolás núm. 175, detrás de la Sacristía. 
11892 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera. Aguila número 137» 
11917 4-4 
U N D E P E N D I E N T E 
de farmacia, se solicita, Galiano 101, botica. 
11915 4-4 
Un criado de mano 
que tenga libreta, y un aprendiz para mostrador, se 
solicitan zapatería E L M O D E L O , San Rafael 1. 
Cn 1525 4-4 
Se solicitan 
en la tintorería " L a América," Galiano 134, un m u -
chacho peninsular de 14 á 16 aGos y un aprendiz ade-
lantado de sastre: el sueldo será según su aptitud. 
11918 4-4 
Se solicita 
un buen criado de manos, una costurera y criada da 
manos; con referencias; se les dará buen sueldo: Com-» 
postela 66. 11907 4-4 
Un farmacéut ico 
solicita una regencia, bien en esta ciudad <S en el cam* 
?o: informes: Adm nistración del per ódico L a T r i -una, O-Reilly 10. 11905 4-4 
SE DESEA ENCONTRAR U N A B U E N A L A - , vandera que sea formal y tranquila, á quien se 1« 
dará un buen cuarto y mantención y los avíos, se la 
deja lavar para la cal e, es para una corta familia, tía-
ne que tener persona que responda por su buena con-
ducta. Calle de la Habana entre Merced y Paula fren-
te al colegio de la Piedad. 11898 4 4 
B A R B E R O . 
Hace falta nn medio oficial: calzada del Monta ná-i 
mero4«1. 11891 2a-3 3d-4 
SE Ñ O R A . - U N A QUE T I E N E Q U I E N D E I N -forme» por ella y de buenas recomendaciones de a-, 
tmndantísima leche, desea colocarse á leche entera; 
San José 107 á todas boras del día y de la noche, da-
rán razón; en la misma desea colocarse ana niña de 155 
afiea para entretener niños ú otra ocupación. 
Il86f> ^ 4_3 
A M A D E CRIA. UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -lar recien Ueeadá de la Península, de tres mese» 
de parida, desea ooloCatáe á leche entera: tiene perso-
nas respetables que respondan por ella: dirieirse £ 
San Lázaro 318. 11841 4-3 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A oefiora peninsular de cuatro meses de parida; t i e -
ne personas que abonen su honradez y buen oompor— 
tamiento: Aguiar 93 informarán: en la misma casa sa 
solicita una mujer que entienda de manejar niños 
11852 4_3 
Se solicita 
una criada dfi manos que sepa cortar y coser. Haba-
na número 1(50. 11851 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca con 
buenas referencias. 
Cuba 53, altos. 11881 4-3 
Se solicita 
un joven peninsular, inteligente, que sepa bien lo» 
quehaceres de una casa y tecg* referencias: también 
se desea un moremto avudatlte de cocina. Zulue-
ta 22 infoamarán, • ^85^ 4.3 
C R I A N D E R A . 
v 
Desea colocarse una peninsular á leche entera, con 
buena y abundante leche á satisfacción: puede ser re-
conocida por el mejor Doctor. Sitios 115. 11855 4-3 
UN L I C E N C I A D O D E L EJERCJTO CON buenas notas en su hoja de servicio, desea colo-
carse de portero en casa particular: tiene personas 
que respondan de su buen comportamiento: impon-
drán caile de Aguiar esquina á Cuarteles, café. 
11854 4-3 
A N U N C I O S DK L O * y : K T A P N Í H O S . 
CONSEJO A U S MADRES, 
El JABASE CALMMTE de la 
SEÑORA WflNSLOW. 
Debe uí^irse siempre para la dent ic ión eu 
los niñofv Ablanda las eneias, alivia los dolo-
res, calma a l niño, cura el cólico ventoso y es 
«1 mejor remedio para las diarreas. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE DISTRIBIIM DE MAS DE U U1U0H. 
Lotería del Estado de LonMana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popuJaiv au franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoctada 
•n 1879 y T E E M I N A E N ENERO 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran semi-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, ea cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Másica. en Nueva Or-
leans. 
V o i n t o a ñ o s de í a m a por i a t e g r i 
d a d e n l o s sor t eos y pagro e x a c t o d« 
l o s p r e m i o s . 
T B S T I M O l f l T O 
Oerlijlcamot los abajo firmantes, que bajo fewe«<vfi 
supervisión y dirección, se hacen todo* los preparak 
Hvos para los Sorteos mensuales y temi-anuaU* dt 
la Loteria del Estado áe Ijouisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dicho» sorteos y qut 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de e»tk 
certificado con nuestras f l n n a j en fatsímüe, *** í» -
dos tu» anuncio». 
Lros que suscriben, Bu£íiii*s*'<f* ttn Nueva-Orlean*, 
pagaremos en nuestro despacho lot billetes premia-
dos de la Lotería del Estado da Don-isiattm qut noe 
sean presentadas. 
R. PUL, WAIJMM.ÍÍV- fu**. i , í » i ; t M j HWA NA-
TflONAK BANK. 
P I E l l U E LANA UX P R E h . eí'TAI'K «AV. U A * K . 
A. BAL.DWIN, P R K * *r«W-ORÍ.B AXts M í1». 
BANK. 
C A R I . ROHM, KRB». HHIO* BAJfl^ 
Gran sorteo menHiia! 
en la Acadomift de MHMÍM» Ú* Nueva Orlpans 
el marteB 14 Afi octubre de Í 8 9 0 . 
Premio iBayor$300,000 
100,000 billetes ú $20 cada uuo. 
—Medio |lO.—Cuarto $5.—Décimos «2 .— 
Vigésimos « 1 . 
LISTA DJS LOS PKKMlOa 
1 PREMIO t)B «300 .000 . . 
1 PREMIO DE. 
1 PREMIO D E . 
t PREMIO D E . . 
2 PREMIOS DR. 
5 PREMIOS D E . 
25 PREMIOS D E . 
100 PREMIOS D E . 
200 PREMIOS D E . 








300. . . . . 
200.. 
















71 Y 8 á- BtB. 
C O U T I M t J A . M C S atendiendo los encargos 
de sastrería á la medida, confeccionando tra-
bajos de primer orden y á precios reducidos. 
E l N o v a t o r , 
81 OBISPO 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
C U72 3a-2e 3.1-30 
fin m 
AVISO.—LA A G E N C I A D E V A L l Ü A E N Lamparilla 27$ está en Aguacate 54, j necesitan: 
criadas, manejadoras, cocineras, cacineros, criados y 
á todos los que deseen colocarse; asimismo ofrecen i , ¡¡ 
los señores dueños todos los empleados ^QB necegfteBJ" 
UN C A B A l A i E R O A M E R I C A N O Y SU S E Ñ O -ra desean encontrar hospedaje en easa de una faiuilla particular; se cambian referencias. Dirigirse á 
B R., en el despacho de esta imprenta. 
11884 4-4 
i 
SE D E S E A COLOCAR U N A PASDITA 7ABA criada de mano ó manejadora; es muy amable para 
IOH niQos v tienq qwsz MTOOIKU ñor w eonducfcn 
100 premios de $ 500 
100 premios de 300.... 
100 premios de 200.. 
XBBWnAUU. 
999 premios de 100.. 
999 premios de t 100 
.134 premios ascendente» $1.054.800 
NOTA.—Loo billetes agraciados con loe premioi 
mayores no reoibir&n el premio terminal. 
S e n e c e a i t a a a g e n t e s . 
(¡ST Los billetes para sociedades ó clubs j avne La-
formes, deben pedirso al que susoribe, dando clara-
mente las señ«í del escritor, esto es, el Estado, Provín-
ola, condado, calle y número. Más pronto irá la r e i -
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido 4 la pet~ 
tona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
«tlRSCCilOMi M . A. D A V P m n 
New Orleang, L A . 
3 . V. DS A. 
bUv tt. A. O A U P H I N . 
WashingtoB, O* C» 
t i fuere ana carta ordinaria que contenga gira de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
de pago 6 Pagaré postal 
us cmis cmmems qüí m m ® m m 
de B&nco, se dirigirán á 
New Orleans, L a . , 
RECUÉRDESE rr '» 
por CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U B -
VA-ORLEANS, y que los billetes están firmados por 
el presidente de nna institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones j em-
presas anónimas. 
L a cuestión que hoy se está considerando ea; i te r -
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 4 
t e r i prolongada por otrot 26 añot! 
L O T E R I A , «n tode sorteo. Cualquiera qu^ s% qtn/t% 
|1 ©«B9B Ól «a í W , « t ^ ^ f i ^ j 
YA ENTRAMOS EN E L MES DE O C T U B R E 
¿QUÉ QUIERE DECIR ESO? PUES QUIERE DECIR QUE LA 
G r a n I i o c e r í a y C r i s t 
QDE E S T A SITUADA E H L A CALZAD. l í i R E I A P 5 
A d e l i u 
O D I A A RATO, 
viendo la crisis que hoy pasa en el país, los que hoy están al frente d« L A A l i E U N A han hecho una rebaja considerable en tod ¡s'sus mercancías, y así es, que 
como hace mucho tiempo goza esta casa de una baratura sin igual; una vez más llama la atención al pueblo de la Habana v demás provincias de la Isla para que 
todo el que tenga que proveerse de loza y cristalería, que visiten 1.A A D E L I N A y verá cómo saldrá safcisícclio, ¿auto en el éj^afo, ^rno en el precio. Llamamos la 
a tenc ión á los novios por el gran surtido de juegos de lavabo y tocador que nos iia mandado nuestro sucio principal, que ¿e h ¿ \ l i i recorriendo todas las fábricas 











L E E D , P K E C I O S E N B I L L E T E S . 
docenas platos, á 50 centavos docena. 
„ platos pedernal 1% á $1-50 docena. 
,, platos Imitación, á $1-20 centavos do-
cena. 
,, platos de postre, á $1 docena. 
,, tazas para cafó, á $1-20 docena. 
,, fuentes en 4 tamaños, á $4 la dna. 
„ fuentes en 6 tamaños á $6 la dna. 
azucareras pedernal, á 50 cts. una. 
„ cafeteras azul y rosa, á 75 cts. una. 
,, ensaladeras forma nueva, 50 cts. una. 
L E E D , P K E C I O S E N B I L L E T E S . 
1.000 docenas pasteleras pedernal, á 50 cts. una. 
1-000 ,, pescadoras fajas, á $1-25 una. 
1.000 ,, salseras de colores, á 75 centavos 
una. 
1.000 „ macetas con paisajes, á $2 par. 
1.000 „ ídem preciosas, á $1 par. 
1.000 ,, ídem más chicas, á 50 centavos par. 
1.0(10 fruteros de porcelana, á $2 par. 
1.000 docenas escupideras de cristal, á $2 par. 
1.000 ,, escupideras de caoba, á $1 50 par. 
1.000 ,, vasos, tapa y plato, á $2-25 par. 
L E E D , P K E C I O S E N B I L L E T E S . 
1.000 docenas salvillas de criatal, á $2 par. 
1.000 ,, idem idem punta diamante, á $2-50 par 
1.000 botellas con asa para tinajero, preciosas, á $3 50 
par. 
1.000 queseros de crista!, á $1-50 uno. 
l.OOn juegos de licoreras, á $2-5'> uno. 
1.000 docenas soperitas para dos, á 50 cts. una. 
1.000 ,, soperitas para UDO, á 25 cts. una. 
1.000 ,, candeleros de cristal, á $1 50 par. 
1.000 ,, vasos de refresco-íl lo Peral, $1-50 cen-
tavos parr -. -
L E E D , P K E C I O S E N B I L L E T E S . 
500 centros de muselina, á $3-̂ 0 uno. 
500 Üoreroa de tocador, á $3 par. 
5' 0 Ki'ern iddm idem, á $1-50 par. 
1.00 1 !• ccsnüs de dulceras de cristal, á $2 par. 
1.000 idem cop :a de Champaña , á $4 docena. 
1.000 enjuagatorios frarícesea, á $1 UDO. 
1.000 jarrOa de criatai franceses, á $3 par. 
1.000 juetioa de L-ca io- de 5 piezas, á $4-50 centavos 
uno 
1.000 juegos do tocadpjr de tres piezas, finos, á $4 uno. 
1.000 juegos de tocador da cinco piezas, finos, á $7 uno 
3 0 , 0 0 0 D O C E N A S D E C O P A S P A M A T I N O , A $ 2 D O C E N A 
1 juego lavabo 6 piezas de loza, colores preciosos, á $9 
uno. 
JL juego lavabo de porcelana, colores preciosos, á $8-50 
uno. 
1 juego do cristal azul celeste, con seis piezas, á 10 pe-
sos uno. 
1 juego de cristal azul marino, con seis piezas, á$8-50 
uno. 
1 juego de porcelana decorados, franceses, seis piezas, I 1 juego de tocador de 9 piezaa; 2 jarras, 2 prenderos, 
por $15 uno. 2 candeleros, 2 botellas y una motera, 
1 juego de cafó francés, $17 uno. 
E n todos estos juegos hay variacione- en colores. POK $22 B I L L E T E S . 
1 jabuco con 48 copas, 1 docena para agua, 1 docena para vino, 1 docena para Jerez y 1 docena para licor, por 8 pesos billetes. 
N O T A . — I Í A A D E L I N A regala á todo marchante que compre de lO pesos para arriba una preciosa taza, y el que gaste 2 0 pesos se le regalarán cuatro cepi-
tas de licor, colores preciosos, que para el objeto se pidieron á la fábrica de Bacarat, de Francia. C 1519 3a-3 2 d - 4 : 
S E S O L I C I T A 
bti mucbXiclio blanco 6 de color para criado 
Obispo 21, altos. 11814 
de mano. 
4-3 
Ñ J O V E N D E COLOR, E X C E L E N T E CO-
ciuevo y repostero, desea colocarse v.u esiableci-
miento ó en casa particular: Cristo 10: t iene personas 
que respondan por su conducta. 1ISÍ3 4-3 
E DESEA A D Q U I R I R UNA CASA EN l i A 
calle de la Salud, de dos ventanas y zaguán, de 30 
6 12 mil pe^os oro; oirá en Colón, de 5 ¡í H mil petos y 
una en el barrio del Angel, do alto y bajo, enteudién-
dose que para trato de las mismas ha ile ser con sus 
respectivos dueños, siendo hábiles h.n hons de 10 á 1 
Y de 4 á 6 de la tarde en San Juan de Dios n. 3 
11881 4-3 
t .jESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E CA-
t /mare ra para vapores de la costa 6 de travesía, 
criada de mano ó cocinera de una corta familia, acom-
pañar a una señora aquí ó en el campo 6 cuidar á un 
niño; informarán callejón de la Fundición n. 1. 
11785 4-1 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -),ular de criado de mano, activo é inteligente y 
con personns que lo recomienden por BU comporta-
n i u nto: Egido y Acosta, café impondrán. 
117f>7 4-1 
| wESEA COLOCARSE UNA PARDA D E crian-
d^ra á leche entera la que tiene buena y abundan-
te: tiene personas que la recomienden: Apodaca nú^-
mero 8 informarán. 11733 4-1 
s 
SE NECESITA un criado I A N R A F A E L N . 60, 
de mano y ún portero que no «c^n muy jóvenes 
M I S I O N 5 4 , 
entre Suárez y Factoría, se alquila con Bala, comedor 
y cinco cuartos, la llave en el 49, y su dueño Jesús 





dor 27, G 
á la calle y 
bién se alqi 
grandes cal 
So arrienda 6 vende 
" . erva, conocida pop Pitirri , de una ca-
r a , jurisdición de Santa del Rosa-
ÍÜ •<n Isidro G3. 11880 4-3 
a ,—\ ii la preciosa casa de alto Inquisi-
;e alquilan hermosas posesiones con balcón 
vista al mar con el servicio arriba, tam-
illa el zaguán propio para carrutyes y unas 
tallenzu. 11878 4-3 
.lúe sepan su obligación y sean trabajadores, teniendo 
bejenos informes de las casas en que han servido: no 
siendo así es inútil que se presenten. 
11856 4-3 
Q V . D E > É A COLOCAR UNA JOVEIV DE 20 
Joofics, de manejadora de niños: t i ne quiiiu respon-
da por ÍU conducta: es cariñosa con los niños: impon 
drán Cofi«nlado 12. 11817 4-3 
• ^ KSEA COLOCARSE U N JOVEN PENINSU-
JUnar, de criado de mano portero ú otra ocupación 
que pueda desempeñai: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lo recomienden: impondrán 
Aguila 101, 11849 4-3 
S E S O L I C I T A 
¡un buen cocinero para casa particular. Informarán 
Acosta 27, 11882 4-3 
S E S O L I C I T A 
na jovan que sea formal trabajador para dependiente, 
que sepa leer y escribir: Aguila 122 almacén de mate-
riales á todas horas. 11872 4-3 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano, es de intachable conducta y tiene 
personas respetables que informen de su buen com-
portamieni o. Tiro al Blanco, frente al Casino Espa-
ñol. 11874 4-3 
DESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O P E -ninsul ir, zin hijos, ambos excelentes criados de 
manos, maben cumplir con su obligación y tienen 
quien los garantice, no tienen inconveniente en ir al 
.ownpo: impondrán Virtudes esquina á Crespo en la 
frutería. 11869 4-3 
S E S O L I C I T A 
•una criada de mano de color que sepa su obligación y 
; raiga refereiscias: San Lázaro 237. 
11853 4-4 
— E DESEA COLOCAR UNA PARDA J O V E N 
con buenas r e f e i C ^ ^ j para criada do mano ó pa-
ra cuidar á un matrimonio; solo en casa decente: i n -
íormarán Monserrate 147. 11814 4-2 
Desea colocarse 
•una joven de criada de mano ó manejadora de niñas, 
tiene personas que respondan por su conducta; darán 
razón Zanja 144. 11789 4-2 
Una criandera 
de quince dias de parida solicita colocación ¿ leche 
entera; informarán Sol 85. 11790 4-2 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N PElSÍlN-
sular en casa particular que sea de moralidad y 
respeto, es modista y peinadora, no le importan los 
quehaceres de una casa; Oficios 78 accesoria, por Luz 
la entrada. 11817 4-3 
Se desea colocar 
una excelente lavandera, tiene quien responda por su 
conducta; Prado 108 impondrán. 11821 4-2 
Se solicitan 
dos aprendices de sastre, uno que sepa algo, tienda la 
Fovorit i , Plaza del Vapor, por Dragones, n. 54. 
11833 4-2 
C r i a n d e r a de 4 m e s e s . 
Desea colocarse una señora de Canarias á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante. Concordia 138. 
11787 4-2 
f T N J O V E N PENINSULAR DESEA COLOCA-
«ión de criado, con buenas referencias: no tiene 
inconveniente en salir para el campo. Darán razón 
•de su honradez calzada de la Reina número 63. 
11791. 4-2 
SE SOLICITAN: UNA C R I A D A B L A N C A para cuidar dos niños; una buena cocinera de color para 
corta familia: ambas con buenas referencias. Impon-
drán Obrapía número 68, entresuelos. 
11815 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal; Amargura 49. 
11783 4-1 
Rayo u üm. 11 
Se solicita una criada de mano con buenos informes 
de su conducta. 11775 4-1 
NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península desea colocarse de manejadora en casa 
particular; tiene quien responda por ella, informarán 
San Isidro 43. 11772 4-1 
u N A J O V E N DESEA COLOCARSE D E criada de manes en casa particular; tiene personas que 
respondan por su conducta: 
núm. 138. 
darán razón San Rafcel 
11765 4-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora de edad para una corta cocina ó criada de 
mano; Economía 42, es peninsular. 
11763 4-2 
Se solicita 
un criado de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción y que traiga referencias ó cartilla, prefiriéndole 
rebajado del Ejercito; Lealtad 145. 
11770 4-1 
B A R B E R O 
Se solicita un buen oficial para el salón " La Rei-
na de las Flores"; Obispo n. 103. 11749 4-1 
S O L 2 3 
Solicita colocación una señora do mediana edad, y 
buena conducta para servir á un matrimonio solo ó a-
compañar á una señora. 1173¿ 4 -J 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morena buena lavandera formal y exacta en el 
cumplimiento de su trabajo; Villegas 110. 
11738 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que tenga refe-
rencias; informarán Galiano 63 de las 11 en adelante. 
11740 4-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn asiático buen cocinero, sease en casa particular 6 
estableeimiento; informarán en la calle O-Reilly 66, 
bodega^ 11747 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -vandera blanca en una casa particular; es exacta 
en el cumplimiento de su trabajo y tiene qaien la ga-
rantice, prefiere sea en el Cerro. Animas 94. 
11688 4-1 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA CUYO pre-cio no exceda de un mi l pesos billetes; se prefiere 
por San Lázaro: en San ñTicolás n. 20 informarán. 
11859 4-3 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien on 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
11810 4 2 
¡ Caballos! 
Se compran una ó dos parejas de caballos america-
nos negros; no importando que tengan alguna lisiadu-
ra si no les impide para el trabajo, uno suelto se toma 
también; Factoría 20. 11823 4-2 
ODISTA.—UNA SEÑORA D E M O R A L I -
_dad, excelente modista y cortadora, desea colo-
carse de costurera en una casa particular de morali-
dad, para cortar y hacer cuanto de gusto pueda de-
searse para señoras y niños de ambos sexos, durmiendo 
en el acomodo. Calle de Caba número 62. 
11834 4-2 
SE COMPRAN 
libros de todas clases en pequeñas y grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo número 86, librería. 
11777 4-1 
M U E B L E S . 
Se compran de todas clases pagando su '̂usfo pre-
cio: también se compran prendas de oro y pláU: en La 
Protectora, Compostela 42, antes esquina á Obispo' 
11615 15-27S 
¡S/l que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-
IJjquilidad, vaya á Baratillo 3 esquinad Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de V i -
llana, por donde se goza de la entrada de los vaporea 
correos y otros buques. 11842 4- 3 
c ONVIENE.—Se vende ó arrienda una fotografía en general en poco dinero con venta de cromos y 
tiene pocos gastos, por tener su dueño que atender á 
otros negocios, también se enseña el arte; Prado es-
quina á Teniente-Rey n, 103. 11875 4-3 
A L T O S C O N V I S T A A L M A R 
36, M A N R I Q U E 36 
Tres habitaciones, á señoras ó matrimonios sin niños. 
11863 4-3 
HABITACIONES 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nes altas, frescas y espaciosas á personas de morali-
dad: precios módicos: se dan y piden referencias: Ha-
bana 43 11840 4-3 
SE alquila una habitación grande y fresca á un ma-trimonio sin hijos con asistencia, también se admi-
ten abonados á mesa redonda, mandando también 
cantinas á domicilio; Habana esquina á Tejadillo al-
tos de la tienda de ropas. 11829 4-2 ^ 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 11813 4-2 
SE alquilan magníficas habitaciones amuebladas con balcones á la calle, suelos de mármol y mosaico, 
hay un salón propio para un magistrado, se da asisten-
cia si la desean, O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, altos 
del café. 11828 4 2 
60, Bernaza 60 
Se alquila una habitación con vista á la calle en ca-
sa de familia, y en la misma se solicita una cocinera 
para corta familia: sueldo $20 
11*27 4-2 
Se alquilan los preciosos y frescos bajos de Cárcel n. 21, al lado de la Audiencia y baños de mar, con 
sala, comedor, dos cuartos y demás dependencias, con 
agua abuadante y pisos y cenefas de mosaico, en onza 
y media oro, con dos meses en fondo y á familia de-
cente, Impondrán en los altos de la misma. 
118^5 5 2 
Se alquilan 
los altos y entresuelos de la casa Trooadero 68 esqui-
na á Galiano, con todo el servicio necesario para dos 
familias vivir independientes, darán razón en Zanja 
n 51 á todas horas. 11802 4-3 
Se alquilan las casas, Velasco 17, entre Habana y Compostela, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
pozo, etc., en $50 B. , y la de Inquisidor 43, entre Je-
sús María y Acosta, con dos cuartos altos y uno bajo, 
cocina, pozo, etc. en $40 B. En los tarjetones que 
tienen dicen donde están las llaves y que informan 
Cuba 143. 11764 4-1 
BAÑOS DE MAR 
S A N R A F A E L 
E l dueño de este acreditado establecí ra ionto participa al 
público y en particular á las personas que lo favorecen bañán-
dose en* ellos, que hasta el día 14 del corriente inclusive nada 
más durará la temporada. Y que desde el día 30 del pasado sep-
tiembre no se venden abonos enteros (compuestos de 20 pape-
letas) más que á familias y medios abonos (que constan de 9 de 
las mismas) á personas que se bañen solas. Sin que se entienda 
por esto que en los 14 días que faltan para terminar la tempo-
rada, no pueda el público comprar abonos, puesto que hay mu-
chas familias que en 3 ó 4 días los consumen y los medios en 
dos días. A l mismo tiempo el dueño de dicho establecimiento 
suplica á las personas que hayan concluido de bañarse, pasen á 
recoger la ropa de baño que tengan en poder de los sirvientes 
de la casa; porque terminada la temporada no podrán recogerla 
hasta el año que viene. 
11791 la -1 3d-2 
L L A S F R E S C A S 
de hor!alTzas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son do las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los pa.ses ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
26-13S 11010 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Prado n. 1C9: tienen sala, antesala, 
dos salones, agua y todo el servicio independiente, 
propio para establecimiento. En el alto impondrán. 
11784 8-1 
OBISPO 16. 
Se alquilan los entresuelos, esquina á San Ignacio, 
propios para escritorios ó caballeros, con su escalera 
independiente. 11752 '4-1 
P e r s e v e r a n c i a 1 1 . 
Se alquila esta bonita casa de, alto y bajo, propia 
para corta familia en $21-20 oro: la llave en la bode-
ira esquina á Lagunas, 6 informarán en Obispo 37, 
Depósito de tabacos " L a Carolina." 
11774 4-1 
Se alquila la casa San Ignacio 91, con sala, comedor y 3 cuartos, en 23 pesos oro al mes, la llave en la 
bodega de la esquina é informarán de 12 á 3 en Aguiar 
49, en los altos, y á todas horas Jesús del Monte 335. 
11762 4-1 
Un asiático 
desea colocarse en casa particular 




En la calle Ancha del Norte 106 
«e sa.'icitan un cocinero y una criada para el servicio 
de la suano: la segunda que sea peninsular, ambos con 
refereneios. 11830 4-2 
S e s o l i c i t a 
«na cocinera y criada de mano que sea formal; Acos-
ta 28. 11836 4 2 
Un Ldo. en Farmacia 
Se solicita en Galiano 101, botica. 
11825 4-2 
DE ñera peninsular aseada y de moralidad en una ca-
sa buena, tiene personas que garanticen su buen com-




nn joven peninsular en casa particular de criado 
manos; Amargura 47, bodega, darán razón. 
11801 • 4-2 
kESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE 
DE L A A L C A L D I A D E MONSERRATE POR el Parque, calle de O-Eeilly hasta el Ayunta-
miento se ha extraeiado una certificación del cochero 
de Plaza D. José Méndez Suárez: la persona que la 
haya encontrado se servirá devolverla en el mismo A -
yuntamiento que se agrá ecerá. 
11896 [4-4 
SE Í ÍAN E X T R A V I A D O LOS RECIBOS D E sueldos del guardia rural n? 11 Pascual Prieto, co-
rrespondiente á ios meses de septiembre, octubre, no-
viembre y diciembre del aé« 1881? pendientes de pago 
por el Excmo. Ayuntamiento de este ciudad; se avisa 
no se satisfagan más que al interesado. 
11816 4-2 
H 
OY A LAS 12 D E L D I A SE H A E X T R A V I A -
do en un carro de mudadas un pañuelo con una 
habilitación de nn par botines, la persona que lo haya 
hallado y tenga á bien entregarlo en San Rafael y San 
Nicolás, zapatería, serjá gratificado. 
11839 4-2 
'ninsular aseada./de moralidad, teniendo perso-
nas que garanticen su bnena conducta; sabe cumplir 
con su obligación; Aguila £1 informarán. 
11804 4-2 
Desea colocarse 
una cocinera peninsular: Aguila 114 darán razón. 
11807 4-2 
DOÑA ROSARIO GUTIERREZ Y HERRERA desea saber el paradero de su hermano Policarpo 
que por el año 83 residía en Caracas (República Argen-
tina).—Se suplica la reprodución en los demás perió-
dicos, dirigirse calle de La Amargura esquina á Ame-
nidad, bodega, Guanabacoa. 11786 4-1 
Í^ N HOMBRE D E V E I N T E Y SEIS AÑOS D E J edad y de formalidad, desea colocarse de criado ó 
para alguna portería, ó bien sea de sereno para finca 
de campo, ó á lo que se presente: para todo tiene per-
sonas que respondan de su buena conducta. Informa-
rán Aguiar n. 72, café, esquina á San Juan de Dios. 
11782 4-1 
SE HA EXTRAVIADO 
una libranza n. 8166 expedida en septiembre 3 por D . 
Carlos Cabello á favor de D. Pedro González á 20 
días vista por $50 oro á cargo de D. Félix Cabello y 
que fué aceptada en septiembre 10 en el ingenio Luisa 
y Antonia y luego á D. Juan Martínez el que suplica 
si alguno la tuviera la entregue en la calle de la Mura-
Ua esquina á Aguacate, peletería.—Juan Martínez 
11809 4-2 
( M s é í , Melesyfflias. 
Se solicita 
ana joven de color para ayudar á la limpieza de una 
casa y cuidar una niña de tres años. Salud n. 48. 
11779 4_i 
N CRIADO Y UNA C K I A D A D E MANO, que 
sean de color, tengan cartilla y referencias. Calle 
de San Ignacio número 50, de una á cuatro. 
11766 4_l 
A M A R G U R A 3 6 . 
L'na señora que tiene personas que la garanticen, 
¿^9«a encontrar una ropa para lavarla por meses, tan-
to Q'* establecimiento como de casa particular; se de-
sea sean ,pâ a8- 11753 4-1 
' S E ^ O I - I C I T A 
una manejadora, blanta 6 de C*L9T' ' T f 8 
referencias. Campanario 33 4-1 
ñ O M P O S f E L A 5 5 . - T E N G O 2 CRY^V^ 
fVrl?116™ t*™™6* qne saben el servid. 
dTl2 v l I ^ P a M l a p0rtero8ycociIiero8' 2 Nadi ta . dwas v c í i S ^ ^ ' o l nec1e8it0 criada8 y m^e ja -a o r a s y c m d o s d e l ^ a , y los dueños de casas p i -
~ 11735 4-1 
boiei i m t i A i r 
L CIERTO DE OSO 
SANTA CRUZ 74, CIENFÜEGOS, 
Hermosas y frescas habitaciones. Buen servicio y 
esmérate trato. Comidas á la carta. 
PRECIOS ECONOMICOS. 
Depósito del exquisito 
Vino Blanco 
de RAFAEL ROMERO, de Jerez, 
que s e d e t a l l a e n c u a r t o s de p i p a , 
g a r r a f o n e s y b o t e l l a s . 
11169 alt 6-17 
S E A L Q U I L A 
una habííttcivn zmueblada en los altos del café E l 
Prado, da vista a l Ctunpy ¿e Marte, propia para un 
matrimonio ó dos hombres solos.' 11760 4-1 
Prado 98, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
i v m 5-1 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa calle de San Isidro núm. 86; 
informarán en el número 30 en la misma calle. 
11758 4-1 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83, propia para un matrimonio ó 
una corta familia: se puede ver á todas horas. 
11745 8-1 
S E A L Q U I L A . 
la hermosa y ire«Cw ca^a de alto, calle de las Vi r tu -
tudes esquina á Industria n. 13, la llave en el cafó de 
abajo: darán razón Amistad húmero tí8. 
11757 8-1 
S.in Merced número 59, en un entresuelo á matri-
¡l^momo ó á familia sin niños se ceden dos grandes 
habitaciones, de azotea y demás servidumbre, inde-
pendiente: se advierte que no es casa de vecindad^y 
se exigen dos meses en fondo para garantía ds los al-
quileres. 11734 5-1 
¡¡ESTO ES DIVINO!! 
La preferencia concedida por el público inteligente á las ligeras y suaves 
máquinas de coser N E W HOME ó N U E V A D E L HOGAR acredita una 
vez más que es la mejor de cuantas se conocen en la actualidad. 
La N E W HOME, es vibratoria, cose con agujas rectas automáticas y 
hace el pespunte doble igual en ambos lados, firme y seguro que no se desco-
se, llamado en inglés I/ock Stich, 
Es la máquina más perfecta para 
D O B L A D I L L A R — A L F O I i Z A J E t — B E P U L G A B 
Z U B C L E — P L E G A R — T l i E N Z A B — R I B E T E A R r - R I -
ZARr-ACORDONAR—BORDARn- T R E N C I L L A R 
F R U N C I R - C O S E R — S O B R E C O S E R — A C O L C H A R 
y A D O R N A R . 
Cose oon la misma facilidad la muselina más fina que la lona más gruesa, y ES DIVINO ver que en igual 
tiempo que otras máquinas haga muchísima más costura. 
La modesta, pero suave y sólida máquina de PEBAL, también vibratoria y de doble pespunte, es el coco 
de muchas máquinas que se ven anunciadas con \m bombo tonto é intempestivo. 
W I L C O X & GIBBS (de cadeneta.) La máquina SILENCIOSA más perfecta de cuantas se han fabricado 
en su claf e. 
Ninguna imitación ha logrado obscurecer la universal fama que disfruta entre los camiseros y modistas. 
Artículos concernientes al giro, y otros tle fantasía. 
Unicos agentes: JOSÉ SOPEÍTA Y Ca-
I 1 2 - ^ O í R E I L L ' 5 r — 1 1 2 . U L T I M A C U A D R A . T E L E F O N O 3 1 5 . 
Cn 1483 10-1 
BALSAMO T U R C O . 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA DK CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
Jhace desaparecer toda clase de calló. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
^perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO TU11CO 
IsOa el preferido del público. Ex^ase el SELLO D E GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
ísificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
{BALSAMO TURCO. Sígase al pié de la letra el .VOÍ O DK iisAKLOy se obtendrá el resaltado apetecido. 
¡NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O BRILLANTÍJ! 
D E V E N T A EN T O Í U S LAS BOTICAS. Rj 
C1490 1-Ot g¡ 
OB PO 65, LA SOCIEDAD OBISPO fi§. 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de casimires y demás artíulos de fan-
tasía para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de haces* compras en otra casa, gire^i 
una visita á ésta, en la segliric|:ad que coiiyleue para sus in-
teyeses. 
c e . 
C 1488 15d~2 15a—lot 
Se vende muy bara^ la casa ' ampauario 145, jun-
to á la Ca zada de la Reina con zaguán, dos ventanas, 
agua, etc.. gana 3 onzas y es propia para producción 
por estay ocuprda por establecimientos: puede verse 
de 10 á 8 de la tarde y en Neptuno .̂23 se oyen propo-
siciones de 9 á 1 de la tarde y do 5 á' 8 de la noche. -
11921 i • 4-4 
SE arrienda na potrero de § caballerías cercado de piedra, agua corriente todo el aijo, d|vjdido ee cuar-
tones; tiene horno de cal, buenos bebederos y es pro-
pio para vaquería; está á 3 leguas de. esta y 6 minutos 
del paradero del Calabazar: informará A. Salazar, O-
bispo 53 de 12 á 3 11751 4-1 
E n Obispo 87 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
11730 4-1 
SE alquilan en Infanta 47, al lado de la plaza de to-ros, dos magníficos cuartos con entrada indepen-
diente á un matrimonio sin hijos 6 á hombres solos, y 
en la propia casa se alquila también una habitación de 
alto y bajo con su huerta, escusado y agua indepen-
diente, buena para una lavandera: informan en la 
misüia. Ilfi39 8-28 
O j o . ^ - S y í e y c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila el zaguán y patío carr^do, propio para 
depósito de ferretería, azúcar ó tabaco, como igual-
mente para fonda, tabaquería ó panadería; además 
habitaciones altas baratas. 11672 15-28 
S E V E N D E 
la casa calle de San NicoláE número 335: informará su 
duefio San Rafael 1''6 á toda3 horas. 
11815 8-3 
yeiiíleíi 
las casa'i Revillagigedo 4 y 6, Rastro 26, Corrales 231 
y Gloria 181; en Salud 74 informarán. 
11837 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O se vende una barbería en punto inmejorable, tam-
bién se admite un socio que sea inteligente y traiga 
buenas referencias: darán razón Neptuno 82. 
. 11799 4-2 
SE V E N D E N 4 CAFES, 2 BODEGAS, 2 FON-das, 1 café, fonda y restaurant, 1 hotel, 2 casas de 
huéspedes, casas en la Habana y Vedado, los apara-
tos de una fotografía en $700 oro; se hacen toda cla-
se de negocios, pidan los que deseen; Valiña y Sán-
chez, Aguacate 51 esquina á O-Reilly. 
11773 4-1 
ÁLOOILBBE 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera para corta familia, 
que traiga referencias. Aguiar 102. blanca ó de color. 11768 4-2 
S E S O L I C I T A 
un señor que tenga muy buena letra inglesa v de a-
adorno. para profesor de escritura. S a / l g n a c í o 49 do 1 2 á 2 . 
DESEXCOLO(3AKSE~Ü5ÍA C 
n n S ' " á leclie cntera' la W tiene bu .na /a . 
^ l l ñ o ?o-VP.Cr-80Da8oc,lue la g^anticen: impondrán calle de la Maloja n. 88, 1 1 7 4 4 4 1 
DESEA COLOCARSE DE CRIADO D E S T I Ñ O un soldado rebajado: tiene quien responda por ra 
conducta: informarán Jesús María 27, bodega 
4-1 
ftE « I L I C I T A UNA O Ó C i Ñ E R A W l f f E D Í A ^ 
^Jna edad que a-ienda á los quehaceres de la casa de 
dos personas solas, que duerma en el acomodo y que 
acredite su conducta. Sueldo $25 billetes. Aguda n. 
4-1 
S E S O L I C I T A 
tal dependiente de farmacia. Droguería La Central 
11742 4 - ] informarán. 
Se sol íc i ta 
Se alquila la hermosa fi^aa, Concordia 32, de aito y bajo, para dos familas, la parto baja con 5 cuartos, 
persianas, suelos finos, mamparas y baño: la casa alta 
sala, saleta y dos cnartos, cocina y agua: se alquilan 
juntas ó por pisos, en 4 onzas oro toda la casa: la 11a-
•4 lado: sa dueño Aguacate 12. 1192í! 4-4 
va ^ ~~~~ 
C A R M E L O . 
""•rtería en la ealle Doce, entre 
Se alquila una cu*. ^ara familia. Informarán 
Once y Trece, á propósiio t T-4zaro nümero 2S6. 
del precio en la calzada de San Ĵ .. 4-4 
l192* - - tiene 
Se alquila la casa Aguila n. 11, precio $31 oro. sala, 3 cuartos bajos y 3 altos, agua, etc.: la llave 
en la bodega de la esquina, y para otros datos M 
Ruiz. i'2? Italia" San Rafael 7. 11914 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los es' aciosos altos de la Calzad del Principo Alfon-
1189R 
Mercado de Colón 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente, desde $14 btea. en adelante: hay 
excelentes locales para establecimientos y baratillos. 
' 1\Q1Í 8-27 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro la casa San José número 85!: la llave 
en el 7«. Impondrán Cerro número 604. 
1)537 15-26 S 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la fresca y cómoda casa Neptu-
no número 80: en la misma impondrán. 
11532 8-26 
VEDADO 
Se alquila una preciosa casa en la calle seis entre 
licea y once, con portal, sala, comedor, seis cuartos 
corridos, agua, jardín al frente y al costado, pisos de 
mosáicós, etc.: informarán er Habana 92, sastrería de 
C. Lecaille y Cp. 11529 8-26 
E n S o l n? 6 5 , 
se alquil^ el piso bajo, compuesto de sala, tres cuar-
tos, todo de mosaico, comedor de mármol, cuarto de 
baño, despensa y cocina. 11566 8-26 
so núm. Iv9. 4-4 
^ dos cuadras del Parque se alquilan espaciosas ha-
r% bitaciones y departamentos para matrimonios ó 
abalifeios: precios módicos. Industria núm. 115. 
11850 4-3 
MUY BARATA 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de már-
mol, bueno y espacioso comedor, cinco habitaciones 
bajas, bueno y espacioso patio, dos habitaciones altas, 
escusado. sumideros á la <;Ioaca y abundancia de a-
gua arriba y abajo: Tenieíite-Rey 54. en la talabarte-
ría La Fama está la llave y su dueño ¿ informará á to-
das horas. 11877 10- 3 
Se alquila 
¡a mijgníficft casa San Lázaro 138, M u t i l a ? A, iufor-
mará», almacén de ropâ  11852 6-30 
TTIn familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 
• Ví»ia comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
_ " • " la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
la calle j la calzada de San Lázaro, por donde 
media cuadra ^-aciones. Precios módicos 
payan todas las comuLu, 8-26 
115R4 «Oqnila. 6 se 
é ARMELO.—Hasta fin de año se . . . . " * « -
vetide muy barata, nna casa con 10 cuartos, j . 
din, terreno para fabricar, pues son dos solares, agua, 
corral, caballeriza, inodoro y hermoso baño: calle 11 
entre 8 y 10 informarán: en la misma se venden plan-
tas. 11556 8-26 
Tenduta 
Se vende una situada'en buen punto. Mercaderes 17 
cafó informarán. 11681 12-30 
Estancia « 
Se vende ó arrienda, de una caballería, sin grava-
men: magnífica arboleda: cerca de la Habana é Inme-
diata á la calzada de Vento: informes Paula 16. 
11683 5-30 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Isla. Se dá en las mejores proporciones. 
Informarán, Castells y Ca, Es un verdadero negocio. 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
E MIMES. 
SE V E N D E U N A PAREJA D E CABALLOS dé 6 á 7 años de edad y 7 cuartas de alzada, con 
una carretela y sus arreos. Un potro de 5 años y más 
de 7 cuartas, muy fino; y otro caballo de 7 cuartas, 
también de tiro. En la calle de los Baños, en el Veda^ 
don. 9, darán razón. 11899 4-4 
S E V E N D E N " 
perritos Pok legítimos. Calle de la Habana núme-
ro 192, de nuevo á cuatro de la tarde. 
11902 4-4 
AL B E 1 T E R I A . vend/m 3 caballos, T E N E R I F E Y RASTRO, SE baratos, para tiro ó monta, 1 
yegua de rasa ingl¿e;i de 4 años 7 cuartas 3 dedos, y 
con 1 bonito potro, de 1 mee de parida, hijo de caba-
llo andaluz, 1 faetóu americano lyero y fuerte; á todas 
horas, Tenerife y Rastro. 11788 4-2 . 
;Í5 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vendf! una casa situada en el barrio de Colón, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, dos altos, 
coninü v agua; dan razón Manrique 21 de 9 á 11. 
11822 8-8 
SE V E N D E U N L I N D O CABA-
^ cinQO años de edad, cinco cuar-
- ^ T . L O 
CA g -ilito trinitario, ^ mae8tro de coche y 
tas da alzag; j U j t o y - VlAÍ0 50 
monta, propio pa.-.*1 u u " ^ 6-1 
11759 • 
P A J A R O S 
Ya el colchonero se va en busca de lo¿ fitievv" 
canarios y antea qu^ venga la nueva remesa desea rea-
lizar todas las existencias que encierra esto estatleci-
miento, y como prueba vendo 100 pichones de canario 
que valen $15 á 5 con sus jaulas, otros más finos á 
btes uno, que la iaula vale 2, lo mismo mixtos pájaros 
del Brasil, todo por la rniUd de su valor, 1 loro de A l -
varado que habla en su jaula, por $17 oro, un t i t l 
muy manso y muy chiau-to. O -Reilly 66, colchonería. 
' X1713 fr-SP 
¡ATENCION! 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabadi» de llegar, procedente de Canarias. Puede 
verse á bordo de la barca •'Triunfo", que se halla a-
t;-aca£a al muello de Caballería. 
u 'C—1516 ! 8-3 
El que suscribe tiene de venta una manad" do vacas 
lecheras dr. raza, que so compone de cincuenta cabe-
zas de ganado vacunó j de terneras de dos v tres años 
de edad, to'ias proviniendo de un toro de Holstein de 
pura rr.za. Dichas vacas han nacido y se han criado 
an mi h(U>i$nda emea do Nueva-Orleans y pueden ro-
sistir • ualquier clima del Sur; todas provienen dei'toio 
de Holstein y de vacas inglesas de las ra^asde Jersey, 
DgrhaVn y Pe\frnt&ir$.' 
'Piceio, Sij'.Oi-" pucntaii en Nueva Orleans. 
También dí i t'.o vender diez toros jóvenes, buenos ya 
para cría, de igual raaa, por $600. 
-H". Mehuert. 
63 Poydras Street.—New Orleans Lí> 
11268 16 -19 S 
Se vende 
un milord da líltima moda casi nuevo, marca Courti-
llier y en la mitad de su valor, cosa de gusto para m é -
dico ó abogado; Reina 20, por el zaguán de Rayo. 
11908 4-4 
S E V E N D E 
ó se hace negocio con una carreta y yunta de bueyes 
gordos: Cárdenas número 2, segunda cuadra. 
11848 4-3 s E V E N D E N : U N V I S - A - V I S D E DOS P U E -lles de muy poco uso, una victoria, un magnifico 
milord, una duquesa, un faetón de cuatro asientos con 
su toldo, un tílburi sin fuelle, arreos y ropa de coche, 
paño y dril. Amargura 54. 11826 4-2 
Se vende un milord de medio uso y un tronco de 
platinn; informarán en Jesús del Monte núm. 304, 
11806 4-2 
S e v e n d e 
un faetón de cuatro asientos en buen estado y muy 
fuerte en la calzada del Monte núm. 363, en la barbe-
ría dar ínrazón. 11741 4-1 
DE IDEELES. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O PIANO F R A N -eés de muy buenas voces, con planchas y barras 
metálicas y en muy buen estado de uso; se dará muy 
barato por no necesitarse! Lealtad 57. 
11904 4-4 
ÜN JUEGO D E SALA $100, 1 APARADOR $30, 1 mesa corredera $30, 1 tocador $20, 1 lava -
bo $28, \ cama con bastidor $25, 1 carpeta $25, 1 so-
fá $8, y varios muebles más: Jgsós-María 97. 
11897 4-4 
JUEGOS D E SALA L U I S X V , D E CAOBA, nogal y palisandro; escaparates de 10 á $100; un 
aparador, jarrero de fresno, peinadores, lavabos, to-
cadores, veladores, aparadores, mesas correderas, j a -
rraros á $10, sillas y sillones de todas clases, lámparas 
de cristal y bronceadas, liras, farolas, baúles de cuero, 
relojes de mesa, canastilleros, lavabos y espejos de 
barbería, camas de hierro y metal, relojes de pared, 
máquinas de rizar y de coser, cuadros, y otros muebles 
muy uariíCo. Lealtad número 48. 
11873' 4-3 
l iA Ia AMÉRICA. 
Casa áe PrjístamííS.—Neptuno n. 11. 
Las personas que tengan prendas empeñadas en d i -
cha casa y cuyos vencimientos excedan de sejs mesps, 
se presemarán á recocerlas ó renovar sns contratos ep 
el término de quince días.: pues transcurrido dicho 
plazo ê procederá con arreglo ^ lo que de termínala 
A . u n a i n g r a t a . 
¡ Si tuve que conocerte 
Porque desgracia nací í 
Y si tuve que quererte 
¿Por qué, ingrata te creí ? 
Mas ya que te conocí 
Y á mi ruego no accedéis, 
Cuando muera ¿me pondréis 
De recuerdo una corona? 
C n 1526 
Muy baratas, son Monona 
En GALIANO CIENTO SEIS. 
Cheche. 
d3 4 al-6 
Un juego de cunrto, de palisandro, compuesto de 
las piezas siguiente;»: na escupir.t,fi do una luna, uno 
idem de dos hojas, un vestidor, un lavabo con depósi-
to una cama, una mesa de noche, una idem d^ cen-
tro, seis siliüs, di)s Mllom-s y un lobullero. Otro juego 
igual á úsle de nogal. Et-capar- le-i de una y dos ho-
j ts con y sin luna, juegos de comedor de palisandro y 
meple, paiuadores y lavabos, un bufóle de nogal m i -
nistro, un buró (escritorio) de la misma clase con to-
das las comodidades apetecibles, camas de hierro, 
juegos de Viena, neveras, lámparas de cristal y pianos 
ds los mejores fabricantes: todo esto se vende á pre-
cios sumamente baratos, por ser procedentes de se-
gunda meno. 
Compostela n. 112, esquina á L u z , 
11860 4-3 
UNA MESA CORREDERA CON 5 T A B L A S en $35; un jarrero id. con piedra mármol en $18; 
2 sillones mepl^ en $12; 2 id de costura on $t>; 6 si-
l l is id. en $8; 1 lavaniaans en $2; 1 tocador-lavabo 
piedra mánin»; en $18; una cómoda caoba en $S; im-
pondrán J e s á 3 - M a r í a 8 9 . 11870 4 3 
SE VENDE UN PIANO D E L E F E B R E , T I E N E muy buenas voces, por tener toda la maquinaria 
ijfiial á'los de Pleyt l , en $160 papel, se advierto que 
no tiene comején; no se admiten especuladores: Reina 
n. 5 en los bajos. 11861 4-3 
Extracto fluido de brea dializada 
D E C . J . X T L R I C I , 
QUÍMICO. 
E l mejor remedio y seguro para curar el asma, 
bronquitis, herpes y enfermedades urinarias. 
Con patente de ios Estados Unidos é Inglaterra. 
Se vende en todas las boticas. 
D E P O S I T O : 





Irritación del Pecho y de ia Gírganta 
Contra estas affecciones, la PASTA pjctoralyel 
JARABE de NAFfe de DELANGRENlBfi, de PARIS, 
disfrutan de una ef icacidad dota compro-
bada por los miembros de la Academia de Mediciu 
de Francia. Como no se encuentran estos Peo i 
torales n i opio, ni saleo de opio, asi coCio iíorphm 
6 CoJeina se pueden recetar sin mird^ niû uno r*,-
a los Niños que padean de Tos ó del'crtu»»* I 
Depósitos en todas las Farmacias del UuBdo entero. 
JARABE DEPURATIVO 
Pianiti o—Ganga 
So vende uno del conocido fabricante A U 6 E R , se 
da muy barato, 46, Compostela 46. 
11K19 4-2 
AVISO—SE VENDE 
una magnífica cama de palisandro y un peinador esti-
lo francés, propia para matrimonio 6 personas de gus-
to. 
Una vidriera propia para dulcería, so da barato por 
agrandar el local. 
Se construyen muebles finos.—J. Hourcade. 
C O N C O R D I A 2 5 i 
11835 ' 4-2 
P i a n i n o . — S a b i c ú . 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno de poco 
uso, sumamente barato.—32, Bernaza 32. 
11818 4-2 
Contitrtaa lian sido las veces que mi J A R A B E D E 
P U R A T I V O D U V A L ha salido anunciado en los 
periódicos. Jamás he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de hacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. A l publicar este lo hago tan solo por 
haber llegado á mi noticia que varias personas que 
padecen SIFILIS , HERPES, ULCERAS, C A T A -
RROS K'N L A V E J I G A , etc.. etc., ignoran que mi 
JARABtfi D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
de mis PILDORAS D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de la impureza de la sangre. 
Mi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las p i l -
doras Be venden on todas las boticas de la Isla de Cuba 
y al por m?iyor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoain número 19 
esquina á Virtudes, Habana. 
Agustín Tremoleda. 
10150 24-31ag 
U R A C I O 
C I E E T A 
dtel asma 6 ahogo, tos, can-
eando y falta de respiración 
m n el uso de los 
i&AEBOS MTIASIATIKS 
DEL 
D s venta en todas las boticas 
acreditadas 
•ü 5® CENTAVOS i . K. C m 
C n. 1500 I -Ot 
ores de Es tén 
. . S! É P S f A S , GASTRALGIAS 
L a comisión nombrada por la Aca-
demia de Medicina de Paris para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores df; estómago, Dispepsias, 
Gastralgias, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de estómago, Acedías, 
Eruptos, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dósis ; vuelve el 
apetito y el extreñimiento, tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades antisépticas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los médios más seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, la Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenirla 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja do 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del D' Belloc. 
Venta en todas las Farmácias. 
S M A 
LA SERVICIAL 
PRESTAMOS 
N E P T U N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muebas de las existencias consisteiítes en gran surtido 
de muebles, pianos y prendas de oro, plata y brillan-
tes, ropas y otros objetos. Da dinero sobre todo lo 
que expresa este anuncio á un interés módico. 
J . BLANCO. 
11795 12-2 
G-anga 
Se vende un armatoste propio para cualquier clase 
de establecimiento: puede verse en Neptuno 153. 
11796 8-2 
Se vende 
una serafina de muy buenas voces, muy barata y en 
buen estado: Salud 139. USOO 4-2 
LA COHFIDEITCIA 
M O N T E N U M E R O 2 2 7 
Gasa de compra y venta de efectos usados. 
Escaparates á $25, canastilleros á $50, lavabos do 
mármol á $20, tocadores de mármol tamaño grande 
$15, sillas á $1, sillones á $5 el par, juegos de sala á 
$55, camas de hierro flamantes á $25, pianos á $200; 
palanganeros Luis X V con mármol $6, aparadores á 
$10, ropas, calzado y sombreros á precios sumamen-
te baratos, relojes de bolsillo lí $3, candados á $ l i , 
pulsos de plata á $4, sortijas de plata y oro á $0-50, 
máquinas de coser á $15.—PRECIOS E N B I L L E -
TES y ventas al contado. 11803 4-2 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad 142, barbería, darán razón. 
11811 4 2 
' MUEBLES BARATOS 
Juegos de Dais X V , á 110, 120 y 140; escaparates á 
50, 60 y 70; aparadores á '¿5, 30 y 35; mesas de corre-
deras á 25, 30 y 35; lavabos tocadores á 30 j Jwfe toca-
dores Luis X V á 25; 1 escaparate de una hoja espejo 
175, nogal; un estante para libros 30; cncuyera 35; 
lámparas cristal de dos, tres y cuatro luces á 35, 60 y 
70; idem de bronce de dos y tres luces á 15 y 20; liras 
con bombillo á $5; camas bronce y hierro de todos ta-
mafios, lo mismo que camitaH de lanza, relojes, espe-
jos, un juego de comedor nogal y otros muebles, todo 
barato: precios en billetes: Compoftela 124, entre Je-
síu María y Merced, mueblería.—M. Suárez Marinas. 
11736 1 
J O Y A S "ST M U E B L E S 
L A C E N T R A L . 
Ha hecho una considerable rebaja de precios en el 
grande y variado surtido de joyería, brillaates y re'o-
jes. Asimismo realiza las grandes existencias de mue-
bles por no tener ya local donde ponerlos, entre estos 
hacemos mención de 40 escaparates magníficos desdo 
$40 hasta $210 btes.; especialidarl en camas de lanza 
carroza. 
I Í A C E N T I i A L , 
de Federico M. Pulido.—Aguila 215 entre 
Monte y Estrella. 
11776 • 4-1 
M U E B L E S B A R A T O S 
Se venden; un magnífico iuego de sala francés de 
palisandro en $100, los tenemos de Luis X V desde 
$100 hasta $160:: un bufete ministro de palisandro y 
cedro $120; mesaa de correderas á $28; escaparates 
de caoba $30, 40, 55, 60, 70, 75, 80 y 120; un escapa-
rate palisandro de lunas $?00; cuatro lámparas de 
bronce á $40, y' un magní^co espejo propio para salón 
ó sociedad: los precios son en billetes; Luz 37, L A 
CUBANA, 11555 8 26 
1TIN L A C A L L E D E SANTA TERESA (CERRO) ^núm. 7 se venden 6 témpanos de verja de hierro 
dulca de 6 piés ingleses por 4 de alto con lanzas y 
1 puerta reja, 2 ventanas de 5 piés ancho por 10 de al-
to, 2 rejas de espejo, 1 puerta de 2 hojas, alfardas do 
piso y baldosa para azotea. 11771 4-1 
| medallas de Oro, Exposiciones de Paris 1878 y 18891 
APARATO GASÓGEl BRIET 





y todas las afecciones de las Tiat 
r e s p i r a t o r i a s , se calman inmedla-
lamente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
^arís. Farmacia R0BIQ0ET, 23, calle de la ímb, 
Depositario en la Habana : José Sarra. 
DE 
Unico aprobado por la Academia 
do Medicina 
7 admitido en IOÍ fiosni tales de Paris I 
Con C l OAPÓfilCNO-BlMET, tílll I 
conocido lioy.cadii iiiioiuiedepor I 
si mismo prepafar ul instante, y [ 
con mny minimos ¿rastos, exoe-
Ifekl Au VA nu SKI.TZ y otras va-1 
rias V' hitlas ffatéáwi, tales como I 
laB̂ e ViolW-, Soda,IÁmo7iuda\ 
gascona, VihO espumoso, etc. I 
El G ASÜQK.NU-BUIKT sehallal 
en venta en todas las buenas I 
casas de droguería <') de artioulos | 
de Paris. 
Exíjase 
la marca de 
fábrica ; 
GAZOGÉNE 
. B R I E T , 
jMONDOUOT y CLIQÜET, 72. calla duCbateau-d'Ean.ea París I 
Y KJI 1.A3 I'RIKCIPALKS FARMACIAS Y DOOÜKBIAB 
« J A B O N 
DE 
I Z O R A 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea ¡ 
el cutis, conservándole una finura y un 1 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOÜLEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
y i N I N A ^ B O l L i L i E I P I S M U T O B O I LTITE ( S A L . Y G R A N O S ) contrn F l l i i m i í S , NlíUHALG' IAS, GOTA, 
JAOUIíGAS, REUMATISMOS. 
A L B U M I N O S O 
contra DIARHKA. IUSIMMTKIUA, GASTRALGIAS 
ACEDIAS, ERUCTOS.- 14. ruó Beaux-Arts, PARI5L 
*1 
VEROADEROSGRANOSDESALUDOEID̂RANCK 
Aperitivos, Bstomacalos, Purgantes, Denurativos. 
\ ^Contra la r A i i T A ñ e A P E T I T O , el s s T R i s f i í x i t t x s k T O . ía J A O t r a n A . 
) # ios v i i m n o s , las C O N G E S T I O N E S , etc. v ^ 
^ i f T - J ^ l J 0Í YETM 9>%¿WÍWJÍ í t) envuel tas en rotulo de 4 OOIitüfcjfclfc* 
V e l a d e r o » eu W i W j ^ y i f f ' J f l q q y la firma A. ROUVIÉRE « ^ S f 
E n PARIS Farmacia 3 j S R O T ^ cv^ 
itfaPOSITQS ÍSN TODAS L A S Pa iNCíPALBS PAaMACIAS 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4(5, entre Obispo y Obrapía. 
Dan sillones nuevos á $3 B.: los mejores iuegos de 
sala formas Luis X I V , Luis X V y Alfonso X I I I , es-
pejos, neveras, aparadores, vidrieras, relojes, pulsos 
aretes, pasadores, leopoldinas, sortijas de oro y br i -
llantes, todo á precios de ganga. Se compra oro pla-
ta, prendas y muebles, 11215 15-18 
Perfumer ía , 13, R u é d'Eagfciea, P a r í s 
ACTEINA 
de 
F e r f a m e n a 
especia l , comprendiendo 
J A B O N - POLVOS D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
> k A . W 
AMISTAD n Y 77 
Importador directo de las 
mejores clase» excusado» 
tnodorcia, adaptables 4 este 
clima, y especialmente t i que 
demuestra el presento cli.-lié 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cnl509 3 0 
A B A B O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la cuña de azúcar y otros, de clase 
superior. Sn venta áprecios de fábr ica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricvlhirn. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1514 SO-Oi 
Se vetóle ujia buena máquina de moler caña. Es 
vertical de fixQ^ piés de trapiche, cilindro 23 puls. por 
H piés de curso; Voladora 18 piés; tiene una maza ma-
yor con su guijo da repuesto Hay además 2 pailas y 1 
calentador y está eu el ipaiadero del ferrocarril de la 
Bahía; impondrán Sau Ignacio 21, altos. 
11755 8-1 
i FíWli ? Mi 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
Doctor Glin 
Laureado do ia Facultad de Medicina do Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las Afecciones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones , Aturd imiento . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v ia s 
u r i n a r i a s y para calmar ias excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
D r o g u e r í a s . 
T O N I C O 
R E G O N S T I T y Y E H T E 
M I T ó n i c o 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A L A a ü I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de fas 
Sistemas nervioso y ^<¡eos'o. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para oombalir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea f ó n i c a la Edad 
c n ^ ' I f Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estado s de Lan-
guidez, de Lnílaquecimiento y de Agotamiento nervioso á q u í se hallan muy falalraerite nredis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—FarmadaJ.^IAL, 14.roe te'AtnrtwLira. 
Dép6sitoi en l a J l a h a n a . : JOSÉ SARRA; — L O B E y C" y on todas bs Farmacias y Droguerías. 
25 años de constante crédito 
I aseguran su buen éxito. Siendo 
el fayor público su mejor reco-
I mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
1 3 a: o - : E 2 m " v o » 
de T R O Ü E T T E - P E R R E T 
á /a T A T A J I S A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso, digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O W I A G O G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó W U T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA. CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mavor en P a r i s : T R O U E T T E - T E J i S t E T , boulevard Voltaire, 2ei 
Exijir el Sello de la Union de los Fabricantes a to el irasco para eTitar las íalsíficacionas. ' 
Depósitos en l a H a b a n a , : J O S - O j S A R R j a . : - L O B É Y O . 
| ta todas las srissljslej J?armalisto 
I nrosnerias. 
VINOcoK EXTRACTO 6e HIGADO oe BACALAO 
C H E V R I E R 
Depósito generala 
21, Favbourg Montmenn, 21 
E l VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R . Farmacéutico de 1" clase e» 
Paris, contiene, ó la véz, todoa los pirincipios activos del Aceito de Eijado de Sacal&O y las propiedades terapéuticas de la» 
preparaciones alcohólicas. Eí, precioso para las personas cuyos estómagos ÜO pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto 
como el del Aoetts de pifado ds Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Gioroai» 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho, 1 
IÍINOcon EXTRACTO oe H I G A D O de BACALAO C R E O S O T 
' C H E V R I E 
Depósito general 
21, Faubovrg Montmartre, 2i 
"V « s u d a r 
'La CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor ck* ia T i s i s p u l m o n a r , por que ella disminuye ia expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con '̂ s del Aceltd á 
gigado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de Higado de Bacalao Creosotado^ do C H E V R I E R 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 inminente. 
mía- ™ "ciw-io 1» ymiw Biob SÜ-
